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Alguns catholicos, ardendo em ex-
cessivo zelo, a f f i rmam que a «Asso-
ciação Feminina t uma instituição 
fustentada pelas lojas maçonieas o 
prestigiada pelo livre pensamento, sol) 
0 pretexto do instruir e educar sumi 
preoecupaçòe.i de fé religiosa, liosli-
lisando a n l ip ião catholica e animan-
do o espiritismo, o quo importa em 
substituir o culto divino pelo culto 
do demônio.» 

E isto a f f i rmam, sem amor á ver 
da.lo o contra a caridade christã, uni-
eu monte porque «o Club do L ivre 
pensamento o as lojas maçonieas sub-
vencionam as chamadas Ks't> as Ma-
te naes, ás quaos melh r quadraria o 
nnino dc roniif mal:.-. aes (Me), tanto 
s" devem considerar mora mente ••ha r 
ilonaihii, moralmente eni/iitail i • a-' eiian 
eas que para ali são condu/.idas.» 

dra nada lia do mono verdadeiro 
i! i qr.e t .do quo ahi fica tranveripto, 
ú-i. il unia opinião falsa, que "ti-.". 
1 r-'i if.-ar-sc Bem tor procurado verili-
car os factos u qu- se refere. 

P-r erremos os relatórios e balanços 
da A " iaeão Feminina e n •nlinma 
tllbvc ... j encontrámos do Club da 
i . IV: • tii iciiti ): verif icámos, apo 
i;:.s, qu sem condições e som mais 

iivu: 

• <pirito de intolorancia e por falta de 
verificação. 

A nós catholicos seria maifc agrada-
vel quo o ensino das escolas inater-
naes fosse calcado sobre os moldes 
do ensino catholico : mas, se o plano 
da Associação Feminina não é tal uual 
o desejamos, comtudo é preferível ao 
do Estudo, ao das escolas protestantes 
e outras. 

Quatro escolas maternaes foram mu-
dadas, por tor o governo estabelecido 
grupos escolares junto a ei las: as 

dito, desviando os ollios da 1'atrla para 
Ri5 cuidar da Família, consoante affirma 
ara jornal carioca. 

O sr. Seabra foi preterido por um ir-
mão do sr. Malta, que lhe bloqueou a 
candidatura, da noite para o dia. 

Il f io de concordar os leitores que ( l 

multo caiporisino !... 
Não ha porta que se abra ao sr. Sea-

bra; todas se lhe fecham, ftenhuma se 
eutreabre !... 

.. . . O bhk-o, o pesado Mico vcda-llie a pas-
crianças d«-sas escolas mudadas foram m i n t e r c e p t l . l . 1 I l e o s , m ! , s o s , p o r o n . longo, inverno, o 
Dara as escolas do coverno e hão do , ,. .. , '">"<"• Diz Bcaticlrlm-e 
convir comnosco que penderam na * « ' " " " I Ka. iormcu.^ je vou. aimc et 
troca, sob o ponto de vista da educa- *< » - j tera outro remo-, -
ção religiosa! i : : | íechar-se cm côpas por ser j " nnc loppcra inb .^w. i c< c ^ ^ 

D'un Itnceut vapoicnk t t , ci'uu vague 

R E V I S T I N H i 

Não aei que phllo«>p)io triste e frio-
rento da brumosa t « n * de lhsen disse 
que a contemplação da chuva prcdiapii 
nha o espirito para um forlo . accesso 
dc tediu e de mela*i>ijüa. Devido jus-
tamente a .ser a «Pbitf&o do ; cios par-
dos propicia ao t-dl» e i melancholia -
duas Hores ve>ieno»-dk á'."'. .Uma humana 
—foi que lleamlelafaf. » i.'»f;'r»tivo can-
tor da llora do Mal, l i; • fu.icto intitu-
lado Sr um tu et thii^. rr-osijou dia-
holicamente com es- f Uni le outonino. 

i trinim trcntpés dc 

dio se não ícelmr-se cm cópas jior ser 
AqueUes quo por crenças religio- caria fóra <io baralho... ou melhor do 

sas combatem as escolas maternaes barulho político nacional. 
são ineoberentos, porque não coinh: 
tem o ensino forneemo pelo Estado, 
nem o ensino protestante, e comba-
tem o ensino da Associação Femini-
na, onde, a par da liberdade de con-
sciência, ha o ensino das principaca 
verdades ensinadas pelo dogma ca-
tholico. 

t 

i r a c r 

' i 

riue os de contribuir para s i Kst.i 
uma obra de caridade, o Grande 
ti i ! • Maçonico contribúe com a 
me -aihiade de ÕOÇDOO, cooperando 
para a grandn obra da instrue; 10 o 
e niearao d» infância desvalida, como 
coiitriiiut-m materialistas, catholicos, 

le tauie-, iivi.fferente'• e o E-tud<>, 
i ••• itam do praticar a esmola 
i i | ri ciipações de saber as creu ,:.-

neiit-a religiosos daqoul! 
o i i -mola vae aproveitar. 

S i a mais iriitante intoleranci 11 i . s ,, t. 
lana i iin quo d. Analia Franco re- ! COJ11 ( ) 

cusasse esmolas em favor das orian- e v t r i l 

que . lia ampara, porque provém I 
' a esmola» de taos ou taes seitas! 
r i!Í( - i-, do taes ou taes s»it; » pl.i-1 ' ' 
1 > io.is, qne não sejam a que ella j • a ' 
I rolessa o coinmutigu. j 

ais! mente porque a Associai;;".»; 1. i-
I nin na i sustentai Ia >r to lus os i ni.i 
i raç e de boa vontudo, sem distinc-1 deninánto» 

iiiiniõc*:', e visa beneficiar t i i - i 1 , , I se nus !>ii 
nneas o «ui lheros desamparnila , se.o i 
t . • da: dafi cren«,•«•« o opiiiinc-, ro I 

• V^L- ' + ' i ai ÓÍ1 • r 

',111.1 - ia- lainiliHs, jusianieii le pôr j 
ia •ão a Associava » Feminina e ] <ioii\! 

II nutic: nto limita se ao ensino de cer 
i ••• l ides fundamentaes, como a 
• - •: nc.a de I)eti" f a immortali•ia" 

ao ensino da mai » pu 

a 
op i tn io mudada e com a inuis g a i 
das impress a- pelo que hão d ver, 
como nos aoeultceu ao . visitar o 
Asyio e t'r. cii-, a .-i!C.;ão, a mais bel 
Ia, a rnaifl oiuantudora desso institu-
to de eduem, ei e caridade, (p i " é a 
g l u ip de uni ' nv l l v r , honra iin nos 

uavemente ent .neee r 
• • nu? « n u m os-as 

peinim nu vi la peia 
' ntura. 

I t . 

t i-itbeau... 
Uue lastima 1... Mas o poeta das 36ons nu Mui 6 da-

quellcsquc repoíein,ioa.iod; u.to Milton : 
«Mal ! se o meu -erm . i ; a prova 6 
que toda a phiio»op«i ;. dc sua poética 
está cui projectui" twU- o foco de luz ila 
arte sobre uy «15» "o. <« illuis 
casos, os mais teiie'^ . mais 
coerciveis .la aluía outiese ge-
ramos fíjrniiilavei • ifuastros de totío* o . 
.-lailimeutos inc.a ' ^ «juaes os da 

j hyporriffia, do oii.oy SiM ja, do amor 
maldito como o iaci to. da viugança, do 

cliL.-e iiolitico sr. coroarl K u l l I l l ) l ibi jhio-o dt. aèt-js, oa trai-
'C'li"o, aquém se deve a fundação .-ã . a ambição Ç&Mr ("I^a, etc. etc. 

1 ei jiiio-, p^rénTR l»J a r e c tra-
te s ele .te tempo c fcv s.j que nos pren-
a em casa ftzèiid'» br itar na-, alma as 

dr* t»dto e da melan-
i. • ae ali pretende ser caricato ' ele lia. i :.u poeta, /f ^ui-a de ileaudc-

niau l.-.-c' . •, fa/eiuto c desfazendo a i laire. faria, por i v i ^ i 
que br:.. rt:. 

Por hjflu.nf.at d-ss 

Btllesas do cou^raçatuento. 
Cs ar.ira.i e jni/unros, que ultimamen-

te se c.mtfraearam em Pedreira, estão 
Os quo se resolvem a escrever. d e m ( V O o a l l u l t l i d c f r U ( J i a l K l o . s c f l i r i o . 

pela impren-n querendo formar opi > a , „ „ „ , , . a a c u : , l l i s t a U o „ennncho. 
niao, («specialmente para condemnar, , 

' 1 . 1 . i . i ( ) lionrjíl ' 
e reprovar, ( l e vemin antes de tudo . 
verificar pessoalmente o quo é a As " ' " ' 
soeiaeão Feminina e Beneficente para < la prosj.era villa banhada pelas agua» 
BI) não tomarem, inconscientemente, do Jaguar)-, está sendo perversamente 
í oo da cttlumnia c da malediceti- per— ai.lo jielo chefete Eniillano Pires n u l & a i „ l r t | l 
cia. d 'Avi l 

e assim fi/eretn, voltarão com n niaml.-.-c' . a. f,i/eu;to c desfazendo o Uire. f » r ia , por « • % ! -po dc.tcs, c -
ti'0jii:es ni;f;ran t irjíw- de rimas de cõr 

jegual á ilos galões io- pannos mortua-
njiarsa da r|0 , . 0 pijllotoplio cahiria no mau 

Co::** t" • ' o ajudante do i>ro* • hediondo do.-, sv-.: pessimista, em 
ai-a tor lia K'-aablV i, n i-pi-lle mutilei- I a * pe-'-iii-, c t i f . Pa tuiaiiu. uma coi-

. r , . 1 sa iipii: oititiiad í î .t !*••. i idé-a diabólica 
( I I , r«.ea--:ra-.e foniialeienle a rcee .cr , , , , 

do sttici'!io em i.ias üa humanidade 
• rcriir.r.s n er,H..,!o. por K r a a : • na. „ „ , „ . , h ,ra previatAuie combinada! o 
mero ,!. ele : ' •.as ;u "tidicados no tilti' anatiunista esici rt-i-t. sobre a mesa 
«to ali; »a:::enla, ,!.:tw!o mor.tra» d • mais j de trwtialho, o .• ft.va:elcto de estado . . para s- coiiire«ct.-Mr.:^da vez mais d̂ > : • - d - re.-ue ::-. l( . de e.\.re:n • o , , . 

nada cias coisas litia iitas, qtiand < o bi-
pa-t-dar-.v e ,ub .1 v: a :a 3 í ™ , / | psde pensante e rac.ociuante, tão pre-
il minaute. t-ueiu.-o nas suas ' l . jcobertas c aos seus 

O si*, dr. Jc,,-,-- Tib'riç.'1, d ra ita ,1, f 1:j , dc ;ic o rico vc laatio da carne 
.', e „. . - „ . para che„'i..r â-pi-iie e -ado de absoluta 

' nirlcz; o a-triai. :o 
d : te." li '.r-ll .11a! 

Esladu. c 
itiea 

crianças /oa 
porta d:i (le.-

9 cri 
l o a a o t o r « a * o r * t e r l o « A R I i t I . T O o T . w 4 - r . 

rua Maranhão 

c o l l i g - e ú o o u : i i Q r i ; c s 

s r . C a b r a l , 

p a r a a d e f e s a d o 

<? T -
• v.: É 

v r * tr* 
L » » 

' ci J a a ; 
trfrulhar s. 

i ' « « !• t: <» « I v a - d í i 

11.10 o 
nac:n-

lo 

d e at 

• •r e.jtnial.i 

b. s. | 
".u idioma 

rn d i colo- j 
ai qtio o on-
cunallia. ti-: j 
t. .1 l»iibitu.'.l<i 1 
1 uKtuiõe.s ; j 

<i 

facções li ver. '•ir.1 

d i fn ai 
i .ta. 

Si o « io . 
n io, !! ic glo nfic< 
c praça -, o < oíi:;I 
raj.ão, t leve :r,.ei 
lor dc ( \stadi-, in 
i i ' e 

Ahi • •M :.l i ' 
Í08 cr, , roí - . 

re}»íib.icuua pau-

?nc -.iporatlo Co:ivc-
o no:nc em i .m • 
iMicíito, com muis 
-Ujj o meritu o va" 
• jtomjio^a r scAen-

ilaria o tenij» 
j e" i que, depois dc êkl.netas as condi 

de viciii na s;r> vticic da. terra dc 
viáo ao rc>:iiame!\ié simultâneo do sc;i 

| io^o r n'ral e d:i f4u^i!i'a do sol que ; 

1 nos aquece, o nossôrnlaurta, como um j 
; rsquile gelado, r..la^Íã no espaço, illu j 
minado CHcas-^ainea^ pilo» a-.tros á gui- ; 
sa cie cyti 'S como íMuiii' caiu ara ardeu- | 

. tc; o monge, 11a > uí, cella, cie.mtc da! 
j i:.' - m tori.oacia í^ruciricado, alçj- . 
ria ao céo os olhoK 'r; st.-«v ^upplicandc 
o insl«nt : cm tr..< t.i, . s e tio;ar este i 

j valle de misérias muiisao drm ' 

ia a!ma, e 
»'a nx>ral. 

. . . . o A, . 
5. t - .. intui f.o 

4c iiar j.i.íio A f r i 
r . de b iiumas « 

1 c-;ferra, a per 't 
cion:;! qu • c»-.-? dizer manifesta. 

Ora, se esti /essemos na Itaiia, nas 
mesmas eoncli cu em que aqui e.-t.i o 

collega. s -r-nos-ia permitlido, af-
frontundo a vei lade, comparar a patr.a 
de D.inte ao p. u dos Cafrcs ? 

iSeria neces- rio que o governo ita-

; i Fez ari elion*' 
. • .... ç \\mil % 
1, \'.va 1-sm: tíe-ás'r.:do 

j sente data ti ao 

.mo que n 

. UO I 
-isa que 

iNCSWd UOX' 
proveito al^imi 
da, que contim 
incenso foi qu 
foi esbaní 

> decorlidos, i ' 
a t/i-»'.e abando 
ip il a ptor, mu. 

Io, ti m í to di e ;-ra.v ur 

rtn pingo 
r.'.iie 

ue n 
1e 

Não n ofccola nu/Ia de (pie f «la 
Íuleíi H m o » ; não é o bôiiemerito 
•ollftj/jo (te S. Luiz, n « m o Seuiin • 

rio Diocesano, nem nenhum defcaefi 
outros notáveis e utilissimos cstalele-1 , 
cimento» de ensino catholico, ondo |1 

prepara a rtosna mocidatio e uue 
sâo o orgulho do nosso Ewtado e valio-
sos auxil iarei da nosáa educarão in 
tellfctual o moral ; não ó o ensino 
ntheu das « scolas do Estado, nas q u a ^ | direito pátrio conculcado ou como ma 

de meltndres cliocados 

liano ou os r \ 
bli«'o n '»o tives 
faces para deixar im 

rle quem e-f.iv s ? sob a • t 
na-; lei'-, e ;e sui civt!is'i';ãe. 

Se. p(.»ròtn. a dísparxtada compa: 
saliisse de labl • italianos, seria c 
me:i4.c encara !:• rob um asrecto m 
imo diífcrentc.—ou como expio: 

do poder pu- j do, lucrando 
mttii 
i>rn 

pro 
presi 

.imad 

11-

O SOCK), collabora-
lim indivi-

; ouve sequer o nome de l)eu 
< «inludo a escola neutra, onde se rc*-1 / . 

i", i i i • . , • ' > cesse ao po(!er. 
• l iberdade ae consciência, ondo /M ,. . . . 

• indi ferença «nas quenòee de C l a r o f i c a p o r c w e l i g l r o C 3 C ° q u c 

ri I.I e destino, que tanto atormen- o s d I r c i t o S i do»c*trattgrelro«,quanto a es-
taiü o espirito como eobreealtam o i fte P o n t o » n 5 ° P1 l l e m < e , n caso ai^uni, se-
coia^ão.», rem e^uaes aos dos nacionaes. TTm exern" 

A* r> colas matornaes não são e«-?o- pio mui- f r i a te: 
; ü ti religiosas, nem escolas se o i Além de coliabitrr romnosco subo 
, nem conlra Deus, mas sim ef - ' 

« i onde em cada pagina doe com-
se encontra a noção de Drui , , 

„ i • • . duo qualquer. Pergunta-se : porqit^ nos 
1 rjíeif> ue servi! o c a obrigação rii^o-
I ?a 11 amal-o e engrandecei o com > "r- :ri r a t h a r c o m 0 8 n o n " s m h o * ' r r u u 

i r ! r único,nAo só dessas ermu- j r a r a e-po*a, pMe esse nos^o 
Ças, mas do toda a naturesa que a--j amigo, socio e companheiro fazer o 

, l" todo o Universo que n- cir i mesmo ? 
, • una- ti ntas prova-* eloquen- Guardada» w rela Svidadesnec sarii.», 

t; imas do poder, da gran lesa, <'a 
r e . ioru e da misericórdia do Su-| 

I • •.'> Senhor, cuja gloria ó canta.l i 
' ii iono8 escolares e proclamada1 - i 
( .. rliai >gos infantis. | " " ^ 

dente pauiist 
0 saivador da lavoira... 

Anuotando ê -sc annivei>ario, faço vo 
tos ardentes pela saúde dos tr j " 

y.i- j pollios 'Nilo, e Chico, que nasce 
rta-j ram naquell i meu:• r vel d.ita, au^meri 
tis tando a prole'! , p; dessor de Quirnim 

lasses petijjes couiplevarani anteliou 
tem o piiitteiro auno de vida e, a esta. 
horas, devem es lar nedios, buliyt. os 
em flagrante contraste com o fi . o d< 
convênio, q ; 
pmg.t de saii 

1 

de 

! mesmo tecto, i 
j dor na nossa prosperidad< 

ara dia, 
Coisac. 

poi e f e i to cie i 
.. do. natureza. 

i r í.*Io, lacliiti. , s m 
vac defiuhando de oix 

congvni.o. 

or maldito, como se vé numa 
ailcma, c.i"aiiía..<l _> a moit . , 

j atrav»;: da }i!anieic fntermina do tnvste-
rio, dc rédea solta, i disparada, como 

; n desgraçado Ma?.zq>pa 'la lenda, sobr»" 
j o corpo do tjual vae tauioem no turhi-
lhão da carreira unia revoada de cor 

{ \ os. ( ' amor maldigo— di -se e i, e dis -
j em. Pois não vè i. que, p. r cat sa de 
; dous beijos trocado" na atleta da luxu-
| ria, se anniqutlla uat hometn, ijue 6 o 
i ae de tre.; creatr orphanadas hoje 

a'iradas a es ic vrjhf^givmo í.;o!phão da 
! malfdiceticia ? 
t í'ui1 não vérn qWS por alguns in*-
j c.iu e ' 'e íc iso anitt^ii se e^ba ronda o 
i edil.ci > d ; í. Ia u -.'j' familia, que se di.--
| i'.'lve, o(• i:• I vacajpor uri torvelinho ? 
i Ali ! C/"> pardo, o mo ainda és jarne-
; ro:;o para coü>,n'var ^anía impassibiüda-

3e .nte de 'anta *1'vÍM ria. ! 
J o i o ( ) l 'OMpu 

de 

Ifista vae por conta cVOAcunfi! 

«O Eu lati o df,S. /'aitlo (• uni jurnal sé-
rio, muito sério, infinitamente s 'rio ; i 
quem ousaria duvida!-o i IC uiu orgarn ! 
antigo, de grande circulação, muito | 
rico, e h" e é exeelienle antigo do ^o- I 

: Bíc n t a n r a t i < C l i o p s - A o C o r v o 
L>'.mii»Kl». '•«•« i' ••"• 
Ki-ií.ni'l:i-f-ir.', !ir:ir. • • «, |jfo « raim -. 
Ton.a |i*fra, irlpH.-t « vVi-'l.i.«io i'<>rto. 
qaurta-lelru, rabu-l- á í)«h!;uitt. 
(ptln>H-f<>rrH, MJ«..u!íi o'»nipi-Hft. 
s *xf'i f'-ira. viitnji.j À h'.iiÍ2ina. 
Subi ...!.. <o-l<lo 

AO CCPVO! AO CORVO! 
Hna A oMita, i g i d o Palacio, 4 

800 (1) 

posição do extrangeiro em re'ação a ° co.s de uma seriedade perfeita, 
j nacional é a mesma. J A estes característicos, por assim di 

íVcr.rescc ainda que esse., direitos nã* , zer fundamentaes, reúne ag-ma um ou 
são e^uaes, nem o podem ser, cotu() | t r o "âo relata fartos senão 

Lemos u , Eãn< 'ilit o, as /Vi-1 eguaes não são os deveres ; o nacionaj 
- - IÀçõês, a l o. Maternal, o Álbum j está sujeito ao tributo do sangue e o ex. 

M . inas, n / ' .1/;lmtn% os Jl- l,i . trati;^eiro não o está; o i: ional ' ^tá »u-1 crup tlosamente, dará ao confrade o ma-
, e em todas ns pn jeito a ser violentado em sua liberdale, * l m ' J direito a considerar-se sério, L>to 

tder obrigar os violcn adotes a ^ ° ^ « « da noticiar, ou de só 

as mesmas prega-1 M,lu* * c P a r a Ç 5 ° » en^quantò que o exiran- o» fuctos dej 
cathedraew geiro protesta,reclama e exige até ínrlcni u r n 

Kídicitumos u f-rccif-sn a ftençrio 
vrrn :—tet í pois todos os earacteristi- ; do SI*, dr. Wa.liii -gtotl L'.lÍZ, SCCrC 

tario da Justira o Segurança Pu-
blica, pnra os tnetos grav íss imos 
occorr idos ul ti nu, mente em S. Si-

quando , m^o o narrado • pelo nosso corros-
p rfeitamente verificados. I pondente nn scccf o E cos d,3 Mtf 

Optima resolução que, observada e - ! tlicipios, ílo^tu fo lha. 

i jeito a ser 
'• r rn< o ©t. -in<» •• j re / 
li pura, a af l irmação da^ i s c m !>' 

1 uma reparaç 

pm:-- f i i " 
ção da m 
\ ej u a de.* i,'X((isa 
•'a nu plllpito d 
pelos roai^rvor 

A Associação 
vilmentf caiamniada 

que poi falhas inforn 
aiani arrtbattir faram coní 

lotes a 
ex' ran-
indem. 

J8 theologos. j nisação qnando é atacado na sua pe-ssoi 
' eminina tem sido ou na sua propriedade; o nacional sof-

por catholicos f r t i emfiin, a tuteila direcla do governo 
e dos aetts delegados, sendo.ás vezes, até 

f , t a . . ! ] 0 8 perseguido por questões políticas, por 
Iw-mos, vao meap. ra-lamente v i í^ar 1 . , . . . . A 1 

o i emérito instituto de d. A n a l i l capricho, arbttranos, etc, 
i ranço v verificarão quo a Ass- ciarão ; T u d o i , i t o P a r e c c »»dicar a razão por-
i < ii:i a fornece educaçáí» rnora'l e ; ietnos o direito de falar por um 

modo que o extrangeiro não pode, nem 

Kogresaou hontern de sua fazenda 
I em Limeira, o sr dr. Albuquerque 

de decorrido i Lins, secretario da Fazendo. 
S. s. foi recebido na qare da Luz 

F/ lamentável que o sério collega se j polo tenente Arthur de Paula Ferrei 
dê uu trabalho <lc verijtetir os factos, iiii-
niente quanilo nelles estejam compro-
mrttlda.H pentoa-s de alta posição, ou jo-
ven> dc boa família. 

Por is»o n optitno E*tn'lu narta <1 » e 
•otire o facto (la rua Alaranhdo; rtian-

r.t, njutlanto do orlens do ur. pre-i 
dontv tiu Katadi). 

ilcvc falar. 
rni^i. ,sa, conMjuanto não »o iilie aos 
cânones de (jualijuer religião, e lião 
(I reconhecer (|ue al.pohitann .nte não 
t-ta em op|>osiyão As verdade» chris-

Ounnto á pratica do espiritismo, 
Io que vimos, pelo que observámos, 

li. ', pus-a de simples e pilliericn in s o < , f s " e interessante monologo de Gar-
K ii .ào o quo 80 atribue as escolas r ' ( lo. « o t * ' nc'icia da jctlatura do capa-
maternac*. 

Cuando a desgraça jicnetra... 
Kecordei mentalmente o primeiro ver-

• • 
docif. t,aliiano J. J. Seabra, qu», poli-
ticamente, não passa <le um grotesco 
Simio X I.. 

Uma vez d'fail*iraHo. vendo por nm 
As professoras das escolas mater-

iiues são çatholican em soa quasi una-, 
nimidade : muitsa delias são eatholi oculo a seaatoria por Alagoas, "o mal-
cas praticas, cumprem os deveres da ' logrado candidato atiroo-se « o . pé> do 
nc^sa relig.ã„, as,,-tem aos seus acto» ( K < ) v e r n a d o r Malta e rogou, instou, aup. 
pnncipaes, confessam-se, commun-
fçam, prestam culto ás imagens, das 
qoaes vimos algumas. 

Com tal corpo docente, de catholi-
taa praticas ou mesmo theoricas, im 
possível seria e será o ensino anti-
^ j ig ioeo , o ensino oontra Deoa, como 
M m n i o M m n W m t o a aliegade, por 

plicou que o salvasse do tremendo fias-
co, rebabilitando-o no oonceito geral da 
política do paiz. 

O sr. Malta,—aiaeaeo velho qne a l o 
mette a m io em coaibuea, — prometten 
satisfazer ee desejos « o meadicaote, s w , 

O promotor pub.ico da comarca de 
Ari as, dr. Antônio Pereira da Silva 
Karros, vae serexor erado dusee carpo, 

. - , ., . , 1 por náo ter nrestiuo, dentro do pruso 
teve o mais profundo silencio sohie o i , 1 . . 1 
„ . . e u [..mi „ compittonto compromidw. 
conflicto occorrido no Club ihs I.nrds, e m t . ^ 

O dr. secret"irt(i do Interior, em 
companhia do dr. i rancisco Botelho, 
visitou hontem os trabalhos que estão 
sendo executado* DO prédio n. 8(1 da 
rua dos Italianos, mde irão funccio 
nar as escola9 reunidas do bairro do 
Bom Ketiro. 

nunca abrirá a boeea quando entrar em 
acena, em sttccessis pouco políticos, o 
nome de qet\U qra\ida\ àias quando se 
tratar da plebe vil, entii», oli ! então os 
escrupulos do Estado desapparecerão 
por encanto, e o collega nSo só tratarí 
de verificar os factos, mas ainda os 
adornará com as mala bellas flores de 
sua ardente fantasia:—basta como exem-
plo a noticia do baile dado ha tempos 
no (talão Stcimcãy pela «L i ga das Costu. 
reirasi. 

De resto nâo nos causa admiração a 
attitude do Etiadv: um jornal serio co-
mo elle nlo f ede senlo pairar aaa al-
ta* espheras da sociedade:—a plebe a l o 
lhe mereee at tençie . . 

Qae be la piada I... 
W m «•> teste • rare citfruMlt 

O sr. Lucto Ocrhialini, enviou-nos 
um convite para a».<istiruios no proxi 
mo dia A de Mar^o, ás 7 horas da 
noite, • inaugurarão do seu novo 
estabelecimento comuierclal, á rua do 
Rosário n. 3. 

O ir. Eduardo de A lme ida e sua 
eirua. esposa d. Maria 8. de Almeida, 
Mrtíctparam-noa o nascimento de eeu 
BJbinho Nestot. 

Deepachou hontem oma o tr. pm-
ddente do Xetado o sr. dr. Cario* 

Jornal dosprond ido (iu conside-
rai; ies e (Io iut';resso dn ^rupot , r.c.n 
cõr polít ica, sem incl inações pura 
o j o g o couvi iuoional d iu relações so-
o iacs—l i v ro , c omp l e tamonto l ivre , 

0 Cumtmrcio dc S<~to Paulo, nesta 
sua uovu p!i:iai<, bó tem uui objoct i -
vo—torn: i r -se um jo rna l utii, neces-
Hario á citu. ii da justiça, a todas 
us causas que t raba lham n v ida 
atropela. ia duma g rando ca[iital co 
m o São Paulo, o n d e so r e v i s a m e 
se cor . fuudetn os elotnciUos inaia 
var iados pela eua naturosa o virtu-
dcB. 

E , como todo j o rna l assim, o seu 
dove r pr incipal 6 sacudir u g rande 
maaea dos iud i f f e r en tce ntó interes ' 
sal a no estudo o na observação das 
nuo- lões que mais u impress ionem, 
obrigundo-H a in te rv i r d i rectamonto 
no ju l f r am"n to dos factos (pie nf-
f e c t i m a nossa l iberdade p - l o l ado 
tia just ça, quo chocam os nossos 
c i-tunies polo lado da mora l social. 

Denunc iar o c r ime e o abuso 
ondo quer que se man i f e s t em ; 
nvisHi" a autor idade quando esque-
c ida dos sous de vores ou descuida ' la 
nas suas fu t i cções ; desmascarar a 
ment i ra quando esta que ira so im-
"<"•- c o m as appa ienc ias da verda-

a larmar o racio, sensacional ) ' 
1 pelos múl t ip los meios bo j o ao 
•6r da imprensa do muudo , — 
encargos a qt ie n enhum jornal 
truo, gfrn ment i r á própr ia 
•ienria, soü5 ludibr iar o publi-
quem .stiv , su pôde cei juivpr, 

interesse m e s m o da o rdem, 
íservaçúo sociul o da própr ia 
'.ação. 

.m or ientado, o j o rna l torna-
se uma força, r e f l e xo podoroso da 
opin ião, podendo errar, o que é du 
uutureza humana, sem entretanto 
sujeitar-se á cond ição vi l ibsima de 
ompi e tador de interesses par 'iaeg, 
por isso que tem a sua existencia 
garant ida nobremente no apo io in-
condic ional , prest ig ioso o fo r te du 
op in i ão publ ica. 

X ã o espera que os Jaclon sa ve» 

rijiqnem, po rque o seu deve r (• apa 
nhal-os Iwjo que ue reilisem,—appru 
beudel-os na sua geucse, estudai-os 
na sua psyçho log ia o segui l -os nos 
seus desdobramentos , apresentando-
os tue» quites são u j ama is ac subor 
d inando ao cr i tér io ou aos culctilns 
pér f idos com quo interussados oa 
que i ram exp lo rar , despresando a 
mora l co l lect iva para só at tender á 
moral dc conven iênc ias quo re laxam 
a soc iedade e perver t em o caracter 
do paiz. 

Processando o c r ime da rua Ma-
ranhão, na f o r m a por que o tem 
fe i to e cont inua a fazer , O Com-

hiercio de S. Pmilo p rovou , desde o 
começo , pela l ranquesa de sua lin-
guagem, quu não estavu apalpan-
d o us a lg ibe iras de q u e m quer que 
fõsao: ouv iu os rumores q u e p rcor-
r iani as ruas, conheceu da procedeu-
cia de a lguns e deu o brado do ulur-
ma ante o incorrecto, aj irossado, 
i r regular e iucougrueute auto do 
corpo de del ieto. K os factos t êm 
demonst rado quo o Commnrcio não 
errara. Se não era ob j cc t i vo da 
pol icia aba fa r uiu cr ime, c o m o • x 
pl icar a sua até agora inexpl icá-
vel conducta ? He os apontados 
pela op in ião co ino re-os desse cri-
me, são innocentes, po rque d e i x a -
ram e de-ram indíc ios pa lpáve is da 
sua cr imina l idade , tão g rande quo 
l i em ao menos pude ram salvar ns 
aoparenc ias VSe tudo, emt im, (plan-
to temos a f l i r m a d o aqui náo li ver-
dade, c omo exp l i car a conducta da 
pol ic ia , ucoeitundo c o m o causa le-
g i t ima du mor to d u m b o m ' in o 
suicídio, s6 po rque a famí l i a des-
te assim o disse, quat ro horas de-
pois do fac to consummado , quatr > 
hora»' depois d e terein mudado t-
inc iuerado a roupa com que esta-
va o pretenso suicida; não pren-
dondo as creadas, nflo p o n d o estas 
i ncommun i cave i s , não p r o c e d e n d o 
a autópsia, não real isaudo, f inal-
mente, as p rov idenc ias tão com-
uiuus eui ocoasiões taes. 

Se, ao menos , iate fosse fe i to , 
certamente a suspeita d o c r ime p o 
deria prevalecer, mas de encon t ro 
ao rigor das formalidades legaes 
sa «abateria inutilmente o esforço 
dos que n l o pudessem verificar a 
•xaotidão d u m auto apparente.-nente 
•a lvo pslo soa d a p l o caraotsr juri -

• scisntifico. 

l v c laro, portanto, que, se fal-
tass> m outros e lementos f a vo ra v e í • 
á p i e s u m p ç ã o do cr ime, bas tavam 
os fornec idos pela po l ic ia paru dar-
l h e vulto. 

T e m o s nós culpa nisso V 
Ora, uo procedei" da pol ic ia vie-

r a m junlur-Be fae- .s de o r d e m 
int ima, conhec idos por todos pela 
l e v iandade dos quo f i guram nel les, 
e onlro c : t es , não é de menos im-
portância , a des lea ldade notória 
c o m que o i nd i v í duo V i r g í l i o Ca-
bral i l ludia a bôa f ó do seu a m i g o , 
c o m p a n h e i r o do mesa e att seu 
pa r en t e ,—bôa f é t jue t e v e o s u 
t e rmo no encontro em que se nã > 
eaiio se V i r g í l i o Cabral , para se de-
f e n d e i , tevo <ie matar o sou an i í g 
serv indo-se da mesma arma •) 
e í t e tra/iu coms igo . 1'aia se do lVn 
de r ou de f ende r a l guém, contri 
quum ossa arma, ta lvez , se n i n 
gisse. 

( iue João A d o l p l i o Fe r re i ra não 
se suicidou, é caso ( jue tomos poi 
l i qu idado . N o m o lo po rque se ren-
lis u a sua mor t e é que a nossa 
conv i cção vaei l la . João Ado l p i . 
poder ia ter e .npuubitdo u arinn 
contra V i r g í l i o ou contra a esposa, 
V i rg í l i o , pnra de f ender esta ou para 
o de fender , agarrou o punho d» 

A d o i p h o e 1'el-o v i rar a arma con-
tre el le propr io . 

Do q u e resuinidament '3 expos to 
fica, resulta á ev idenc ia que não en-
i<i'draino3, quo não inventamos : tu-
d ' de> or re i iuito uatura ln ien íe dos 
f a tos ent ev idenc ia . 

(Jont iuúem a f a l a r esses fa-
ctos. 

N o t a n c c a a s n r i a 
l '6 in 'S os pr ime i roa a levuntur 

na imprensa a suspeita de u m cr i 
me ua i i ; o i i e do negoc iante J o ã o 
Ado lp l i o Ferre ira . N o dia seguinte , 
os nossos col legas da Gaiela se-
cundavam o ped ido f e i to por 04 ao 
sr. (ir. che f e da Segurança Put. i iea, 
e adeantavam, a t i tulo de indíc ios 
prováve is , as versões e boatos (p ie 
a n d a v a m de boeea c m Loc a. De-
pois, assumimos a att i tude f raneu e 
leal, que todos q> 0 nos lêtn reco-
nhecem, e a tia chi r eproduz ia , 
a tatde, us notas tia nossa reporta-
g em anipl iando-us naqu i l l o q u e a 
sua r epo r t agem t inha co lh ido nas 
10 horas qtto m e d e i a m ontre a 
saiiida do nosso j o rna l e da tia-

teta. 
E' do justiça dec la rarmos q u e 

fo i até a Gazeta a pr ime i ra a an-
n u n c i a i — h o j e para nós per fe i ta-
mente n c c e i t a . o ! — a propos ição se-
guinte :— O negociante •loão Adoi-
pho Jerrcira foi erudmtntc tru-
cidado. 

C o m o nós, os col legns da Gazeta 

mostravam-se empenhados eni des> 
cobrir a vordadu, e m inundar do 
lu/. as somhras do my.ilerio. 

At t r ibu i ram á v i u v a de João 
A d o i p h o Fer re i ra a crude l i es ima 
phrase—não rale n pena, p ro f e r ida 
no m o m e n t o c m que um m e d i c o 
procurava e x a m i n a r de perto o fo-
r iuiento da v ict inia. l > s a s imples o 
cotuesinha plirus , p ronunc iada 
pela v iuva , em seme lhante c i rcunis ' 
taneia, eqü iva l i a ã conf issão d u m 
crime. F. os co l legas nâo hes i turam 
etn lhe tlar curso, nem cog i ta ram 
da paz e qu ie tude da famí l i a enlu> 
ta lu; não hes i taram e m reta l iar o 
reputação dessa senhora. A i n d a , 
quundo o med i co , de q u e m es col-
legas d i z i am ter o u v i d o essa com-
promet tedora phruse, ve iu desmen-
tir o facto , eiles inser i ram a carta 
e accrescentarai i i , em c o m m e n t a r i o , 
que a negação d o med i c o ora u m 
siinji les escrupulo de segredo pro-
f iss ional , mas q u e a pessoa q u e os 
in f o rmara c - tava ac ima da pécha 
de ment i r isa e l ev iana . O q u e a 
Gazela publ icou até hontem, sob o 
titulo do Na.i sombras do mytterio, 

esta ua metuoriu de todos os que 
lerum 3 consciencii s o e independen-
te vespert ino. N a -ua anciã d e des-
cobrir a verdade , concordou a inda 
comnosco na necessidade da autó-
psia e na abertura d e um n o v o 
inquér i to . 

E m sua ed ição de segunda- fe i ra 
passada escrev iam os co l legas as 
seguintes l inhas, preuhes de revela-
ções escandalosas, denunc iadorag de 
segredos d e a l cova : 

" K a acção policial ? 
Dará o ar. 4.° delegado por findo o 

eea inquérito? 

Tratou i;. it- -ab-r qui.1 o paradeiro 
das roupa» com que r isva v* stid" o sr. 
João Adalpho I- cr/eiiai na oc.a«ião da 
morte ? 

l*r'M-urott k. s. descobrir o inc:Jentu 
qti" o levou ao acto ri-? d''„r:-ip?ro ' 

Motivos intinii>s. t- Jiija -̂ar 
Tude leva a crci- qu- „ , . . • • Mas 

al^-uni eoi-a do r . • , .„,, ,-. •„. aoid.t, 
a desvendar. 

<i ar. João Atlulp!:o 1'erfeii'a sabia da 
sua infelicidade e tião'ft,i ao descobril-a 
que SC resolv a a ilar c.'!io da vida. 

I ' - fioas in ia:, k c afti fl i família sa-
bem que o imli.Hso jovrn ia tratar do 
divorcio e esperava, par.i a^ir, linica-
nil nte que sua espoaa desse á luz. 

Sciá c/ivel qtie uitt li ,mi.-m calmo e 
reliectido, tendo em mente ieu 1.7 , pon-
derado plano dc acção. niudas.se brusca-
mente de idéa e de attitude, e procedes-
se de mu modo tão brusco • tão cia 
desaccordo com o seu temperamento ? 

•Vão, positivamente não. 
K' necessário, pois, sati-fazej- os jus-

)• reclamo-, da sociedade oflendlda, ca-
' " "do A policia pulverizar a . graves suj-
eitas que circulam c demonstrar com 
• ovas absolutas que não se trata de 

:nu crime.» 

Montem, com f ' rarv 'e J,n<t 
uumerosos o sofl ' a do 
onsciencioso o i r--

nertino, pude ram 
truord inanos pe-ri 

'• .1 (Jazrtri não d 
aliar reputações e 

ítalo prodti/.ido pc t i 
caso. 

Pugnámos pela e. 
Io cadáver e o illu 
I,:i:/. houve por b 
roe iamo. 

Pedi*uos agora de 
•;: o diH pesquisas 
rito completo, para 
vt/. elucidada-, as c. 
a morte do xn illov 

ceftos dc que Serew m 
didos. 

Confiamos na r«-
xili.ir do governo, 
o trabalhoso caca 
mysterio. 

.-1 Iinzeta fez <j n 
alcance para cumpri 
ras explorações^» d-
o seu programnia 
tc, e iioje unicame 
novas investigaçõe.-
serão feitas, pulver * 
um crime e tragam 
a pa/, e a quietude 
enlutada. 

Dos c dlegas • 
zet :, /'iiiijuíla u Aranti! que se-
cundaram a nossa att lude, u m j á 
desertou. E que companhe i r o 1 O 
ma is v io lento d e nos quatro, o 
mais entbusiusta pela v i c tor ia da 
justiça, o que r ec l amava ha d i a s 
sedento de v e r d a d o : 

• Venham á publicidade os clepoi» 
inentos todos por inteiro. O publico 
quer saber como se fizeram ou como 
estão sendo feitas as importantes pes-
quisas co dr. Kud^e Karajs o m r e * 
l a v A o a » l l l t i . x i r r < > H V » l l i « l r « 
que, segundo se du fi bocea pequena, 
está procedendo electricameute ao ba-
lanço de .-»tia ca-sa cominercial p a r u 
Me p o r u o f r e s e i u . 

E, no m e j m o dia, exp l i cando a 
causa da desidia <la autur idade a 
o myster io de que cila revest ira a 
mor t e do negoc iante João A d o l p l i o 
Ferre i ra , a Gazela, do loro . -ameute 
co tnmov ida pe l o p r e d o m í n i o da 
plutocracia tio uctual re-gimen so-
cial, e x c l a m a v a : 

«Mas, sejamos francos: si não se 
tra'as?e de uma família opulenta, am-
plamente bafejada pelas auras da abun-
dancia, si o scenario da Mnistra occor-
rencia fos.-.c outr > que nâ-, mn paiacQ-
te tidai|-o, cercado d-- fausto e conforto, 
onde a fortuna a manrheias de parziu 
as suas pompas e os 
unsterio já estaria p 
minho de plena eluei 

I 'ois, senhores, t 
lo d i re i to e 

ri-gal^is, o 
noi, ern ca-

peao 
pa lad ino da i'gtiu!'la>i< 
e dos Ind i v idu is, d 
dos castigos. . . foi- • 
nos de ixou, c m o di/. 
p o p u l a r ! E por ( p i e s . 
esse audnz, a l i i v o , eo: 
independente eom| 

t r . i v . c am-
ju.- tiça, essa 
das classes 

^ [ i remios o 
m i l ora e 

uma t rova 
f i e m b o r a 

seiencioso o 
i ir<>? Por-

Pn 
n i 
Tira. • 

-A 
1 

O v a l o r c 3 L e i i i m p r a n a a l i v r e . - A t t l t u t í l e ü o C O M -

• f M S R C I O D E S . P A U L O . — O p r o c a f i e r d a p o i i c l a . -

S u s p e l t a s q . u e n o a l e v a r a m a c o n v i c ç ã o 

« a » © x l ü t ^ n o l a cXo vi oirlxiaei.—rJl-vvi.lB5-£3iQ -k.o 
d e f a o t o a q u e o J o — l \ T o t & L X L . . j t . . & e t -

s s í ü i X - I e í , : G r E t i ^ e t E S i ' ' a i . 1 3 a u r l o n a o c a r a p o o 

c o n f i a , a u l t i m a í . ' ? . o r a , n a a c ç ã o T t > ® . t u s L I -

c a d . a p o l i c i a — O p i M ã o c 3 . o « F a n í U l l a " , 

" T r i t o u n a X ' o C i o * : . - f í w . - v © i i J i a t i 

a ç a a r i ü l o u l a a - o c a s o U i i r e & y f V L a tz o c a s o 

B y v e t o a . - O p r o 2 . n o t o r p u o l l c o d e v e r e -

q u i s i t a r n o v o m c i u e r I t o . - E m n o m © c i a 

J u s t i ç a ! - O s r . V i r g í l i o C a t t r a l a i n d a n ^ o 

r e e p o n e a m i l e o a o C O ^ i B C E U C I O D E S . PJLWCmO, 

Q U © l a m e n t a o s a a f l ® m o r a , - i 4 A o t i . c i a " 

(|ue não quer retal iar reputações a 

• ••rn-nf« 
•to (on* 

Fez um annc »» petiz... F", t.to minguado 
Kachitico e eifezario ainda '•-.tá, 
yuc muito pouco f<>i f-lic.ta to 
O seu dito.so pae—Tibiriçá ! 

Um dos padriuh o gracioso Nilo, \ 
Do afilhado esqu.-r* ti se : r.rm deu fé J; 
At^, parece, qt-i/. ^u^rdar sig-i io 
8obre o tal natalicio «lo f/tbé l 

O ontro padrinho, o Cnkro 5>. lies, !!««•' 
Batendo a mã > na testa :—Alt- e*q .eci t 
Ora, piníiões ! a'oi a rr aior t. ice 
E»ta f de toda.a em que me n clt i 

T o f e n t l i f . 
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•xplorar o oscandalo produzido por 
este l amentave l caso . » 

Ora , nlii está; nnda ma is sim-
pies. 

T a r d i a m e n t e reconheceu o colle-
ga que aqu i l l o quo escreveu sobre 
0 caso dn rua Mu ian lmo era u m a 
reta l iação de reputações, uma ex-
p lo rarão de escondido, E l l e , na sua 
f o m e de d e s a s g r a v o A soc iedade 
o f t end ida , qitcria a publ ic idade dos 
dopo imentos d o inquéri to, contava 
descobrir os cr iminosos, so c r ime 
l iouvc , se iu retal iar reputações, nein 
jnovoenr escaudalos. 

A tlnteta não tevo uma retirada 
a irosa ; mas, e inl i in, é uma retirada. 

N ã o a n p p l a u d i m o B , nem a eensu-
rnmos : estii 110 sou direito. O quo 
rpenas temos a d izer ao i i os fo ex-
companhe i r o nesta luta pela lei c 
po la justiça, é quo nós havemos do 
desl i i idar esta meadn, 03ta tragé-
d ia domest ica c o m o o co l lega lhe 
chamava , som nos preoccuparmos 
f j u e os covardes o os maus nos ati-
r e m de lon^c u m punhado do la-
m a que nom chega a salpicar os 
tner.es dos nossos sapatos. Nós é 
que somos exp loradores o d i f f a -

mado i cs ; t em graça e não o f f onde . * 
* * 

A 1'unfuUa, depo i s de resumir 
os pr iucipaes factos art iculados po-
la (•accta o pelo Commercio dc Silo 
Vaulo, ju lga absurda a hypothese 
d o envenenamento , accreBcentando 
q u e a <1'meta c o m certeza quiz la-
ze r pi lhéria ; q u e esse a r gumen to 
só pode ser t o m a d o e omo tal. 

Conc lu indo, extraul ia o s i lencio 
tia pol icia lia ma i s do uma sema-
na, esperando quo u m inquér i to 
prec iso o r i go roso aclara o niystei 
rio, pun indo os culpados, si é que 
rea lmento ex is tem, l ibertando-os d o 
suspeitas q u e t i snam e q u e i m a m 
c o m o mesmo ardor da túnica do 
Kcssus. 

- -A Tribuna Italiana diz por sua 
voz quo as suspeitas se a v o l u m a m , 
se acondensam, o a op in ião pu-
blica pende ma i s para o c r ime que 
para o suicidio, mani festando-se 
contrar ia ao proced imento vaci l lan-
te d o 4." de l egado e dos med i c o » 
q u e f i zeram o co rpo do de l ic io o a 
autópsia. 

l í eportaudo-so a alt i tude de f ta í o -
lha e :;s indicações que temos pres' 
tado :> pol ic ia , accresconta que 11 
autor idade t em restricta ob r i gação 
de lazer luz sobre o mvs l e r i o ,- or-
denar uma segunda autópsia, sondo 
necessária ; reconstruir o c r imo e 
dar ii sociedade a sat is fação <iue 
ella r e . l ama por me i o da impr . n-
ea. 

Ac i .a quo a po l ic ia devo ir.que-
rir os íamulos da casa do João 
Ado l pho i-Vrroirn, porque os v i v o s 
].i d em falar o 03 mortos não o poi 
dem. 

Km-: : lo que o f ac lo devo ser 
p lenamente esc larec ido e vent i lado, 
iie rn-do a não so suppór que eo 
í r : i tade oabu fu r ,po r se acharem nel 
le envo l v idas pessoas c l t nmu i l o col-
locadas. 

Continua a Tribuna : «Se n pu 
blico não fosso interessado 110 as-
SUmpí >,íran.-ait. 

i : i lo Cítá, po r ém ao c o n v i d o dc 
tudo quanto so t em escripto, quer 
saber como as coisas são, c o che* 
f e de policia n e m sequer apparenta 
most rar boa von tade !... 

A s nossas pa lavras d e v e m sor 
t omadas cm consideração por quo 
nos conservámos e m si lencio até 
ogu ia , não l ançamos suspeitas so-
bre quem quer quo soja, l imi tamo-
nos apenas a not ic iar os factos, ag-
guardaudo os esclarecimentos. 

A p r a z uos dec larar quo pro fun-
damente nos t em impress ionado a 
apathia das autoridades, faze i d 
c u v k l s de m e n a d o r ás insinua-
ções da imprensa , descorando do 
apurar se se trata rea lmente de uni 
suic idio ou de uni cr ime. 

E sem per turbar o mor t o 11a 
sua sepultura, pode-so per fe i ta-
men t e responder ás seguintes per-
R imtus : 

L ve rdade que , após o s u i c í d i o , 
IU:-AlTAIÍKCKf O Itl:VOl.Vl;H «JCB :ió 
DKI-OJS FOI II.VTRKOCI; l-KI.A VICVA Á 
ALToUI iAOK, Ml .DlAMI. Ut:t{l-JiiI('io 
DiiSTA ? 

— é real quo após o suicidio um 
l i o m e m x i o h i i m t , sias v t u i u da 
« asa 01: .10Ã0 Ano i . rno i k k r k i r a V 

— 1: KXACTo VI 1: I U FAMÍLIA DO 
M o u r o i i i v u ui: ' i u : \ M s i>i: n a t u ' 
BKZA MKMM>RO.-U I. DE «MRACTKR 
1 :: v'. y 

• o:. :lue a Tri l i , ,na I lu l iun 1 que, 
Be;;u<*>'> se diz, 11111 fnnec ionar io 

ex i - la imi ia : a ^ c i iia i h v 
mus que a população destn 
não dc.?. ja , não quer qu< 

po l i i . 
Tt.:-
capi ia 
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•terio p e d u r e , 
I I.TI 'IA II.IIA IMOIIMAUVM A 
<íl H "S . Ki: UJO.-i 1)A i asa dk 
doi.pii» K k u r e i r a c ox f ema -
1: (I .-:(. \'ll!'.tr.I(> Cmiijai, SK 
N.Vi' .1 I \ 1 >. A NO 5k>Ml-;XTO 

!•'> K iy k nm.\ m.1.1: i-itoi-Rii. 
Vl.i: ! A'.! 11'iIIU. 

— > Arnnt i , c o i r oborando as nos 
8.1- i i . fo i inações, assevera que não 
f a l t a m indícios para a descoberta 

ide, o assim interpcila u po-da verc 
l i . i a : 

>, AC i'iiRTDAIX: !>izr:l! ro>l 
» i jc! :M 1. o IIOJIKM <ir:E 
..KADt DO JARDIM V 

R \ o MKSMI» IND1V ID fO Ql K 
\A I I ' i.TRAR SA CAMA DK 
• 1.1'MO l-CRRKIHA, DK I Á» 3 
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MORA D*TAIUl»:, KXAOTAJtESTE Á 110. 
líA I : <(' E «E l'f.V NA RITA MARA. 
F i l i o o I.rTrr,SO ACOJfTrçlMETTO ? 

\ ( OI.[CIA INTERROliOU O.S JAEOI. 
>K.IR"S . os fREADOa, AS 1'KSSoAS q i f. 
I-oDI M FORNI » I R irrORKAÇÕES SO. 
JU" II fACTO, PRE.S-DEt',POR VESTI/. 
RA, o PR. i ARRAE V 

T e r m i n a n d o e-icreve o Aranti ! : 

Repe t imos o q n o hontem disi 
f e raos : Os morto3 n ã o f a l s m mas 

os T Í V M supprem e m M U , e s 
opinião publica é uin tribunal, que 
raras vozes, ss pronuncia injusta, 
mente. 

A f t i r m a m que o dr . secretario da 
Justiça não pretendo ordenar q u e 
so f a ça n o v o . inquérito, c o m o 
querem a t.íarrla e o Commercio. 

A nosso vôr.s. oxa. procodo m a l , 
por quo t em obr igação d e satisfaz 
zer os rec lamos da sociedade n o 
intorosso dos propr ios accusados, 
que, sendo iunocentes, t êm neces. 
sidado de so l i v rar do opp rob i o 
que os mancha.* 

* 

So a l guma coisa nos consola da 
repugnancia com quo preserutamos 
a ve rdade desto tenebroso caso da 
rua M a r a n h ã o ; se ulguiua co isa 
nos a l l i v ia do penoso tralialho q u o 
emprehende ines dc desmascarar á 
faco da soc iedade os er iminosos, se 
elles ex is t i rem, ou proc lamar a sua 
innocencia , se iunocentes fOrcm 
aquel les que a op in ião publica apon-
ta c omo autores dessa tragédia de 
amor o dc cubiça ; se a lguma coi-
sa nos l evanta o a n i m o d e p r i m i d o 
om taeo das misér ias da v ida in . 
tinia, ma l encoberta:! sob os faus-
Iobos e do i rados regulos da r ique-
za, é sein duv ida , o app lauso o 
inc i tamento dos (p io nos 16m e 
con ipre l i endem a puresa das nossas 
intenções. 

Esse npplauso e esso inc i tamento 
t raduz ido nas cartas d iar iamente re-
cebidas e nas visitas, coin que nos 
honram tantas pessoas, de todas as 
classes sociaes, dão-nos a precisa 
co ragem para arrostar todas rh con-
trariedades, s o f f r e r todus as dece-
pções, supportar todos os dissabo-
res que esta luta, e vau a inda 110 
pr inc ip io , nos tem proporc ionado . 

E m quo peso a alguns, que n 5 o 
admi t t em o desinteressado es f o rço 
na conquista dos mais sagrados 
iddacs d o h o m e m , havemos <1« pro-
seguir até (pio a v e rdado resalto 
crystai l ina o pura c o m o a nguu 
que i r r ompe pura o crystai l ina das 
pro fundesas dn rocha v iva . 

E m que pese aos quo n j u i z a m 
da imprensa um balcão, onde so 
mere.adoja t;t<io, < lcsic as inconfes-
sáveis o gordas negociatas da advo-
cacia admin i ; trat ;va até á reputa-
ção ind iv idual , havemos do escla-
recer esto c omp l i c ado e c o m p l e x o 
caso ila rua .Maranhão. 

Ameaçan i -ncs c o m o espectro 
ila morte , depo is lio terem procu-
rado iu t imidur - n o s c o m a cn lumuia 
que tisna aa r eputaç ro i mi i ; i l l iba-
das E o m e s m o ; não conseguirão 
a p a v o r a r - n o s com o t e n i v e l mys -
terio do AIpiu, c o m o não p o d e m 
onnogrect r a n o s s a rfc[iutação. (Juo 
cstns l inhas s i r vam do diroela res-
posta a o s que por portas travessas 

0 tortuus" c am inhos tentam re-
duzir-nos no Rilencio. 

.. 'ais d i í l i ' il, quasi sobiv l iuniana 
fo i a rc l iabi i i taçáo do Drey fus , esso 
m.irtyr da pri ,;otencia dos precon-
ceitos dn casta o da raça, essa vi-
c l ima das anachronicas fô rma ; pro-
eessua s do dire i to mil itar, l i, c im-
tudo, a sua innocenc ia linou prova-
da, o qno fo i muito , in ic iando u m a 
nova éra na const i tuição da nacio-
nal idade francoza, o qno fo i mui-
tíssimo. <iuer noa parecer que a 
demonstração da inuocencia do in-
fe l iz negoc iante João Ado l pho Fer-
reira do acto de íruquesa, quo lhe 
imputam, «'• mais fáci l o não excede 
os l imites vu lgares d a energia hu-
mana. 

I teceu tem ente, o suicidio de Sy -
vetou suscitou as ma is desencontra-
das versões; a op in ião publica n ã o 
se tranqui l isou com o r i go ioso in-
quérito, e m quo a autot idade t vo 
lo recorrer ai s ma is ongenhosos 

processos para reconstituir a sce.ia 
do suicidio. l''oi necessário ir ma is 
l onge : o todos l e ram esse sensa' 
cional cap i tu lo da historia da mora-
l idade contemporânea . E, t j d a v i a , 
ainda que o caso da rua Maranhão 
possa v i r a ser o caso Hyveton, o-
perada uma e l ementa r transposição 
dos pevsonn^ens, parecemos que a 
autor idade não furii prod íg ios d c 
imaginosa invenção para o recons-
tituir. 

Essa roconst i tuição será f e i ta , 
a g o i a q u e o j a u t o s s u b i r a m a o 2" pro-
motor pui ) l ;co, dr. Ada lbe r t o f i a r -
ei a ? 

Terá este mag i s t rado o i.ifcxplh 
avel escrupulo do não querer tra-

zer a publ ico cscandalos da v i d a 
pr ivada ? 

Seguirá s. exa a cx l ranha theo-
ria quo na inves t i gação dos deli-
1 tos não s e d o v e ultrapassar o imiar 
das aIcovas, pe lo s imples m o t i v o 
de des fazer do u m m o m e n t o repu-
ações do lo rosamente respeitáveis, 

nrtit icicsamente i r r ep rd i ons i v e i l o 
puras de macula V 

Se assim fór , se o c r ime pôde 
acobertar-se sob a capa hypocr i ta 
das conven iênc ias sociar-s, que não 
convém m e l i n d r a i ; d o fal o decoro 
que não c o n v é m pfir a nu, regres-
se so f r ancamen t e no ju l gamento 
d( s t empos m e d i e v a i s , cm que a 
prova do Deus substituía o estudo 
documenta l dos antecedentes mo -
raes o phys io log icos desses gran-
des e per igosos doentes que a pa-
thologia social d e n o m i n a — c r i m i -
nosos. 

Era n o m e dos interesses dos fa-
vorecidos dn fortunn, em n o m e da 
imperiosa necess idade de n&o di-
vulgar a dissolução d e rostumes • 
a deprava rão quo corróe o co rpo 
ga f ado da alta burguesia , e m n o m e 
do prest ig io inatacáve l do capita-
l ismo que esc iav isa as consciências, 
amordaça o pensamento e reduz a 
u m s imples ba lanço d e capitaes e 
juros as ma is nobres aspiraç^ies da 
alma humana , o sr. dr. Ada lbe r t o 
' i a r e i a d a I.us poderA mandar ar-
chivar o inquér i to , esse tr i3t j?|j®o 

documento duma justiça esfarrapa-
da o mendicaute. 

E m nome da just iça,—nio da 
justiça absoluta, esso fantasma 
intangível do abstracta concepção, 
mas aa justiça humana, syutheso 
concreta do anccstraos ensinamen-
tos, o promotor publico terá dc 
mandar proceder a novo inqué-
rito. 

S E R V P ^ S P E C I A L DO "COMMERCIO DE S\0 PAULO" 

» * 

A t é á hora c m quo encerramos 
estas considerações, o sr. V i r g í l i o 
Cabral uüo nos hav i a a inda chama-
do á responsabi l idade. Natura ln ion» 
to o seu lum inoso a d v o g a d o está 
ainda r ed i g indo o requer imento . 
L a m e n t a m o s essa demora. A h ! a 
coisa é outra : c m logar do proces-
so de responsabi l idade, o sr. Vir-
g i l o Cabra l v a e s e de f ender . A Noti-

cia, ao q u e nos consta, acceitou es-
sa bolla empre i tada Tr is te ! 

Q u e r e m saber ? Nós já estamos 
sympath isando c o m o sr. V i r g í l i o 
Cabral. A o menos t em esta qual ida-
de, não <5 hypocr i ta . R e p a r a r a m no 
m o d o rude, secco, c o m q u e se re-
fer iu a João A d o l p h o Ferre i ra , na 
doclaração que f e z polo O Estado S 

N ã o t evo uma pa lav ra doee, sua-
ve, para o in fe l i z que s ó c o m m e t t e u 
uni c r imo nesta v i d a — t e r coiuo 
a m i g o o h o m e m q u o dev ia envO' 
nenar-lho a existencia. 

Outro qurdqucr, nas coudiçõcs de 
Cabrul, ao fa lar d o morto, teria dito: 
— N o dia «Ia mo r t o do meu saudoso 
o pranteado a m i g o , etc. 

El le , não. Es c r e v eu Beccamcnte, 
rudemente , c o m o se estivesse a 
f e r ve r c m o d i o : 

— N o d ia da mor t e de Tofio Ado l -
pho Ferre i ra . . . » 

T e m oslrt qua l i dade o d iabo do 
h o m e m , — é f r anco . 

Por não haver maia nem uma vaga 
na secçiio masculina, enccrraraiu-se 
hontem essas matrículas, no grupo 
escolar de S. João. 

Continuam abertas as matrículas 
para o primeiro anno do sexo femi-
nino. 

N o nocturno de hontem chegaram 
1(10 mulas contendo correspondência 
extrangeira, para o nosso correio. 

Ao que consta, o sr. ministro da 
Industria já expediu iis necessarias 
ordens no sentido de facultar aoi 
empregados da Repartição dos ( or-
v ios a suspensão dos descontos nas 
folhas, por consignações ás pes-oits 
quo llica emprestam dinheiro. 

— -RM' II t~ •• — 
Furam hontem substituídas no T h e 

soiro do Kstado, por apólices do 
1:00 >.-<iuO, li,;{ cautelas da série 
do emprestimo da Porocabana. 

O dr. secretar io da Justiça c da 
S e g u r a n ç a Publ ica nutoi isou o f o r . 
noehnenlo de mob i l i á r i o pa ia o 
1'úritm du Santa I t i í a do Passa 
Q u a t r o . 

O sr. Huben ( lu imar f i es , agente 
geral das Loter ias da Capita l F'c-
durai, p a g o u h o n t e m ao sr. Anto-
nio Esteves G o u v è a , propr ie tár io 
da 7\nsiio Esterc?, ii rua l i e n j a m i n 
Coustant, n. 15, o bi lhete n. rilT.ãO, 
p remiado c o m 15:000$ na Loter ia 
da Capita l Federa l ex l rah ida em 
21 do corrente. 

RKCEIIEMOS 
O terce iro n u m e r o do Vqdeme-

rum 1'aulixtii, c u j a distr ibuição é 
r egu la rmente fe i ta aos passageiros 
que se d i r i g e m á capital . 

A presente ed ição , a lém do mu i 
tas in fo rmações q u e o f f e rece ao 
leitor, estampa u m a interessauto 
planta da c idade dc Santos, hora 
rios dos bondes para a Barra, S. 
V icente o Marra d o < íiutru já. 

Tratando-se de u m ind icador gra 
tuito, ( juo é encont rado nas pr in 
cipaos eusa3 do f am i l i a , hotéis, res-
taurantes, cscriptorio. í e reparti-
ções publicas, é justo que o c o m 
mercio , os industr iacs, os art istas 
e prolisaionaes procure iu-no c omo 
a melhor f on t e de p ropaganda dos 
seus preduetos ou d e suas l irmas. 

O sr. almirante Cordovi l Maurity, 
chefe do est:ido-inf.ior da Armada, 
expediu hontem um telegramma ur-
genta ao sr. coutra-aliniranto .Sousa 
Lobo, da L'." diviaão naval, fundeada 
em Florianópolis, determinando que 
tizesso partir para Montevi iKo um 
dos navios da referida divisão, aüm 
de representar o Brasil na posse do 
novo presiiientu du Republica do 
Uruguay. 

K provável quo essa escolha recaia 
no coiraçado Doitoro, do commando 
do capitão do fragata Cândido dos 
Santos í.ara, quo ali deverá fundear 
no dia l de Março próximo, 

O sr. ministro do Interior expediu 
hontem aviso aos director»'K do esta-
belecimentos de ensino federal, de-
clarando que, em vista do disposto 
no art. 121 do Codigo de ensino, 
deve .ser concedida matricula nos 
referidos estabelecimentos aos indi-
víduos do sexo f emin ino quo e.-ti-
verum nas condições exigidas nos 
respectivos regulamentos. 

N o prox imo despacho o sr. minis-
tro da Fazenda submettera h aesi-
gusturn do sr. presidente d » Repu-
blica o decreto de exoneração do sr. 
Pinto I.eite Júnior d o cargo de 3." 
escripturnrio da A l fândega de San-
tos. 

Esso neto do governo é baseado 
no facto de ter-se apurado, em in-
quérito administrativo, ser aquella 
íunccionario responsável por tlma 
tentativa dc suborno na repartição a 
que pertence. 

Continuam as negociações em Iiue, 
nos Aires para que os navios do L l e yd 
Brasileiro, que f a zem o serviço "de 
transportes entre R i o Grande e aquel 
le porto, sejam considerados perten 
centes á navfg-ição de cabotagem. 

I N T E H I O n 

S A N T O S , 
' » SI-, impector da Alfândega despa-

chou liontrni os seguintes reqiicriinea-
tos: 

20yt, Américo Martins: ouça-se a 
Companhia Docas- 2177, A . Trommcl 
i- C . : á 11 «ecciej; 2157, H. 1'inheiro, 
idem: 2181, Dcllceu-d & C., idem: 1'JU, 
( amara Municipal dc Itajuba : dciipa-
clie-so dn acconUi coin a» informações; 
2100, Entrada de Ferro Sorocaliaiia : á 
1.' secção; 21£1, a mesma, idem; 2102, 
a mesma, idem; 2J51y2, l 'ralelli e Mar-
tinelli & C. : Í.3Í Mc.;ão; 21C.1, I ' l l i . 
Pnarlisi Carbono & C., Idem; 217'), Her-
mes Lima, Idcnt; 218H, A . K. V/anner : 
á 2í sec;ão; 217.S, José Uento Sousa : á 

secção; 21S6, Santos Martins A C. : 
ú 1'; seeçiio; 2156, Kcrapliim Pereira 
Silva, idem; 2145, Wiisllo^ Irmão» & 
C. ; i 21.' seeção, 

S A N T O S , ' 2(i 
A Commissão d£ Tari fa, reunida em 

21 <io corrente, sol) a presidencia do sr. 
inspcctor, deu w.recer nas seguinte» 
ípiestões : 

N. 1.10. Carrare»! & ( ' . , despacharam 
pela nota n. 10344 deste anno como lo-
ua.-i de iinlio e tecidos (le algodão ada-
maseado para pigar a taxa de 1-200 e 
•;$M0 dos artigTis47J e S53. Decisão ; 
A amostra ti. 1, atcalifub dc Iinlio, á 
taxa dc 2Í000 poe kilo (lo art. 53.1, con-
forme o que e .ti estabelecido pelo Tl ie-
soiro Kederal ; a amostra n. 2, corti-
nas de tecidos de algodão, ail-vnlomit 
na rasão de 50 - p com a base do.-, te-
:idos respectivos que são ito art. 47.3. 

N . 131, J. Martins, pedindo classifi-
cação. Decisão : Papel para embrulho 
do art, 612 para pagar a taxa de 200 
r,*i.s por kiio. 

X . 132. Cus!c l ft Tavares da Silva, 
pedindo classificação. Decisão ; Merca-
doria omissa (vedtarolas au'.om;:ticas) 
do artigo 1S, prelnniiiares. para pagar 
a taxa de 50 "[„ (ior kilo. 

N , 133. Irmãuti^Poy.irc.s despacharam 
pela nota G044, ile*te anuo, guino teci-
dos de algodão lavrado para pairar a 
taxa de ,-ÍOOO du artigo 473. Dec;-,ãu : 
Tecidos de lavrado e bordado 
do art. referido uara pagar a taxa de 
-JCO0 por lei o. 

N . 134. Fratclli Martinelli & C. des-
pacharam pcln noti n. 6735, deste anuo, 
como amido para pagar a taxa dc 300 
píis, do arli^,, *:7. Decisão ; üomma 
não cspeútii adi di artigo 1 2'J pai'a pa-
gar a taxa de 1 po,- kilo. 

X , 135. n. Ernesto tlulmarã-s despa-
chou pela nota 10106 deste anno couio 
suifureto de soda para pagar a taxa de 
l i o 11 ' ido artiifo^?13. Decisão: julga-
da bem despachada. 

X. 136, Amazonas .V Freire dospa-
cli iraiu pela nota it. '1737 d" .te anuo 
ctimo SL-tineta de algodão, tinta para 
pagar a taxa dc 'SS000 do artigo 473. 
t)cci-.lo : TccidoTie algodão base dc 
10 -: lo lios liu'o, do artigo 172 para 
pagar a taxa qne-èhc coiupe:ir ^uudj 
o reipeclivo pc.-o 

X . 137, Natlian ,'i Com;). ii -.picha-
ram pel.i nota 9017 des'e an • > como 
llllús de cobre jiari calçado para pagar 
a t '>a de H(iO'J ria artigo l/)2. Dcti-.ão: 
Ubras de cobre, classificada-., sim-
ples do artigo ^iara pagar u taxa 
de 2**lii0 ;w,i !:: v y 

N . 133. H. Erl. Vo Oiiimarã-s a " -n -
dendo o pedido (kJ 'fccoiiíiidcru^íto íVit«i 
sobre a ilccie.ã.o 11 104 de.stc anno. De-
cisão : Como carro de auíomovcJ, alva-
lorviH, 11a rasão de 7 OjO. 

Isi. 139, J. A . Caldas Filho pedindo 
classificação. IJeci-ião : Obras não clas-
sificadas dc ferro, conforme sua quali-
dade batida ou fi ndida. 

N . 140, J. B. Pimentel Filho despa-
chou, pela nota iv HÒ69, <ie.ste anno, 
como esteiras de f.o dc ferro para 111a-
chinas de beneficiar café, para pagar a 
taxa de 150 réis úi artigo 740. Deci-
são : Telas de tecidos de fio de ferro 
cm peça, garvanwtda, do artipo referi-
do, para pagar a taxa de 1$440 por 
kilo. 

N . 140. I I . K . Vatiner pedindo clas-
sificação. Decisão : As amostras tis. 1 e 
2 (trez qualidades^, tecidos de pliantasia, 
lavrado», conforiaç o peso por metro, 
do artigo 473 ; a amostra n. 3, tecido 
<le algodão, base cie 10 ̂  10 fios, estam-
pado, conforme o peso, do artigo 472. 

N . 142. Bricocola & Comp., pedindo 
classificação. Decisão: Mercadoria omis-
sa (trabalhos condado» de l<tf linho e 
algodão. 

N . 143, Fratcili Sc Comp despacha-
ram pela nota n. Sóò2, deste anno, co-
mo cartão em folha para pagar a taxa 
dc 300 r£is do artigo 601. Decisão : Pa-
pel colorido para i;ncaderna<;ão, do ar-
tigo 612, para prfjfnr a taxa de 500 réis 
por kilo. 

N , 144. Américo Martins & Comp. 
despacharam pela nota 11. 10.107, deste 
anno, como cadan;o de algodão para 
cilha, para pagar a taxa de 1S400 do 
artigo 444. Decisão : Cadarço de algo-
dão de qualquer oulra qualidade do ar-
tigo referido, par.* pagar a taxa dc 
2ÍS00 por kilo. 

N. 145, os m/smos pedindo classifi-
cação. Decisão : As amo-:tras dc 11. I a 
6, tecidos de algodão dc phantasia, la-
vradas, conforme o peso por metro, 
art. 473; as amostras de ns. 7 a 15, te-
cidos de algodão--base de 10 'A 10 fios 
conforme o peso, art. 472. 

X . 146, J. Bento de íwusa, pedindo 
classificação. DeçiaJo : Flanellas dc al-
godão, branca e tinta (tecidos de base 
10X10 fios) do art. 472, para pagar a 
taxa que lhes competir, conforme o 
peso respectivo. 

N, 147, Antonio Carlos Silva à C., 
pedindo classificação. Dv«.i»ão: Linho 
dc algodão para costura, do art. 437 
para pagar a taxa de 25000 por kilo. 

N . 118, Irinãrs Poyares, pedindo 
classificação. Decisão : Papel forrado de 
panno para qualquer fim do art. 612 
para pagar a taxa dc 400 reis por kilo. 

N . 14f>, J. Jl. Pimentel Filho, pedin-
do classificação. Decisão : Obra impres-
sa dc mais de uma cftr, do art. 610 para 
pa^ar a taxa de 75CKM) por kilo. 

N . 150. Amazonas fie Freire, pedindo 
classificação. Decisão.* Tecidos de algo-
dão, base dc 10x10 fios do art. 472 para 
pagar a taxa que lhe competir, segundo 
o peso respectivo. : 

N . 151. Os mesüios, idem. Decisão 
Elástico de algodão e de seda em peças 
110 art. 1033, para pagar a taxa de 45 
e 7^000 por kilo. 

N . 152. TheodoY Wille & Comp., pe-
dindo classificação. Decisão : Icc idos 
dc algodão lavrado, com mescla de seda, 
do art. 473, p;.ra pagar a taxa que lhe 
competir, segundo o peso respectivo. 

N . 153. I I . R War.ner, pjdindo clas-
sificação. DecUão : Flanella de lã tinta, 
do a r t 490, para pn^ar a ta*a de 4t300 
f o r kilo. 

S A N T O S , 26 
\ bordo do Xifi passo a hoje por este 

porto com destino ao Rio o nrincio 
apostolico monsenhor Alexandre Ravo-
na, arcebispo de Pharsalis. 

S. exa. foi recebido no caes pelo pa 
dre Gustavo dc Moraes <̂ ue o conduziu 

ao convento do Carmo, onde lhe foi 
offerecido um almoço intimo. 

Após o almoço s. exa. foi visitado 
pelo coadjutor da parochia e pelo sr 
presidente da Camara. 

Rm seguida s. exa. retribuiu a visita 
deste, sendo recebido na Camara pelos 
vereadores. 

Ahi foi servida mu o taça de cham-
panhe, trocando-se diversos brindes. 

S. exa. visitou ainda a Santa Casa 
de Misericórdia, retirando-se para bor-
do 

N o cacs tocou a banda Municipal. 

S A N T O S , 26 
Com destino ao R io passou hontem 

por este porto o sr. coronel O ama Bor-
ges, guarda-mór da Alfutulega do Rio. 
S. s. foi recebido pelo sr. Ferdandes da 
Silva, inspcctor dosta Alfandega, desen-
barcando na lancha da guarda moria. 

—No desempenho de suas funeções 
estiveram hontem na Alfa-.dcga desta 
cidade os ms. major Sevrriano Ramos 
do Tribunal de Contas c capitão João 
Corrêa de Moraes oonferente junto a 
repartição do correio. 

S A N T O S , 26 
Hoje, á 1 hora da tarde, o coronel 

Almeida Moraes, presidente, Carlos T a -
vares, intendente, e Francisco Hayden, 
secretario da Camara» foram a bordo 
do cruzador inglez Rrilhiaut retribuir a 
visita que o seu commandantc fez hon-
tem á Camara Municipal. 

A* chegada dos vereadores, formou, 
em sua honra, toda a gttarnição do 
cruzador. No salão do connnandante foi 
servida uma taça de champcifjnc, t r ean -
do-se então diversos briuJes. 

O cruzador Bvilhiani zarpou para 
Montevidéo ás 3 horas da tarde. 

S A N T O S , 26 
Hoje, ao meio-dia, Joaquim de Sá e 

José Garcia, pedreiros d;;s Docas, cahi-
ram dentro do poço que a companhia 
está fazendo do lado opposto dcsOutei-
rinhos para a conMrucção dos alicerces 
de uma torre. Os dois operários morre-
ram instantaneamente. 

Os cadaveres foram removidos para 
Saboó, onde vae ser foi1.o o exame me-
dico amanhã, 

R IO , 26 
Preparam- -e curiosas sm';«re-ris na po-

lítica da Bahia. O sr. Severino \'ieira, 
que, auxiliado pelo sr. Augusto de Frei-
tas, está, pelos seus conhecidos proces-
sos, corroendo o bluro e indispondo o 
sr. AfFonso Penna com os chefes deste 
partido, afTastou-s? do :>r. Josó Mareei 
lino, com quem ine\ itavelmenlc rompe-
rá ])or occasião de . ? d • :,lir o caso da 
•s:?ct • são presidencial na IJahia. O : 
Calmou não ignora as manobras do se-
nador bahiano, mas não deixou até 
agora perceber qual possa ser a sua 
nttkiidc. Actualmcnte 6 este o mais in-
teressante assu:;ipto das conversas d 
poüricos nortista-. qM.e aqui .se conser-
vam. 

K f O , 
( ) sr. :i 1 

np 
igioso político minci-
nicnor duvida quan-

to ao triumpho tia candidatura do sr. 
Josino Araújo á vaga do se* Adalberto 
Ferraz, na Canu-ra. 

-Dis,e-rae pres 
que não rc 

.To da (iuerra 
• uma typogra-

despeiuleudo-
: ,12*1 " 0 . 

confücto san-
!a l.hjhf, tia ser-

oa i*«t 
h in -

R IO , 26 
O sr. marechal mini 

autorisou a montagem < 
phia para o e.^tad >-m.J« > 
se com . a mesma ato 11 

— K<síá imminente i.;n 
grento entre operário.-» < 
ra do Andarahy, 

A policia já está avisada. 
— o Araqon t r . x-- 20.000 li'--' 

r> r^ondon Bank, e lon.»)oo para 
co ítalo Brasiliano. 

—Durante o mez de Janeiro do cor-
rente anno foram vacciuadas setenta c 
nove crianças reeem-ua,ridas e cento c 
seis adultos. 

A '/,'Onna comenta a mesquinhez de 
laes cifras, deante do desenvolvimento 
da epidemia da varíola. 

R IO, 26 
Sentiu algumas melhoras o dr. João 

Ribeiro, presidente do Banco do Brasil. 
—O sr. Faria de I/accnla, accusado 

de haver assassinado o dr. João dc Mo-
raes e tentado contra a vida de tl. Cli-
metie Bcnzanilla, foi absolvido [>elo voto 
da Minerva, com a derimente de pri-
vação de sentidos. 

A ' ultima hora, devido á pitrlrric dos 
advogados foi suspensa a leitura» no 
plenário, das cartas de d. Benzanijla, 
que foram lidas entretanto» 11a sala se-
creta, donde os jurados voltaram ás 
sete l.oras da manhã. 

O sr. Lacerda foi muito felicitado 
pe'os seus parentes, que choravam de 
comnioção. 

A accusação appellou da sentença. 

RIO, 26 
A bordo do ,Y/7e. que amanhecerá an-

corado neste porto, entrará «> novo nún-
cio apostolico, monsenhor Bavona, que 
desembarcará ás 10 horas da manhã no 
Arsenal de Marinha, onde será recebi-
do pelo clero, irmamlades religiosas, ti-
tulares romanos e representantes tio 
sr. barão tio Rio Branco. 

— Acha-se enfermo o sr. dr. Alfredo 
Backcr, presidente do Estado do Rio. 

RIO, 26 
O sr. general Francisco filyccrio par-

tiu hoje para Santos, a bordo do <l»y/-
f/0)i, afim tle promover a congrameuto 
politieo ali, baseado na org.misação de 
um dircctorio mixto. 

—O major Rondou conferetiçiou com 
o dr. Miguel Calmou sobre a Tel^g:-;'.-
pl ia de Cuyabá e Acre. 

Quinta feira próxima partirão cento 
e sessenta e cinco praças do corpo de 
engenheiros, sob o commando do ca-
pitão Baptista» encarregados doãsc scr-

iço. 
o tnajor Rondon e seus auxiliarei» .-.i»-

nirão a 2S de Março proximo. 
— Aggravou-se o estado de saúde do 

rir. Vicente Machado, presidente do Es-
tado do Paraná. 

—O *r. contra almirante Júlio Proen-
ça partirá a 15 «le ?.íarço proximo para 
a Europa, onde vae fiscalisar a con-
strncção dos navios de guerra ali en-
commendados pelo governo bra-ileiro. 

—O major Tasso Fragoso parle ama-
nhã, pelo Xife para Pernambuco, onde 
vae receber o general JttUo Roca, 
em nome do sr. Barão do Rio Branco. 

—O general Quintino Ro:avuva per-
manecerá ne»ta capital até a cheg.ida 
do general Julio Roca. 

— O dr. Tarares L r r a está romple-
tamente restabelecido de «eu» incommo-
dos. 

—Está enfermo o coronel Mendes de 
Moraes. 

—Está prompto o regulamento de ve-
hictilos. 

Os automoveís t e rã j deposito» pa.ra 
Í rc#iU».ios de gazolma. 

Os cocheiros (te praça «erio nniformisa 
dos, assim como ©s dc transporte de 
carnes verdes, afim de se evitar que os 
mesmos exhibam a s veste* manchadas 
de sangue. 

RIO, 26 
l ) . Guiómar, espora do dr. Fruncisco 

Dias da Cruz, morreu envenenada pou 
cas horas depois de haver comido unia 
empada cin nina confVitaria. 

RIO, 26 
Foram nomeados, para compor a com 

missão fiscalisadora dos coirayados cm 
construcção 11a Europa, os engenheiros 
navaes, Benjamin de Mello, Antonio 
domes Ferraz c Godofredo Silva. 

— Teve baixa do serviço da armada 
o coiraçado ]{io (imndc4 pertencente a 
extineta flotilha do Alto Uruguay. 

— Foram prorogadas até 31 dc Março 
as férias da Escola tle Guerra. 

RIO, 26 
Foram hoje recolhidos á Caixa de 

Conversão 120.624 libras, 550 francos e 
205000 em oiro. 

Foram retiradas 012 libras. 
—Dentro dc 30 dias o direito de ex-

pedir vales em oiio estará adstricto ao 
Banco do Brasil. 

—Partirão vários campeões cariocas 
a tomar parte nos jogos olympicos a se 
realisarem em Montevidéo. 

— Os Bancos resolveram suspender, a 
datar de 1.° de Março, as commissòcs 
aos agentes dc canibiaes, 

RIO, 26 
Entraram hoje neste porto os seguiu-j 

tes vapores: dc Hamburgo, o allemão 
San Xicolas; d ti Cardiff, o inglez I !>•#<-
inoor; de Manáos c Pernambuco, o va-
por nacional Ainccottax; de Penedo c 
escalas, o nacional Ktitrclla-

Sahiram : para Nova York , o inglez 
Tcrcucr; para S. João da Barra, o na-
cional Pi(lelensc\ para Buenos Aires c 
escalas, o inglez Arayon', para Nova 
York c escalas o inglez Tom Ilill e pa-
ra Santo3, o franesz Colônia. 

P O R T O A L E G R E , 26 
A federação, referindo-se ao serviço 

dc automóveis militares com que o ma-
rechal Hermes projecta ligar as forças 
do 5.° e 6." distritos militares, enaltece 
a cxcellcncia das estradas, diversas ve-
zes percorridas com a maior facilidade. 

— E ' aqui esperado amanhã o coronel 
João Francisco que, cumprindo ordens 
do presidente, sahiu de Caty e distri-
buiu forças cm toda a linha divisória 
da fronteira, desde Upamoraty até CJua-
raliv, piquetes comiuandados por orti-
ciaes de confiança, afim tle impedirem 
a passagem d • contrabando. 

O cor nel J< ã > Francisco preveniu 
a ••. interess o na « • mpra dc gado, 
tjir: aa ordens ; ecebidas seriam i ig ro-
sam ente cumpridas. 

Pela madrugada dc honleni (le.i-.ie 
f<>rte tiroteio na linha divisória entre 
contrabandistas e a força fiscal, haven-
do um morto de cada lado. 

—O com mandante do paquete Santos, 
chegado hoje, declarou á agencia do 
Ijhi/tl não saber ;i.«ticias do /Vwl'nf'' d. 
M • •'ei, sahido a 19 para oRio,não obUn 
do i a formações algumas das cu.bar a 
ç< ;'s <jiic encontrou cm alto mar. 

B A I Í I A , 26 
(t dr. Albino No vae , 

desta canital, pa.ssari : 
«!• App-llaçao. 

- Ch. g..ts .1 r.-ta caj.it 
riano Tei.veira, chefe p( 
do Estado. 

jitiz de direito 
ira o Tribunal 

r. Deocle-
110 sertão 

J l ' U D E F O R A , 26 
\s aguaa do rio Paraliybutia volta-

ram ao niw*l norjVial. 
— o jornal: ta 

ent/ar para a rcdacçã' 
M il. 

do Júnior vae 
tio Corr.io da 

H A I I I A , 26 
Fugiu o despn 
—Chegou o s 

.:•> in-T)?ccionar 
O sr. Iloracio 

1:1 or 

diante João Dourado. 
•. Jauseti Miiller, que 
a A l fmdega . 
ácabra deixou o cargo 
l repartição. 
:scoberta de duas im-hspera-se a d. 

portantes fraudes, 
—Deu-se aq.ii um ca.;o fatal dc peste 

bubônica. 
— Foram descobertos mais quatro des-

pacho, de firmas, fals:iicados pelo des-
pachante João Dourado, referentes á 
mercadorias. 

Os referidos despachos pertencem ao 
mr.--mo negociante. 
^ - -Taroce que a enchente do rio São 

Francisco este anno, é maior que a tio 
anno passado. 

O povo está alarmado. 

ISXTKItSOR 

T O K I O , 26 
Está terminada a agitação provocada 

contra a America, pela questão de im-
migração do japoneses e coolis. 

V A L E N C I A , 26 
Desde a chegada do agitador C.hiza-

sola as autoridades receiam desordens. 
0 policiamento 6 dobrado com patrulhas 
extraordinarias. 

S A N T I A G O , 26*" 
O commerclante J-.^ ( hibano estabe-

lecrá aqui uma industria tle pescaria 
de mariscos, trazendo operários france-
zes, italianos e hespanhóe.s. 

—Consta que o almirante Montt re-
nunciou o commando geral da Armada. 

• O banqueiro austríaco Palnicr par-
tiu daqui para o Japão. 

— Foram sentidos oito tremores de 
terra em Valpar liso, não havendo, po-
rém, damnos pessoaes ou mate ria es. 

—Vão ser repatriados os immigrantes 
h^ipauhócs que chegaram ultimamente 
contratados arap a-, minas de Coquini-
bo, por serem inhabeis para o serviço. 

—Tclegrammas procedentes de Punti 
\renas dizem que o presidente Montt 
assistiu ao c pcctaeulo da companhia 
iyrica <>t >nel!o. 

Num dos intervallo.» foi servido cham-
paqnr 110 foytr do theatro, brindando o 
presidente aos progressos que notou na 
região de Magalhães, 

M O N T E V I D É O , 26 
A Bolsa e o alto commercio preparam 

para *abbado imponente manifestação 
ao novo presidente* 

L I M A , 26 
O Coiumpfcio denuncia terem os 

revolucionários roubado 20.000 pesos a 
dois negociantes peruanos, assassinando 
um delles. 

Et se jornal pe«'e s.'ji feita uma re-
clamação diplomática ao governo do 
Equador. 

ROMA, 2 6 
O Os&trvntovc publica hoje uma nota 

inspirada pelo Vaticano, dizendo que 
brevemente o ministério Clemenceau 
será substitnido por outro que fará a 
reconciliação com a Egreja. 

—Realisaram-ite na egreja Santo An-
tonio, as exéquias da condes .a Antas. 

T A N G E R , 96 
Aggrava-se a sitnação. Continuam as 

desordens em Marngam e Mogador, 
ameaçando estenderem-se pelas outras 
povoações da região. 
1 O governador da^ui publiçou uma 

proclamayão, recommendando a - j 
bitantos não sc afastarem mais dc cs 
metros tia-, muralhas. 

W A S H I N G T O N , 26 
O Senado, em sessão tle hontem, ra. 

tilicou o tratado de S, Domingo-, 
as rendas aduaneiras. " 

—Telegrammas tle Managu.-i d!/ ,B : 
que S. Marcos de Colou rahiu I .... 
em poder dos nicaraguen - , 
encrgica resistencia. 

—O general Ta f t , ministro d., r 
, sabe. de fonte autori .ada, < .•.. •• 

caragua e Honduras rcccbcram ' ' 
nota ameaçando-os com a. i:,: 
da America ou do Mrxico, < as . 

arbitragem propo-.ta ] li -r 
nota, 

h. b 
B C E N O S A I R E S , 26 
l.a Xa< ioii, tratando d< 

gentinos, tliz ser neee.-»sai io, 
hygienc, descnvol ,'er entr» « 
gosto pelos passeios íluviae 

—Cahiu, na noite dc hontem, '"ai 
a Republica, grande chuva a.« , • 
da de tormenta, causando va 
dações. 

—Tclegrammas do Ro , ri , 1 . } 
os propagandislas dn gré-e ' 
dores estão desalentados e t! 
idéa. 

- A commissão dc def . ,a .1., , 
prohibiu que seus empregados 
nliam cm política. 

- O interventor federal c:n .»: 1 J , , 
pediu ao governo mais força para 
tribuir em contingentes j.or vai l j ; 
tos da província, 

—A Republica Argentina reo . .. 
tar-se-á nas festas de Montevidéo ,. . 
navios Primevo <le Marzo e Sonuir-i/* 

Esses navios farão, depois, exer I 
na costa. 

—O sr. Villanueva recebeu um 1 1--. 
presentação de Corrientcs contra a . u 
toridades, accusadas de excesso', e rs-
ponsaveis por muitos assassinatos, 
saltos c saques a propriedades pai 
lares. 

— O sr. Augusto 'Coelho, gerente do 
Banco Ilespanliol apresentou propo t 
para organizar uma compatiliia de n 
vegação arg ntina para os portos 
America do Sul c da Europa, faz a li 
a travessia do Rio de Janeiro a Cadh 
em 10 dias. 

— ],d Nadou publica um telegramnn 
de Rosário dizendo que a situação po-
lítica ali é alarmante, subsistindo t . 
as providencias tia policia para gai 
tir a ordem. 

Os edifícios publicas estão guarú : ,, 
por grandes cou! ingente-, e destaca:, u-
tos de cavallaria. 

Ha rigorosa vigilan ia. 
—Falleccu o sr. Martin* Yeu ' . 

t era no do Paraguay, 

PA.KVA, 26 
A commissão de poderes da C 1 . t 

deu parecer favoravei á eleição 
Eemaire, pelo departamento do 

—O sr. FleUch - r, 
rlcrun 'hrhrn, d "poi 
aqui, enviou ao .-i\ 
cos j or um ca tua to' 
fie gala a reali -r 
beneücio d JS V etim 
II slii:', pedindo-lh» 
III aro te para a 111 -ei 
França. 

O r. Briai 1 r»'«; 
— A municipahdai 

recusa-se u alugar 
resolvido vend 

(cos 
j)n eorrtlri 
Itifclicmcnl 

Situação polil 
Depois de r 

úu traba'.Iio 
pr ' l dob 
niciri '. 
de (Ui:aili*»e| 
que a pcr«e# 
aitur.i de inn| 
cia fatua 
via. e u n:i.J 

Cretino 
em polir-, lei 
do. . • 

Mri-s n-pai 
além da esle 
que .se léiil 
que ma: nj 
ciosa i-ori-es] 

Antes, p<> 
.ej.i-me 
num, ' • ! !•», n 
ahldiu lutai 
então vence 
riam '> • .''i 
tonio (»:ir< 
leia, i|:: • • 
mesma njr 

Stdjiniío 
que .se dar 
O > i '1 : . .:. 
cm, c pubB 

po -
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que 

• ai tido 
;; ratfl 

( j . >'t 

director d;, 
. de sua 
Brand 1 -

? para o e.-.* 
se na f 
ts da cat-ist 
1 •- -rvas se 
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P A R 12, 2o 
O sr. Pi. boi; oJVv-r-.: 

banquete a vários <i ?pu 
- f a l l eceu cm con > 

appenr;icite o barão > 
cauld. 

—Foi demit iido o sr. A l b ^ .!«» 
secretario geral d •. í í a y r . t i u , -
cii.-.ír.lo inf,-n;iaç es pedidas > 
tsrio. 

— / ,•hiir 'liz que não cr,' 'r 
Confer. ncia dc Haya a «juestâo 
pulsão de monsenhor Moutagnini 
vada pcl•''rompimento 'le rol. V n 
França c o Vaticano. 

- (> mini kteri > da Guerra j 
ciou energicamente conlra a p 
da febre ty[»b.oide r.o Exerci1 .. 

—tí sr. Pichou de-.'nen'i: a 
da retirada do ministério ivaliaa. 

— O correspondente do '/ •>,/ 
Ilay. , garante |<jue a pr xlnu 
rcucia, recusando acceiiar a o 
Drago, procurará meios e f f i z 
evitar t> emprego de forç t. na ; 
t'c dividas interna- i nacs. 

P O R T O , 26 
Fallcceu nesta cid ide o cap 

Antonio Bernardo Ferreira. 

B U E N O S A I R E S , 26 
As chuvas são geraes. 

ô i-se sentido trem- r- e 
varias províncias. 

—O governo t. m /'J p irí^ 
jos para a recepção <i«» g c 
Roca. 

— A política está borrasrosa, 
Pyspera-&e com anciedade a < 

do presidente Alcoría. 
— ' ) interventor fe cral em • 

pediu forças. 
—Os diário^ desta capitai ap;>; 

a id<5a do povo chileno de ele .-a 
estatua a Sarmiento. 

—De^mcn* • se a n ticia tia rio 
do sr. I l r i r i q ie Moreno paia ».: 
do Brasil. 

—Sabbado os amigos do • r. 
Bocayuvavão lhe offerecer um 
te de despedida. 

6? 

.0, 
1 iãe"* 

corr •. 1;'. '"i; . • 14 
Seguiu-se 

de trabalho 
melhoramentd 
encanamento j 
to 
cj-,' .jardina 

.0 do g^upoj 
iiov<' pi d • 
e restaurar; 
que íora por ] 
encan nuento ] 
Serra Azul « 

Agora 
arvoraram t 
demissões e 
publico-, e a 
adver a rios qí| 
plaudir essa 
tiva. 

Um facto 1 

deve ficar e^d 
longo pcriodol 
Bandeira \'iilf 
çúo municipa 
que algv.m <-r 
publicas cai.->1 
tampouco se ( 
pirli -se ser tra 
ção política 
contrario, adv| 
ram poupa-! 

Depoi.- de 
vão mendo < 
sahiu alta n< 
esta cidade, < 
c obteve linhi 

Como, por^á 
que parece, 
enfureceu-s 
seguido p;ira 
torna r-
esçrivão para 
j)un requeri lo 
desejando m • 
parcialidade, 
ao dr. jui'. <!< 
ofticial (it.; jus 
pelo intf.To ; 

O regrei so 
guezia deu lo 

tida 

Fe* 
»anq 

M O X T E V I D E O, 26 
<> Club Vntquayo offereccrá ttm 1 

'S ofticialit^ades ijraslleira e argen' 

V A L P A R A I S O , 26 
Tèm-se i cntido repct 

dos tremores de terra. 

• 1 /.e' utl 
r v . e u 7. 

victbrial 

arromb/i 
Ba .í;j 
I ) alin, 
cí0 .V". 
•••"•iíta 
ob A , 

vel que] 

i'< r l l l 
zer«- . f iel 
«1 (\ Í14 
dos ab< 
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tua rio r« 
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Mi nte 
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piantand 
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da 
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S A N T I A G O , 26 
Pelas escolas foram di-.tr b ; . 

rorros ás vlctimas do tcrrenio*o. 

O sr. general Marques Porto, 
mandante d o districto mUit-c, -u 
lJclém, do Pnrà, visitou n í ; ' 
• Ia barra, tendo ura a completa <!.•-.:• 
lus:«o. Kncontrou tudo em ruii. 

Aquel le general pensa qu«» dali 
o aprovcitar/i o pharol, liav r. > 

tr ''s pontos na costa oxccü.i .t - j • ' 
c3triitegica. 

O «r. Jr. Odnvuldo 1'icli • v 
meado secretario da l -ga,.i > 1 
ra ora 1'ariz, virá bruvciuer.to a ' 
capital, devendo embarcar « -. - . '• 
no dia 1J d o mez proxiteo, pa. 
aasumir arjuelle posto. 

" *r. ministro da \'i• • .1 i • 
rá brevemente a-t novn.i t irii i- «!•> 
L lovd Itranileiro, do nerordo i 
ta le i ! 

an elaboradas peloeoi i i . i i 
te Oliveira Vidal , lineal da N r 
Subvencionada. O l . lovd accjita I 
tarifas o po\er;io re'v..frai.i nnri 
ulausulaa d o seu cont:ato co u • ' 
empresa, abr indo mão da re 1 

do :lO " i a quo tem direito it-•-» traa-1 

jx jr le í de quo necessitar. 
Kt-z annos liontem o interu - » 

menino .toâo Tbeodoro, filbii.li . 
sr. dr. ( ioncalvos Tbeodoro , • 
tuado c l inico residente no U c j 
4'iíal. 
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ÉCBS DOS WHUtlflIS 
« I . S i u i t o 

j}o eorvnponJtnlt, em S.1: 
/ Iiifclitmente augrava se dia a dia a 
? i i lujção política municipal. 

Depois de um novo período de par e 
fle trabalho profícuo e inintcriiipto em 

interesses deste uiti-
a uma triste 

do dvcadencia e de rebaixamento 

príl ,ios legítimos i 
•iíoí|>í-j. Inicia-se ago agora uma triste era 

em 
que a perseguição política é elevada íi 
altura de um principio e a incompetên-
cia (atua corre parellias com a proter-
via e a intriga. 

Cretino e A reli no foram deslocados e 
em pouco tempo serão atirados ao olvi-
do. .. 

M is reparamos que nuo podemos n 
além da estereotypação dos tristes factos 
que se tóin dado neste inunlciplu, poib 
que mais não comporta esta despreten-
ciosa correspondência. 

Antes, porém, de entrar cm matéria, 
«cia-me licito lembrar atie este mesmo 
animo:,.!», ha atinou, foi campo de rc-
nliida-, lutas eleltoraes e políticas, sendo 
então vencedor o partido a que perten-
ciam o coronel Domieiaiio Corrêa, An-
tônio (.areia Duarte e dr. Ilandeira Vi l -
lela, que era o director espiritual da 
mesma agremiação partidarla. 

Subindo este partido, esperavam todos 
<iue se d iria tremenda rcacção contra 
u- ad.cj-r.ario 
cm; c o> imbllco: 

i'..':, porém, i. 
deiuis.-ão foi lav 
po o partido coutava com as s.vinpa-
tliias da grande maioria dos advesarios, 
que mais tarde se transformaram em 
correligionários. 

Seguiu-se então o período de paz e 
de trabalho a que São Simão deve os 
melhoramentos que possue e que sao : 
encanamento de evgottos, abastecimen-
to (V -etia, encampação da luz electrl-
,y. •hidiu nnento de uma praça, crea-1 pela prosperidade de 

-o do grupo escolar, construcção de 
r vi. prédio para o seu funcclonamento 
e restauração do credito da Camara, 

fora pnr demais precário, alím do 
de 

do tre(foas aos odios e resentlmento», e 
entregando a responsabilidade toda ao» 
goveruistas, a bem da paz, do progres-
so e da felicidade de Mogy-inirim, eis o 
que felizmente se vae dando. 

Ninguém mal» nesta localidade de 
certa resposabilldado, briga por políti-
ca, e todos, com ollios fitos no bem 
geral, estão dispostos a auxiliar o go-
verno na solução dos problemas que 
vem vindo de geração em geração, sem 
que até agora possam ler provimento. 

Um ou outro bobo ainda, para não 
dar o braço a torcer, continuará a fingir 
qitc estíi dando soccos em as facas de 
ponta do partido governlsta, mas a ver-
dade t que ostú dissolvida a opposlçâo 
nesta localidade, graças a Deus. 

— Mudou-se para São IJaulo dos Agu-
dos, oncc vae abrir escriptorio de advo-
cacia, o talentoso mogy-mlrlano ar. dr. 
Antenor Gurjão, recentemente forma-
do cm direito. 

—Acham-se desde lionteni nesta cida-
de e agora estão reunidos na sala das 
audiências, procedendo á apuração das 
authcnticas da eleição do dia 2, o » jui 
zes de direito do 7." districio. 

Preside a reunião o dr. l,eocadio I,eo-
poldino da Fonseca e Silva, juiz de di-
reito de Caconde, qtie í o mais antigo 
de todos. 

Amanhã mandaremos o resultado da 
apuração. 

—O dr. Henedicto Netto, presidente 
do dlrectorio govornista, presidente da 

re» aeus e, com a autoridade da prepo-
tência e a cegueira da ignoraacla, pro-
rompeu em brados estridente», gritando 
que o escrivão queria desobedecel-o e 
por isso o suspendia das funcçfle» do 
cargo por 30 dias c o prendia por 5 ! 

K incüiitlucntc, pois que tudo estava 
preparado, fei o recolher & prisão, de 
onde sahiu em virtude de liabeiií-corpUH 
requerido ao nieiltlssimo dr. juiz de di-
reito da comarca. 

A victimu dessa prepotência recorreu 
da pena de suspensão e, como o recur-
so tem ef fe i to suspensivo, ordenou o 
digno dr. juiz de direito que fosse o es-
crivão reintegrado no cargo até decisão 
final. 

S. Leandro. 

IWiB. Tomada de I/iurelles, guerra do 
') Paraguay. 

vaiT' iulo-se todos dos | ( amara Municipal e deputado estadual, 
„ que oecupavam. estã dando todas as providencias para 
ã„ -r deu • nem uma que muito breve Mogy-Minm tenha illu-
rada e em pouco tem- , minação electrlca. Escola Agrícola c um 

qtie 
eu --iii iincuto d agua nos districtos 
Serra A:ud e Santa Rosa. 

Agora dá-se justamente o contrario : 
arvicMrauí em prograuinia político as 
demissões em massa dos empregados 
p-.iUlicos c a perseguição infrenc at.ts 
advir arios que não se resignam a ap-
plaudir essa orgia politico-admiuistra-
liva. 

Vu\ í.icto dif^iio de nota e que não ! lidadc, 
il \r íicar csqucciflo «5 q«ie, durante o ' 
1 i i-'» jíeriodo em que o partido do dr. 
liiitidcira Villela dirigiu a adminislra-
rf -, inutiicipal, não se registou desfal-
qt:o . cm qualquer da.-» repartições 
j,.:. ' . a - existentes no inunicipio, nem 
tan;;: tico sc constatou facto algum que 
pu:K ~ ser traduzido como uma persegui-
ç,i . política a quem quer que fòssc ; no 
coutrai io, advcr.-arios intransigentes fo-
ram poujia-!^s e ató protegidos... 

I>t']) i-s de muitas peripecias, o escri-
v i" *.«. mendo quahjiier violência a mais, 
.sahiu alta noite da freguesia c veiu a 
e .u cidade, onde apresentou seu recurso 
e obteve Jnhms-fOrpus• 

(Viino, por<5m, não veiti a ferros, ao 
ql:o parece, o dr. delegado de policia 
enfinvceu-se com os oíliciaes que haviam 
v : ui<! • para Serra Azul com o iim de 
ttuuan in effectiva a apresentação do 
e>«."ivão para julgamento do hcibriitt-cor- , 
jitíx requerido ao dr. juiz de direito, e m 
d.veiando mostrar o seu critério e im-
]-arcialidade, chegou ao p mi'. » de pedir í ri 
ao dr. juiz de direito a demissão de um ' <\ 
oflicial de justiça, no qus foi repellido si 
jielo integro magistrado. I 11 

< t regresso do escrivão para sua fre- [ 
guezia tíctt lotear ainda a nova explosão n 
gj . i ív?» tidaria do dei' qne a 

r<Jseu Wüfí^m" I c v a s s e com-
ida pica-púit, que um 
ira mandar concertar ! 

. sc dava nesta cidade, 
paren<e pe , . a i 

' Piro- • Píl3ç oerra Azul era 
0 c., > pelo prepotente juiz du paz 
ar.> Venancio Martins e os livros e 
vis do cartorio retirados em desor-

:n, «'.riminosaitiente, sem ĉ ue, entre-
to, o dr. delegado sc lembrasse de 
slar essas scenas de vandalismo ! 
A ])i'opoaito desse delegado, é prová-

vel que na seguinte coi respodencia se 
relatem algumas de suas proesas, dignas 
de registo ad-perpetunh 

Por ho je deixamol-o entregue aos pra-
zere-, de deliciosos exercícios venutorios 
a que ha dias se acha entregue, longe 
dos aborrecimentos do cargo. 

— Esteve nesta cidade o activo e esti-
mado representante desta folha e ex-
agetite do Correio Paulihtano, sr. Jayme 

tf seu \Vlt{)ni 

victima d 
si;;o uma 

núcleo colonial. 
10' preciso mesmo envidar esforços c 

não perder tempo, afim de resgatar as 
sympathias perdidas no estacionamento 
passado. 

S. exa. á mogy-miriano e tem agora 
nas mãos todos os elementos. 

A sua responsabilidade, pois, é maior 
do que dantes. Se pugnar e com êxito 

Mogy-Mirim terá 
conforto da gratidão e das sympathias 

populares, mas, se proceder em sentido 
contrario, terá as maldições do povo... 
sem desculpas a dar. Mas tudo indica 
que elle proseguirá nesse bom caminho 
dos melhoramentos locaes que vae ini-
ciando e que tantas sympathias já téin 
atrahido sobre a sua pessoa. 

S a n f o A m a r o 
Do correnpomlriitt, cm '!'•> • 
Depois que rcappareceu em nova pha- c 

o < niDicrriu Je Silo Pmtfo, tem sido maior 
numero de assignantes nesta looa-

e a venda avulsa augmenta 
sempre, principalmente nos dias em que 
traz noticias sobre assumptqs de inte-
resse local, sendo então vendido o Comm 

mercio a duzentos réis, como ainda 
aconteçeu liontem, 

ICra nosso intento, conforme dissémos 
na ultima corresponden ia, deixar jjara 
mais tarde as divagações sobre a poli-
tie.iv.e u local. Entretanto, um equivoco 
de imprensa, ou coisa semelhante, faz-
n.ii voltar á carga, limitando-nos, por 
hoje, apenas a declarar qtie nada temos 
com as publicações insertas ultimamente 
na S. cção 1.irrc da Píat<;i e do Comnir.r-
cio <h' S. Paulo, oom a epigraphe Santo 
.1 tu aro. 

O rabisçador destas linhas não p?r-
tence a essa plei.vle de moços <jue, sem 
outras preoccuparões procuram a im-
prensa para se dcgladiarem mutua-
mente. . . 

Dada esta ligeira explicação, passe-
mos ao que serve : 

-I-íetirou-se desta localidade, transfe-
rindo sua residcncia para a capital, o 
estimado .santamarense sr. capitão Jo-
sé Cesurio de Miranda (luerra, sogro do 
maestro Antônio i. '"1 ' 

Tem iruard? ' • com perti-
naz i*:naral, Hr# jblwtujc* 
a j mais tle seis înnos, ifa sua confortável 

, -ivenda do alto da estação. 
Acha-í»e íntre nS.s o sr. Miguel de 

Almeida com s;u exnia. família. 
Sabemos que s. pretende sc esta-

cer aqui c m neg'oclo íle seccos e 

ANNIVKIÍSAWIOS 
Fazem annos: 
A senhorita Corina Lorena, filha do 

major Sebastião ívorena, director da 
Cadêa Publica. 

— O sr. dr. Virgílio Ferreira Sobri-
nho, funccionario da Rei»artição de Rs-
tatistica do listado. 

— O sr. Odwaldo Viauna. 
— O sr. Oscar Fagundes, funcciona-

rio da Repartição de Estatística do Nio 
de Janeiro e filho do sr. Pedro Fa-
gundes, conhecido propagandista de 
caf<5. 

— A menina Maria Negrão, filha do 
sr. Hvaristo Negrão. 

— O menino Ricardo Gutibleton Da 
untre, filho du dr. Rogério Dauntre, 

— O menino Lauro, filho do dr. Dc-
metrio Ferreira da Silva. 

— O dr. Joaqtdtn Monteiro de Mello. 
— O sr. Virgí l io Pereira Sobrinho. 

MISSAS 
A ' s 8 J[2 da manhã, na egreja de 

Santa Cecília, missa de IV anniversario 
por intenção da sra. d. Anna Bitten-
court de Camargo. 

— A 's 8 I j2, na capella de Nossa Se-
nhora dos Af f l ictos, á rua dos Estudan-
tes, missa de sétimo dia por intenção 
êfo sr. Heitor Galditio de Oliveira. 

CONCEKfO 
A ' s 7 horas da noite, no coreto do 

jardim do Palacio, a banda de musica 
da Força Policial, sob a regência do 
maestro tenente An tão Fernandes dará 
um concerto ofTerecido ás senhoritas 
Annita e Leonor Tibiriçá, obedecendo 
o seguinte progratnma: 

I 
Bacli—Passacaj/lia ent Do menor. 

„ —Prelúdio c fuqa em Do maior. 
Beethoveu—Adatjia da quarta sympho-

nia (op. GO,) 
Becthovcn—Eamont, ouvertura. 

I I 
Mozart— Minuclto do divertimento cm 

Re maior. 
Mozart—Lar;/hrtlo do qulntetto em 

I«a maior. 
R. "Wagner—A morfe }>r Tao1t'< (da op. 

Tristano e Isotta.) 
R . Wagner—J tohrnt/rÍ)i, Hnal do pri-

meiro acto. 

i>i v KKsOr.s 
sant'an.va — Os fílanclietU. 
PO I. YTI MCA MA — ( q ><l iiadt ir 08. 
moumn uougíí—Kspcctaculo variado. 

b; 
olhados e fe 
» por compra 
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-Depois de 

^ nesta locai 
iilamento de 

a ca 
L'l'> 

vsor U 
tão d' 

ital c pn 
r. lia, collabor 
lista na. 

Aquelle profe 
para a organisc 
leitura atinexo ao eu 
belecimento este que 
aqui desde o anno p; 
ctda gratuita para 
cursos. 

Insistimos em j 

tendo já adqtti-
ntlgo estabelecimen-

Antonio Guerra. 
de permaurn-

|ara onde veio em 
, seguiu para 
Benedicto Va-

M"nte Alegre, que muito bons serviços ' dr. inspector de lu .; 
invstou a esta empresa. 

—lia tempos noticiámos a eleição dos 
sr . Antônio Juvenal de Oliveira e co-
r nel Prudente Jostl Nogueira para os 
cargos de vereadores, e expressando as 
esperanças que inspiravam esses dois 
cidadãos, afirmámos que não se sujei-
tariaiu á politicagem que se está im-
plantando neste município. 

A nos.-aa previsão está se realisando. 
Antotiio Juvenal, moço criterioso e 

independente, destes que quebram mas 
não vergam, r nunciou já o seu cargo de 
v reador, desgostoso com o rumo que as 
co": as municipaes vão tomando ; e o co-
ronel Prudente Nogueira também já se 
externa francamente opposto a es^a ori-
enta.; .*io anarchispdora e prejudicial á 
liarmonia e ao progresso do município. 

— A b-m da ;>*>litir.i do congraçamen-
1. 

estado em que sc ai 
Igtiatinga, cie cujas 
se serve. 

I>ignc-se o illi 'rc 
essa fonte e fieará 
affirmamos com rela 
f< bres; c use de to;lo 
hygicne contra o> ]>rlncipaes 

imprensa pau-

obter elementos 
um gabinete de 

só nocturno, esta-
undou e mantém 
.̂ ado com matri-

,1 um nos sem re-

ír providencia ao 
ne, sobre o tnáu 

o manancial do 
:uas a população 

r. Pacheco ir at<5 
nvencido do que 
o a esse fóco de 

j jo rigor da lei de 
rtncipaes resjionsa-

is pelo desleixo r. íriante at«5 então. 
O nosso merca i j municipal, está tam-

b m muito necessitado de uma visita 
s; n'taria, não só i r-rior como exterior-
mente. 

- Tem sido extrauliavel o facto da 
nossa edilidade r.ão tfer ainda resolvido 
a publicar os seus {balancetes, como 
costumam fazer to la4 as Camaras ho-

JOM? 
t,., da 
Adolp] 
da \{ 
r- M 
i ' üt:. 

foram d^m 
public< 
das <"! 
Silvei j 
lollapt 
a Fer. 

faz 
cia! 

A poiitiea pc 
r . a m . n a p! 

a uma i t-:.i 
preferi, cl 

b iii organl 
'ariota ou <!e 
o seu estra 
. c pas>a 
nentoi 

seguintes fttnccio-

irvalho, João Dan- ; 
ti 1 lio Netto Leme, ! 

t'. • A H ida, Antonio ! 
, ' VMnsB as, M ir-
J. » ' • • • • in?, Jerotiit.io 

» 1' reíi'a. 
> - 7/511*2 idi 
• m da Ia de 22 : 

o.i! sem princípios, sem I 
• i v - s e m ideaes, que 
• ia o odio, explorando 
Ie •••ntando antipathias ' 

" • pode acontc- j 
• do interior. 
e-.-»a praga uma epMe- j 

ada de peste bubônica, 
fe!»re atnarella, porque 

á i vezes providen-I 

S ]. KVI ç:0 S A NI TA U ! O 
Está ene»»* jgado do ser 

l ^ r- ' "-r 
da tarde, o inspector 
José Redondo. 

.'íço de vac-
( i a > cf tlOl 

sanitario dr 

Sunnlentêê i f w l i l f í Penteado de Bar 
roa, Francisco K9árigU9ê Alves e Os-
car dUtra c Hilra, 

Latim, chamada (Direito) ás 8 lioras 
João Carlos de Seuaa, Affonso Alves 
Ferreira, João Mltiervino, Benedicto 
Hudson Ferreira, Dario Vietorino Cha 
gas, Jofio Procopio de Araújo Carvalho, 
Pedro Rabello Cld|f| c Ivitiz Calmou 
Nabuco de Araújo, 

O gr. João Loüronço, inspector 
do Ensino, irá hoje, oin companhia 
do <lr. Francisco Botelho, examinar 
nma casa <lo largo das Perdizes, 
destinada ao fuucciònamonto das 
escolas reunidas daquello bairro. 

As eleições para juiz de paz do 
novo distrieto de Camhucy foram 
transferidas para o dia 25 do pro* 
ximo mcz de Março. 

O sr. seereturio do Interior com* 
munieou esao facto ao 1,° juiz de 
paz da Liberdade, afim de dar as 
providencias necessárias. 

•Seguiu liontem para a Europa, a 
bordo do vapor At/e, o dr. Teixeira 
Soarts, presidente da Companhia 
Noroésto do Urasil, qno, consoante 
noticiámos, vae tratar do empres* 
timo de 5.000.000 de libras para a 
constrnecão da Estrida dc Ferro 
do Huurú a Matto Gros3o, cujo 
traçado do 1.000 kilometros ja foi 
approvado pelo Ministério da Via* 
ção. 

Communica-nos o sr. Lúcio O c 
chialini, proprietário Ja Alfaiataria 
Lúcio, ter transferido o seu estabe' 
lecimento para o prédio n. da 
rua do Rosário. 

O sr. Arlindo Rodrigues, repre* 
sentante, nesta capital, cia Droga* 
ria Xavier, do Rio do Janeiro, o f íV 
rocou nos uma bisnaga do cspeeiíico 
Konopo Jfanatiis Brasiliensts contra 
a inalaria e doenças provocadas 
pela picada do mosquitos. 

i trnTO—O sr. Francisco Alberti , re-
sidente á rua Amaral ( íurge l n. :»0, 
queixou-se á policia de que honteni, 
ao meio-dia, emquanto Mua famíl ia 
so entrel inha nu sala dc jantar, auda-
zes gatunos penetraram num dos com-
modos da frente, donde subtrahiram 
do um movei , um relogio e cordão do 
niro de 18 kilates, um anel e roupas 
brancas, tudo no valor de um conto 
de réis. 

O dr. Telles Uudgo, não í abemos 
porque motivo, até agora não abriu 
inquérito a respeito ! 

aoorkssão — Annstaeio Merincola, 
queixou-se liontem á policia de que, 
no dia 17 do corrente, tV.ra a^çreclido, 
no Braz, por Luiz radova o Bruno 
Pinace. 

Submottido a exame d « corpo do 
delicto pelo dr. J í onoro I.ibero veri-

O jiovo contribuinte quer saber para 
ondv- foram os or<;ui)|icntos destes últi-
mos trez annos... | 

l ia uns 15 diar,, {mais ou menos, 
tpte . e fala aqui, coir{ certa insistência, 

• t;:iiio Netto ívcme, ; s- bre a perse^ui';ão e prisão injusta 
que tem soffrido o soldado João Rodri-
; h -, qtte aqui reside ha longos annos, 
com mui família, prestando sempre bons 
serviços como militar. 

Mo t f v ^ S i s m : vamos este facto 'ao conhecimento 
do illustrissimo sr. t< jente-coronel Car-
mo Branco, afim de que providencie, 

P'- ;; ani.n i p l . o i - 1 , sem ideaes, que | sem demora, para cessar essa anorma-
lidade. 

A nossa ('amara Municipal, faitida 
ell.a) est.i m.indando aterrar a rua Se-
nador Dantas, agora, eom este tempo dc 
chuvas torrenciaes. 

Kssc trabalho de t «rras nestes dias 
chuvosos, 6 um servido perdido, princi-
palmente na mencio ada rua que tem 

-a, dando tempo a que novos ' forte declive, o que fiz com qtie as en-
de vida ?e levantem, ao pas- . churradas carreguem facilmente todo o 

m que a amaldiçoada política pessoal ê J pedregulho pela rua íil»aixo. 
n morte continua e perseverante dc to- tjue bôa administração! K ' como 
ciosos elementos de bem estar e de prós- nossa illtiminação puMica que, nas noi-
pei ida le. a^arra-ne a tudo espalhando' tes chuvosas e escura,, náo são accesos 
por toda a parte o veneno da decadcn- os combustores das ruas, por ser tempo 
cia, entra tios clubs, nas egrejas, nos! de luar!... 
bailas, nos negocio» particulares, nas I —Pedem-nos reclan emos do digno fis-
r e i . i y - d a s famílias, axphixiando tudo, cal da Camara, uma providencia para a 
di-soK-endo os estimulos dos esforços diminuição do cresci!? numero de cães 
I- i o bem geral e levando de vencida que infestam as n o - „ ruas centraes, 
todos os elementos de progresso e de ci-i offendendo^o decoro publico, 
vilisação local. ! Passemos aos factos, da actualidade 

l , a mão pesada dessa desgraça ha no dia 7 do corrente, foi o prospero dis-
r. i ' annos qtte descança sobre esta tricto de Serra Azul heatro de «cenas 
bf ' i " fet rosa cidade, arrastando-a a que seriam cômicas st não fossem um 
m.iU inju-ta e d Morosa de todas as de-j triste attestado de cri*.; politica. 
Cadências. Depois de ter trabalhado a estafar, 

Mas, graças a Deus, ttma forte resis- em serviços dc justificações eleltoraes, 
te;, ia -x* orgí»nisou nesta cidade agora o escrivão de paz pret;r»deu interrom-
c<> •na essa praga da politica pessoal, 
que feride forçosamente a desaparecer, 

O c «miri!:o aconselhado pelo bom sen-
so dos que ainda não perderam de todo 
o ji ' iío# nessa loucura desenfreada que 
se chama politica do interior, foi a re-

massa dos que se diziam op-
^ JÉi.stas locaes e governantes esta-

Sahirem da «cena politica, dan-

per um pouco o serviço para ir jantar, 
ás quatro horas, pouct mais ou menos, 

O juiz de paz, poréti, que havia 
sumido o exercício nc%se mesmo dia e 
propositalmente, a po-ito de se haver 
prevenido de um substituto para escri-
vão, oppoz-se desabridimente a esse li-
geiro intervallo nos trabalhos, em que 
era interessado por sç tratar de eleito-

DISPKNSAKIOS 
O serviço de consultas no díspensa-

rio Dr. Clmienle Ferreira será feito do 
modo seguinte: de 11 horas ao meio-dia 
dr. Eduardo Magalhães, de meio-dia A. 
1 hora, dr. A. de Campos Salles; de 1 
ás 2, dr.Cláudio de Sousa; de 2 ás 3,dr. 
Satil de Avilez; de 3 ás 4, dr. Monteiro 
Vianna, que fará o exame bacteriosco-
]>ico dos escarros. 

— Darão consultas no Dispensario Dr. 
Cláudio dr Sonsa os seguintes médicos : 

De meio-dia á 1 hora, o dr. Oscar 
Hrandi. 

Dc 1 ás 2 horas da tarde, o dr. Alexan-
drino Pedroso. 

De 2 ás 3, o dr. João Pedro da Veiga. 
O serviço dc cirurgia será feito : do 

meio-dia ás 2 horas, pelo dr. Cesidio 
da Gama e Silva, e de 2 ás 3, pelo dr. 
Cláudio de Sousa. 

DKTAÍ.IIP. DA I'ORÇA POUCTAr, 
Ajudante geral, capitão Feitosa. 
O corpo de cavallaria dará o ofíicial 

para a ronda de visitas e força para 
acompanhar presos ao Fórum. 

O batalhão dará a guarnição, os 
respectivos officiaes e 2 ordenanças 
para a secretaria do commando geral. 

Os demai-i corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocará no Jardim do Palacio tuna 
secção da banda de musica. 

Amanuense do dia, sargento Jovino. 
Uniforme, 2.°. 

E x a t n o i d e p r e p a r a t ó r i o s 

Resultado dos exam?s dr hontrm : 
rhi/HÍra f rhimiia — Approvado», ple-

namente : Oscar IJl.son; simplesmente t 
Cenobelino de n. Serra. Desistiu, I . 
Reprovado, 1. Nüo compareceu á 2" 
chamada, 1. 

[w/lrz — Approvados, plenamente : 
Francisco V . Júnior e Pi-r^entino de 
Freitas; simplesmente : Francisco E. do 
Amaral. Inhabilitados, S. Não compa-
receram, 4. 

Ilintvrin 1'nirrrgal—Approvados, ple-
n imente : Gabriel S. e Silva, Pl ínio d" 
Oueirt>7., I.icinio Soares; simplesmente ; 
Aristeu K. dc Rezende. Xão comparece-
ram, 4. 

(Irnmrtrin r Triffonomrtrin—Approvado 
plenamente : Catão Camara. Inhabllita-
dos, 2. N ã o compareceram í 2.' chama-
da, .1. 

— Hoje serão chamados ás provas es-
criptas c oraes os seg-uintes examinan-
do* ; 

(rpnwfriit, 2? chamada, ás 7 horas 
(Direito) : Henedicto Hudson Ferreira, 
I -niael de Noronha I.tiz, Theophilo Dias 
de Andrada Mesquita, I,ino dc Moraes 
I,eme, Alberto Cintra e Sjrlvino de í.o-
doy. 

Klrmrnlo» riu/tira r Chimira, ás 7 
1(2 horas 'Direito): Apenor Moreira 
Sampaio, João B. de Melio Peixoto Jú-
nior, Deoclecio Vieira da Silva de Le-
mos, Amancio de Oliveira Penteado Fi-
lho, Antonio Kerreira de Castilho Filho 
e Affonso florpes Corrêa de Almeida. 

ínglez (Direit, e Medicina), ás 8 hora 
(ieraldo Horacio de Paula Sousa, Pedro 
I>ias da Silva, Juvenal Oliveira Romío , 
João Jurf Rodrigues de Moraes, Hermes 
A l ve » de I.ima, Paulo 1'essanha de Fi-
gueiredo, Mucio de Oliveira Costa e An-
tenor Antas de Azevedo Soares, 

Hipplentfê : João Proost Rodovalho 
Júnior. I fMtão I.eite de Assis, Dario 
Ciuedes e Amador Sampaio. 

Historia frirmnl, á» S horas (Medici-
na; : Aristides « unha, Joaquim de Sou-
sa Ribeiro, Marinho A. Hriquet, Ante-
nor V i l l e l » da Costa, Joio Araújo Pin-
to e Fernando Martj(j»4a Fon,çca, 

pelo 
teri i i: ffl: v 

O dr 
muntu ' Io facto 
respeito. 

Januário Calderello, Gnbriclla do Es-
pirito Santo e Ângelo Vulontim. 

tiuoh—CarloH Karrnto, morador i! 
r « « do Hanto Antonio, foi preso li 
dÍHponi(;do <lo sr. dr. Theophi lo No-
hreR», ' i d c l o R a d o , quando l iontem, 
em plcnn run, fuzin oxnrcicio do tiro 
ao a lvo com uma espingarda. 

Depois do multado foi po« to cm 
liberdade. 

i rmão A u r i R K w o K — i t a l i a n o Pe-
dro Ciorpino, morador íi rua Luiz 
( lama. foi l iontem preso em fla-
grante o posto A diuposiçSo do nr. 
ilr. Mario Amaral , nnbdelegado do 
Sul du iSí1, por ter aggredido a ca-
cete sua irmã do nome Kidala (Jer-
ginn. 

PRorKsMAiio—Manoel .losiS Han fAn -
na foi preso o recolhido A cadeia, 
por ordem do sr. juiz da 4.» vara 
criminal, afim do cumprir a pena do 
22 dias do prisão, art. :í',>!) do Codigo 
Penal. 

^ r õ T c S a l õ e s 

lia cr.-"-
>;• delegado ti ;nou conheci-

c abriu iü jucrito a 

SANY'AN's\-Com o conhecido drama 
em 5 aclos «Io Dumas F i lho— f ) mnlyn 
rtaH mulLrrrt, apresentou-se hontt m, pe-
ratite o publico paulista, a Companhia 
I.uciuda -Christiano. 

A p.^-a de Dumas Filliu já tem sido 
representada por diversas vcz<>s nesta 
capital c, como todos os trabalhos 
dramalicos do notável ihealro.-rapho, 
encerra unia thche, que aventada em 
scena com lodo aquelle prnuor de thea-
trali lr.de, em que sc nota de.^de loi^o o 

d d't th' r/ir/n,!tr dc um verdadeiro mes-
tre. 

A troupr I.ucinda—Christiano fez bem 
de s j estrear com essa jtcçã, pois deu 
ensejo a í|tie se esliibi sem as priucipae, 
figuras do seu elenco, offerecendo-nos 
um bom coajuncto. 

A sra. italia 1'austa, rjue, outr'ora, 
não passava arpii de uma -auples ama-
dora, desempenhou o papel de ./o»,, rlf 

demonstrando desde logo que 
a sua convivência com bons artistas 
lhe foi muilo aprove havei. Já não 6 
a mesma Fausta Polloni, cumpre dizer, 
que se exhibia uns sociedades rlramati-
cas dos nossos amadores, sem o míni-
mo conhecimento do palco, massímen-
te com a sua aptidão congênita 
the^tro. 

Já diz bem, gesticula rom sobrieda-
de, pisa o tablado scenico com certa 
segurança e naturalidade, e interpreta 
regularmente, sob o ponto de vista da 
psycholo;íia, o caracter da personagem. 
Pudera! Quem tem uma professora co-
mo Iviicinda Sim",es pAde aproveitar. 

A sr.i. iaieinda Simões, no papel de 
Maiamt Ktverdct, defendeu-o com a mes-
tria qtie todos lhe reconhecemos. Sem-
pre sóbria, sempre correcta, sempre con-
scenciosa. 

í> sr. Christiano de Sousa deu-nos um 
magnífico /(,• Ui/on, diitmlo admiravel-
mente o -eu papel, enfronliando-sc nelle 
á justa como uma luva. 

'> sr. A. Campos, no papel de I>r 
M<mlr<irr, fui egualmente bem. 

Os sra. Ferreira de Solida, J -'^r Al-
berto, Ccsar de Lima, e as iras. Maria 
de Oliveira, F.lisa Campos e Julicta Pin-
to também se conduziram de modo a 
agradar. 

A peça está montada a eapi 
- -Para hoje, a peca rm trez acto» — 

lilnurUltde BrletiijLii-aducção de João 

para 

treg« dc pi 
reito—«Nã 

remlo a que se julga com dl-

KXAMK.H DE WANIbAIlE—For.ltll fillb-
nietl idos a exaino de «anidade, pelo 
dr. l lnnorio l.ibero os indivíduos 
José P. reira da Costa o José 1'ulicc. 

— P e l o dr. l íouorio l ibero foi fe i to 
exame do sanidade na pe soa do sol-
ilado do l . ° batalhão do nome Pedro 
Pereira, que apresentava ferimentos 
cicatrisados, entre elle.- um na região 
Hcapular esquerda. K s t e fer imento 
compromcttcu a circulação o spapula-
chivicular, pelo que o j movimentos 
são diff iceis o doloroso* O seu e.itado 
foi julgado gravo. 

—Foi liontem suLmt ttido a exame 
de sanidade, a requisição do sr. 
juiz da vara, João Lepolice, f|iie 
ha tempos levara um í'ort,i pontapé 
no ventre que lho produziu a perito-
nito, da quid já se acha restabeleci-
do; porém está sof freudo de febro tv-
phoidn, conformo o attestado dado 
pelo dr. l lonor io Libero, tncdico le-
gista. 

a dk.ntada — O alfaiate Domingos 
Frangile, foi l iontem á rua Conse-
Uiero Chrispiniano, aggredido por 
Aliz Saracinello, que lhe deu uma 

terrível dentada na palpcbra superior 
direita. 

O aggressor foi preso. 

' M KTAiiAs — A ' rua Monsenhor 
Anaclelo, n. .'iõ, reside Maria Verô-
nica de Oliveira, de 2 4 annos de eda-
de, (pie por questões do ciúmes, teve 
uma rixa com Amél ia do tal, rece-
bendo desta tremenda surra do pau. 

Foi pre.a om flagranto a aggresso-
ra e apresentada ao 4.' delegado, o a 
o f foudida medicada na policia. 

exame DE san idade — Foi lion-
tem feito exame da sanidade nas 
pessoas de (Jonstnntino Gamo a Pedro 
1'ureira da Costa, o f fendidos no dia 
2? do Janeiro passado, com uma fa-
cada por Joaquim Ferres. 

O fer imento de Constantino foi 
considerado grave, por ter attingido 
os tendócs do braço esquerdo. 

p e r d i d o — F o i hontem cncootrado 
perdido, o menor Mar je l l ino de tal, 
portuguez, do 12 anncs do edade. 
Sendo recolhido A segunda delegacia 
disse tor sido empregado etn urna 
casa á rua do Carmo, d ondo foi ex-
pulso. 

i i r i o a s — J o ã o Haplista da Silva, 
José Sant 'Anna e Hermin io Lopes, 
por motivos /úteis, promoveram de-
sordem á Praça João Mendes, pelo 
que foram presos e recolhidos ao 
xadres da segunda delegacia. 

F fRTo de boás—O conhecido ga-
tuno Himoneti Eugênio, hontem ás 
4 horaa e meia da tarde, furtou da 
casa A Farnrita, A rua Quinze de 
Novembro, uma dúzia de fco>Kt sendo 
preso em flagrante o recolhido ao 
xadres da segunda delegacia. 

d e s o r d e m — l i o n t e m , q u a n d o pro-
moviam desordem nas mas das Flo-
res o Quartel, forsm presos e reco-
lhidos á 2.» delegacia os individuoe 

A sra. K ' -et, ~fÂ TTr».v*iim.*?s ; O 
lio Rousset, CliristiaVIu ,!e Sou-a ; Hlan-
chette, Italia Fausta ; O cantoncíro 13o-
nenfant, Ferreira de Sousa ; Lúcia ( ia-
loux, Kllsa Campos ; Jiilia, Mathildc 
Nunes ; Morlllon, César de Lima ; Au-
gusto, Augusto Campos; fialoiix, Silva 
Uraga ; Jorge, Mendonça ; Almocrene, 
Pedro Nunes. 

ror,vTiiR\MA — Tivemos hontem, nes-
-e theatro. a conhecida ( .poeta /.,i /'oh-
•ire, letra de A . Ordennean emusica do 
maestro Atulran. 

A sra. Morosini fe/, com muita gra-
ça o papel de Mltssiri—a Ir,urra. Mas 
isso era dc esperar, p ,rqne a distineta 
artista já possue um bello palmlnho de 
cara, eom um sorriso sempre florido na 
bocca fresca e vermelha. 

ÍJra-ina (5 que esteve impagavel no 
jiapel do carol.i noviço I.nnriUr.t,,, 

A plat^a riu a bom rir ante a qmt-
rl,rrir do religioso educando, que teve 
uma gaiata rticadrrnririlo tie---c actor, 
que, por siffnal, f,,i sobrio na sua vit 
Cíjí." >ca. 

Tari e Vitolo tiraram bom pai-tido dos 
-eus respectivos papeis-doi-, velhos fi-
dalgos, que ainda não mandam o seu 
hoccado ao bispo. 

A sra. Cumeri deu-nos uma galante 
canitrirrit. 

No papel de p,n7)v .W«.«*ó„o foi bem 
o actor Agostim, que. aliás possúc uma 
bòa vo:! abaritonada. 

A enscenaçjo, cxcusado dizer, laxuo-

o regulamento nada dispõe a respeito,,; 
de Henrique Villaça, pedindo justifi-

cação de faltus—«Sim,,; 
dc Maria de C. Fiori— Ao director 

da Kscola Normal,,; 
de d. Ksther Percstello da Camara 

• Indeferido»;; 
de d. Maria Augusta M. da Costa 

«Ao director da fOseola Normal»; 
de Olytupia Barbosa —«Indeferido,,! 
dc d. Maria Monteiro do Pinho--«Re-

queira por intermédio do director do 
grupo ; 

dc Nieolau Jitl iano—«Ao director da 
escola complementar de Campinas.*; 

do d. Adclia Pereira do Vallc— «Re 
queira na forma regulanientar.(; 

de d. Maria KlisaSandenberg—«Sim, 
mediante recibo»; 

(le d. Klisa dos Santos— Sim, jun-
tando o titulo de nomeação», 

O director do lloapicio de Alienados 
de Juquery foi autorisado a despender 
a quantia de 4Í0S001). 

I n s p e e l o r l a U c r a l ( I n ü^iiImiiu 
Foram trausmittidos .1 secretaria do 

Inteiior os pedidos de inscripção das 
professo-as dd. Maria Reis, Pcdrina 
• ialvão, llrasilia de Campos Aguirre e 
Maria Soares Pinto; os de remoçio dos 
professores .1- aquim Antonio de Assis 
Camargo, Javme Dranco de Miranda 
Oliveira, dd. 1-lelviiia de Paula Santos, 
llaptisliua Adelaide de Oliveira Carva-
lho, Andrelina de Abreu, lUiiedicto ilor' 
g-s de Moraes c o de dr imitação de 

cula> do professor Kdgard Mario Mey-

l'*oram propostas as seguinUís uoiiiea-
çoes: 

D. Honorina de Albuquerque para 
reger a escola da líibeira, em Aplahy; 
d. Jo - jilia Azevedo Marque^ para o car-
go ile adjunta do grupo e^ - lar fíanye! 
1'rslunu, (. iü Amparo; d. Deolinda Mar-
tins, para reger a escola de Marra Man-

em Jaliii; Waldoiniro Prado Silvei-
ra, para reger a de Ouça de Pedra, em 
Jaluí; d. Joslua de Camargo para a de 
Dois Córregos, 

Os directorcs dos grupos escolares de 
Iguape, S. João da Mua Vista, Juudia-
hy, Ãlocóca, Jaboticabal e Bananal f(<-
ram autorizados a fazer vigorar o mes-
mo horário do auno passado. 

S e r v i ç o H u n l t u r l o 
Requerimentos despachados: 

Agostinho de Zape, pedindo pra-
so de mcz<s para dar execução a(»s 
melhoramento.-, nos prédios ns. 82 eMI 
da rua Amaral (íurgel 2' despacho— 

Concedo o praao pedido. ; 
de Luiz Pugüe-i, pedindo 1 anno de 

jiraso para dar ctimpriiiicuto a uma in-
tunação -2,' despacho—' llef',ir,' a casa 
a que sc refere ; 

de Antonio l.tiiz \'ieira 'iuimarães, 
perMndo o praso dc 60 dias cin proro-
gaçáo para cumprir a intimação sobre 
os prcíiios de ns. 16 a 28 da alameda 
liarão dc Limeira — 2! despacho — Con-
c ;do o praso p"dido>; 

de Manoel Rodrigues Pinto, pedindo 
r íevaçao de multa— Ao sr. inspector 
do distrieto,,; 

do pharmaceutico Jorge Henri(iue 
Klier, coinmuuicaudo (jue em d ita de 
21 dr, corrente deixou a rcsj,on-íbilida-
de da Vharnwcia Rií >'•> á ru i Aurora 
n. 1, nesta capital- "Ao inspector sa-
nitario da circumscripção <; 

do mesmo, dizendo t(sr assumido a 
ÊíyiJpi^VMWadÇ r,:l pharm:i.:la da ,SV». 

Ao -r. dr. clieFy <"- >•,„,. 
de.- '";>.• j f t " 

, lr-i 

Foi transmittida ao promotor publico 
«atataes cApia do offirio que o de. 

legado fiscal do Thesoiro dirigiu ao sr. 
ministro do Interior ol,r» Infrac,:'io do 
artigo ün ,lo regulamenlo n. 'i.HIO, de 
7 de Março dc l " m , por pari • de p s. 
soas residentes naquclia localidade. 

Datermlnou.se ao pr tor publico 
de Atihaia que proceda ., r % 
sobre as denuncias dada (,.:itr< o es-
crivão de paz e o delegado de policia 
daqtiella comarca, accusatido-os de ar-
bitrariedade-, e a 1, i : - , regi ,lo civi l . 

O juiz (le direito de Itapira vae in-
formar uma noticia da <•,),,.[,• ,/,• 
>a, accu&ando o 1." Mipplente do dele-
gado de polida, daquella localidade, de 
haver embaraçado a prisão c um cri-
minoso, na oceasi "c, em qae s pr.,cedia o 
alistamento eleitoral. 

3 

ivnvíoii- c íl sccrrtariii r!o 
ofíicio cm que o ]>roinotor 
Itaporan^íi, denuncia ;t exisl 
ccniilerlo em Ribeirão Vcrmellio 
tieuhiiiua fl-.rali.-»nç;Io da Catuara 
nicip.il. 

Interior o 
publico dc 
üicia etc uni 

Rem 
Mu. 

Kstá em roticurso o oflir/m 
btiidor, contador e jmrtidnr 
Rita '!'. Pan i o. 

Kcqtierimento.s despachado 
Do íirmelindo Adolpho 

ardo ••>—'' Indeferido»; 
fie Virgin ia M. I3r.i^a 

Pedro Cyrano— Def- ridos 

dictrU 
San'4 

I 'e r«.- i ra «St 

Benedicto 

H f c r o ü í f l n íiéi-IR 
I''oi ajiprovado o contrat.j c.lcbradd 

com o sr. Francisco f'e Oliveira e Sil-
, para a execuyào de obras nos rc-

feitorios e cosinha do quartel da í/tiz. 

Foi appr >vadc 
22i560$43.^, p.ua a 
to ás rle construo 
le Hragatiça. 

o orçamento de . , . 
obra arlditamcti-
.o do r-.ipo escolatf 

Contmunicoti-S': A 
enda qnc deve aqi 

fectnar a cobrança d; 
Companhia de ( 

rna do Gazomefcro, 
211 ' 

«ia I a-
•f. 

secretaria 
ella repar 

;i:cua consumida 
f. de S. Paulo, 
i. importância da 

'uimn r 
Foram co!K 

ao alferes da Guau 
nhola. 

A Saperintend-incia d"í Obras Publi-
• ::?» foi autori i'! i "t •!•• nder a-, quau» 
tia.s de 780?i03, < .m f.s . onccrtos no 2? 
pavimento do ediiici > situado á rua do 
Palacio n? 3, e de 379*324 com as obras 
nidispensaveis no sobrado da rua da 
Fundição n? 10. 

Autorlsou-Jc á n 
i .v^ottos, a empr< 
1 5:74* 911. da vei i 
ex^ottos do Camba 
«los appar-.lhos IV/ 
vatories da Avcnif! 

Ayua c 

i*',r-).-,ada para os 
io iserlamento 
para os rescr-

('oiiísobiçflo. 

A inspe 
f.>i autorizada a 
mo de 7":000.?00 », 
to «ia. Vv.rada <*!-• 

Solicitou-- e das 
^'eza, Kamal Fcrt 
cabana, Mog->aua, 
.i innpectoria de 

d> Kntr.i lias de 
r a'é o 
prolon-

F. rro 

de ferro In-

-ilim frut.iA 

' » 1 ampixi 
Fauiiita, 

C-.tr.' das 
i de frete 
de.stidada 

•iro, Soro-
Centrai o 

1 • Ferro e 
• [»ara os 
^ .i CXi.O-

de Mar; 

Hem'-'t 
iveisas 

ao 
'ilica»; 

a d 

O Instituto A " 
npas vae procf ler 
l IHlS I planta 

omifo de Campi-
xperienci is om li-
íle ^uaxntna aiim 
valor industrial 

O- —r m ~ ' I 
• licença | 

: - j 
Vae ser excluído, dando substituto, 

da Força Publica o soldado do 4.° ba-
talhão, Benedicto Arag\io Ivan r. 

Requerimentos despachados : 
De Jo.s»5 Hermenei.fiIdo d»; Campos, 

pedindo reeng-ajamento — Atten f ) 
quanto A ii; .pecç.ão. O sujiplicante ró. 
declarado incapaz para o serviço ; 

de Pedro Quiniuho, pedindo averba-
mento—«Deferido, dc accordo com as 
informações»; 

de Amaro Machado—-Ao delegado 
fia circumscripção»; 

K e c r c U i r í a d a !í 

paflfnfíPíj^uisição r. 
lie 3; :00rt*, -í/fpctuadf 
dc 120$450, dir • 

colar da lieila Vista ; 
de 82S600, a Alm -i la 

•cretario do In» 
1-. os seguiu tes 
r u „ 

O ar. 
meado 
nunga. 

Josí Antonio 
carcereiro da 1 

de Li.na foi no-
v dèa dc Pirassu-

sa como sempre, bem como o guarda-
roupa. 

A orcliestra condusiiu-se rom alguma 
disciplina sob a batuta do sr. Ernesto 
Lalioz. 

— Leva-se hoje á -cena a apparatosa 
opereta Os yranadpirox, que o nosso pu-
blico b.nto aprecia. 

moitj .v-rougií—Correu muito anima-
do o espectaculo de hontem, nesse thea-
tro. Também com um prograntnia tão 
variado como o de liontem, não sc devia 
esperar outra coisa. Os números mais 
forte8 tiveram o devido acolhimento. 

— Hoje, espectaculo attrahcnte, tendo 
mais no seu programma a estréa dos 

trapesistas Xarthey. 
Brevemente estr«5ar-sc-ão os mala 

baristas Mareei et Boris. 

REPARTÍGÕESFÜBLICAS 
P l r o r o l n r i n « I o I n f e r i o r 

F »rani nomeadas as professoras d. 
Bartira de Aqutno, j>ara exercer o car-
go de substituta etfectiva do ffrtipo es-
colar da Hella Vrista, desta capital, e d. 
Carmelina Leite para substituir o ad-
junto do grupo escolar de Araraquara, 
r. I^urico Borges de Almeida. 

Foram dispensadas do pagamento da 
taxa de matricula, no corrente anno, as 
alumnas da escola complementar de 
(riiaratin^iif tá, d. d. Iracema Moreira e 
Adelaide Moreira de Sou-,a. 

O director do í^rupo escolar de Ara-
ras foi autorisado a crear uma classe 
s.ipplernentar no 1? anno da secção mas-
culina daqtielle estabelecimento, desi-
gnando para regel-a o substituto ef fe-
ctivo, até que seja definitivamente pro-
vida a vaga respectiva. 

Requerimentos despachados : 
I>e Felipe F*Jias, Francisco de Oli-

veira ( ir i f fs, Aristides Domin^ues Te i 
X. Benjamim A . da Costa. Jos^ D. 
Vidrira, Baptista Oliveira, João Anto-
nio Sanehes, J^ão 5^acchi, T,u't7. Lobo e 
Aniceto da Cesta Bueno, pedindo ma-
triculn—-«Sim, havendo vagas ; 

de Jidio Pinto Ferreira, pedindo en 

Kntrega : 
itt» 4:'75$210, ao 
ficinl. 

lireetor do P- 'rio O/-

Io do dr. reta rio d 'A-

fanlo ('az C-w 

Foi expedida a todas as autoridades 
policiaes do Estado a seguinte circular: 

«Tendo o dr. juiz seccional deste Es-
tado expedido con t ra - m and ato afim de 
fazer cessar cm todo o territorio pau-
lista a venda de bilhetes da loteria da 
Bahia, recommendo-vos quanto em vós 
couber, fazer cumprir o determinado 
nesse contra-mandato.» 

Foram ex[>edidos por 6 mezes os tí-
tulos dos guardas nocturnos José <la 
C ruz, José Carlos Palheta, Augusto Es- ' 
peridião, Eduardo Augusto, Manoel Pe-
reira e Albino José, 

Recommendou-se a todas as autorida-
des policiaes do Estado que na arreca-
dação do seilo da carccragem sejam co-
bradas as taxas dos números 3 e 8 do 

4." da tabella b, do decreto n. 750, de 
20 de Março de 1000, isto 6, M$200. 

Sendo obrigaíorio o uso do papel sol-
tado nos alvarás de soltura, nos u»rmos 
do art. b.", letra r, riu decreto estadual 

1.334, «te 1 de L)ez-mb > de 1905, •• 
referido alv >rá deverá ser passado no 
papel sellado vai ' r de 5.50Q0, e com-
pletado o seu .or t.m e.-.tampilhas de 

200, devidamente iuutilisadas, sob as 
penai estipuladas no artigo 9." fio refe-
rido decreto. De accordo com o artigo 
133 rio regulamento policial quando, tia 
occasiáo da soltura, o detido ou o pre-
so se recusar o pagamento devido ao 
Estado, o carcereiro o deterá por mais 
2 dia», se antes disso não pagar. 

ticcrclarla « I a •TIIH I IÇ » 
Foram concedidos 60 dia» de lie» nça 

ao bacharel Joaquim Rab-llu Teixeira, 
promotor publico dc Bebcdoiro ; 90 dias. 
ao escrivão do eivei e an nexos de Mogy 
das Cruzes, sr. Tristáo Augusto de Oli 
veira. 

Foi nomeado promotor publico inte-
rino, de Cananéa, o sr. João Delphino 
dc Oliveira. 

Declarou-se ao juiz de direito de Bar-
retos, que o 1." tabellião de notas «la-
q lie Ha comarca, está por lei isento dc 
impostos m-tnicipaes. 

Vae desistir do seu offirio o escri-
vão de paz e official do registo civil de 
S. João do Curralinho, etn Piracaia. 

Foi multado em 50$000 o escrivão de 
paz dc Ribeirão Vermelho, pelas irre-
gularidades encontra Ias no registo de 
«a-.cimer.tos. 

Declarou-se ao juiz de direito de Ca-
conde qtie não existe na Penitenciaria en-
fermaria apropriada que po-ssa receber 
o tuberculoso Franeisro d ! Costa, con-
demnado por aquelle jttizr». 

A" requisi 
gricultura : 

Pagamentos 
I)e 31:09151 

pany t 
de 4:')S7t022. a Uagoberto de Almei-

da e Silva ; 
de 270 "000, a João Baotista Monteiro; 
de 422:014, a hV - ino de Paula Aragão; 

150100). i S d-, ad " Af fanato : 
de 1175820, a Da^oberto de Almcidr, 

c Silva ; 
de .s:l.sl?ls0, a Henrique Iielluomini; 
de 1:0673300, a ^erreuner, Bülow-® 

Comp. : 
de 6I0S0O0. a AugUi'o Fomm ; 
de 250B000, a Jidio lílandy ; 
de 192?700, a Carlos Tritner ; 
de 310f000, a diversos engenheiros , 
dc 7-SOOO, a. Nieolau Lúcio Louretlço, 

Crcdit • : 
Dc 13 5900, 
dc 2roroC0, 

l J. B. (iomes de Ara 
l Carlos Bo :cault. 

Adianta cn os : 
De 400:0«/ • ;U)'), ao dr. Alfredo Maia; 
de 25:OOu.*oOO, a Cincinato de Sousa 

c Ca-tn< ; ^ 
de 707.T r0í), a Theophilo de Medeiros^ 
deõ79$200, a J. B. iromes de Araújo,1 

l * r o s V l i u r a ^3 i » i i i « ' l | » a 
D 'Vol .' ••! á Camara, devidam» 

informado, o pedido da C. de Justiç. 
sobre o recurso inVernosto por Editardt 
íronealv-vs ílenriques, reclamando con-
tra á multa que lhe foi importa' 

Mandou-se re ,t 
Hlppolyto, que p i 
to, ordenou-se o 
a J<>*é Votrone, 
mento do mer< ad« 
ultimo. 

ítuir GÍ600 a T/Ulz 
a mais de itnpos-
amento de KÍ^OO 
^ reparo» do pavi-
p-i ;e, em Janeiro 

A •h-im-
flc Obras 
-rs. Fran« 
nio da P 

aquim 

7. o í 4 1 ep v 

a; -privadas na Directíj«rif 
as plantas np c .enta-Iaa * 
i,eo Donati, Francisco 

alma. J. Jac {U"s Kfsselrin 
lo-. San!.js da Joanna, Pc<V... 

Dias tia Silva, Francisco Aleseío, 
Ramos de A o vedo, F . Mattarazzo 
Comp.. João Rodrigues, Guilherme 
thsen e Salvador Larin. 

— Devem comparecer á mesma rep 
tiçã", para esclareci.ner.tos, os srs. J 

Joaquim R ídrigu.-s e capitão J i 
quim Coutinho da Foa-.ect Vieira. 

Dcveni Cwtiip trecer á Secretaria 
ral, o » senh , Regoli Pellochl» 
lar ( ' rir», Jorge Van Meenea^ Cat 
Mundini e L<-s-i Santi, c i j r^ reqtie 
tnentos devem s^r a s gv.td>s pelo-j'-
teressados. 

Req' rimentos de^pnchados : 
De i r - n iseo O «t ai, p»ídindo li 

para abrir uma offici ' ia meeanic.v 
gu»to ílo-» S n t o s C f imbra, An*r-
nes Cabello e Pavan lli Caetano. 
t!o licença para quitanda— Sim 

d : Cl.-» • tino Tldefou . e Thom 
de.i*o, pedindo lieençapara de j 
fi . ts, e A. San [os Si Comp., i 
a lv i r i de transferencia— a Sim, 
mos ; 

K 

,1, 
A 

1 

• — — 



ontem, 
PtíO» sol) 

J » a d izc^ l 
i i i i liontem ] 
| depois <\, 

«Ia Otief. 1 
• que Ni. 
kn sc;,'imdi 
[>tervcnt|4 

•o recuaem 
l>riiucir» 

habito* ar, 
para a bò» 

publico a 

k cm toa» 
Konipaiiha. 
V ia* iuun. 

I dizem qut 
Bus estiva, 
íbiitilão d» 

«I fricolt 
iuterve. 

KanJuau 
I para <li». 
turioi pon. 

represou-
Iriilío pelo» 
Rrmírafo. 

exercício» 

uma re. 
atra as uu. 
isos e n>. 
•atos, as. 

" ' l ic i i . 

gerente do 
proposta 

kia. de na* 
portos d l 

fazendo 
a Cadil 

Mej f ra inni* 
Btiafão p.,a 

l indo todas'' 
i r a fiara». 

| guardado* 
st.tcamcn-

rcualcs, vú. 

da Cantara 
f i o do tr. 
flo índio, 
[da D<*tilr-

• recepção 
1 OOCi fran-
spcctaculo 

ihnlir, cm 
strophe <lo 

um ca-
pciiiica da 

íadecsndo, 
Roclielle 

^rio, tendo 
Imblca. 

buiilcm um 

de uma 
iKocliefoti-

><J> t dit .B i 
AT IJHT* 

pçl » mi:ils-

T T T C n o é l TlIiriNK v M i t , "padlnaô 
relevameuto de multa, e Fel ix Runha, 
pedindo licença para ajougue— «Defe-
rido..; 

de Joné Checliiu, pedindo praso — 
«Concedo o praso de 30 dias para a 
extiucçSo completa do capinsalui 

cie Antonio Monteiro' hobre imposto 
—-.Sim, de accordii com as 'Informa-
jões»; 

de Manoel Garcia da Silva, sobre o 
levantamento de calçamento — . Deferi-
do, de acrftrdo com o parecer da Dirc-
Ctoria de Obras, ; 

de T.uiz Temtcci, sobre abertura de 
Porta—"Não piíde ser attendido asm 
Hue tenha entrada independente para o 
restauraiit. de aceordo com a lei» : 

de Guirinl Tiberio, pedindo licença 
para quitanda—«Indeferido, por inipro-
prledade de local»; 

de Silvio Kagnani, Fcllabcrto Conra-
:1o Pedroso, Nicola Suco e Vicente José 
Maria, sobre conatriicção; Carlos Elias, 
Joaquim Marques, Manuel de Vascon-
ecllcR, Francisco de Cordi» e José Fer-
nandes da Silva, pedindo approvaçsto 
de planta — « A ' Direciona de Obras, 
para os devidos fins». 

J u n t a C o M m * w t a l 
misslo r.M 2(< m: l EvüKinno nr. 1907 
Presidente, João Cândido Martins. 
Secretario, dr. J. A . de Andrade. 
Deputados, Pereira Lima, Conceição 

Ilastos c Ilyppolito da Silva. 
liXWÍotENTií 

lifqutríiiicnhf: 
De Feres N.-ij.ir & AbrSo Brural, des-

ia praça, J. Freitas & Comp., Camargo 
Andrade A Castro, da de Santos; Ber-
nardo Teixeira & Costa, da de Campi-
nas ; para o arcliivamento de seus dis-
tractos sooiaes.—«Arcltiveni-se,,; 

l ) è Sampaio Moreira Filho & Comp., 
F . Barras & Irmão, desta praça; F. Rei-
Ilingliares & Comp. da de Santo»? Fran-
cisco Farani ; Irmão «.V Coinp.,da de 
Rio Claro; João Ilason & Menon, da de 
Juudlahj ; para o ircliivantcnto dc seus 
contractos sociaes.—<» Areltivem-seii; 

De H. (loulin ít Comp., de S. Caeta-
no, para o mesmo liui.—«Sellem o re-
querimento com «etlo estadual de mil 
réis II ; 

De lleunis & Irmão, desta praça, pa-
ra o arcliivamento da modificação do 
seu contraio social.—«Archivc-se ; 

De F. Barres & I r mio , CíuiUierme 
KlingenburB, F . Alvarenga & Comp., 
Sampaio Moreira Filho A Comp , desta 
praça ; Camargo Andrade da dc Santo»; 
Francisco Farani, Irmão A Comp., da 
de R io Claro ; Banes A Nogueira, da 
de estação UcAra iaq ia a:João Basson A 
Menon, da de Juudíahy, para o regi to 
de suas lirniKs eommerci.ies.— .Regi» -
tem-sei ; 

De H. Gonlin A Comp., de São Cae-
tano, para o mesmo fim. -..Cumpram o 
despacho profet ido no requerimento em 
que pediu o arcliivameuto de ser. con-
trato social e declarem sc têm liliaes ; 

De Motta & Comp., da praça de liua-
ratinguetá, pura. o registo da marca.— 
Hantuurio que adoptiraju para os pro-
diictos de sua industria.—«Rcgistc-se,: 

dc Natlian& Comp., para o cancella-
u:cnto da marca registada nesta Junta, 
sob n. 37, pai o Banco dos Lavradores, 
de que são ::cccs^/.res—«Deferido:>; 

de Bromherg A CY.mp., para o cait-
cclUimeiito da (Iritiiiial Yiitoria, feita 
por Uerrenner Buiow A Comp.— Defe-
rido..; 

dc J. I ' . Machado, para o registo do 
titulo de nomeação de sen cai.xeiro 
despachante Artliur da Silva Uarreiros 
—«Kegistc-.se ; 

da Companhia Francesa de Segu 

chio. Ao ar. ll—rliUi « 
l í . 4793. Santos—Joaê Flotenlia e o 

Jtiiiro. Ao sr. Tlioma:; Alves. 
A ppctltiflfpircivrw 

N. 4993. Jaboticabal—Peretto Silva-
no e Anselmo Melosa e Irmão. Ao sr, 
Paulino. 

N. 4990. Jaboticabal—João Francisco 
Castilho e Auroiiatio Martins Fontes. 
Ao sr. C.iuulo Saraiva. 

N. 498"). S:uita Cru* o Rio Pardo— 
Joaquim Tlieodoro de Oliveira e Auto-
nio Gomes Corrêa. Ao sr. Juvenal Mu-
liiciros, 

CAHTOHJO no KSCHifXo COXÇAI.VHS 
llrcurao-rrimc 

N. Uauaual—O juisoe Ronuial-
do Bento Machado. Ao sr. C. Pereira. 

Appclhtirfo evita? 
N. òfiO». Plracala ~ A justiça e Ze-

ferino Olegario dc Paula. Ao sr. Cam-
pos Pereira. 

A i/i/rnfn 
N. 4794. Mocóca—José Custodio de 

Sousa e Emygdio Pires liustachio. Ao 
sr. Thomaz Alves. 

AfffieUnifir» eivcil 
K. 4HH9. Capital — Coronel Antonio 

Gonçalves dc Sonsa Menezes e coronel 
Antônio de Lacerda Franco e outros. 
Ao sr. I. Arruda. 

N . 4991. Capital—Beaerra Paes A 
Comp, e Jofl-) Pires Ferreira e outros. 
Ao sr. Augusto Delgado. 

N . 4992. Capital—Agostinho Alves 
Vieira e Domingos Pinto de Oueiroz. 
Ao sr. F , Saldanha. 

Awravir. 
N. 479.=. Capitai—Salerito Giovanni e 

Salcrno Doincnico I.uigi. Ao sr. C. Pe-
reira. 

N. 4793. Juudiali.v—Companhia Cam-
pineira dc aguas e exgotto» e Floriano 
Antonio de Moraes, Ao sr. Cunha 
Canto. 

R e m a m 

1'oraiu expedidos liontem os diplomas 
de deputados acs candidatos eleitos drs. 
Júlio de Mesquita e Carlos de Campos. 

Serl iniciado no dia 1." de Mar-
ço o sumiuario-criinc em que ê aeeusa-
do do crime de morte por imprudência 
Manoel Procopio do Carmo, motorneiro 
da 

— N a appellação entre partes Miguel 
Aliano e Antonio Nappi, ao Juizo dc 
Paz da Consolação, o dr. juiz da 1'.' 
vara reformou a sentença proferida nos 
autos da acçãi sur.imaria, condemnando 
o appellado Antônio Nappi na quantia 
pedida, juros da nulra e custas. 

—IV lo juiz da 2* vara foi recebiJa 
no effeito devolntivo a appellação in-
terposta pelo capitão Artliur da Graça 
Martins, na aeção decendiaria qne lhe 
move d. Maria Nathalina F « i i l . 

—Foi recebida cm ambos os effeitos, 
prfo juiz da 2'! vara, a appeilação in-
terposta pela Companhia Paulista «le 
Vias Ferreas e Finviaes na aeção ordi-
naria que contra a mesma move Paa-
clioal Serraeeno. 

— Foi recebida em ambos os etVeit.is 
a apprllação interposta pela massa fal-
lida de Passos A Irmão, na aeção ene• 
rutira |>or alugueis que contra a mes-
ma move José Martins Real. 

— Foram inquiridas trer. testemunhas 
e interrogados os réus no smitmario cri-
me de Giovanni llernardoni e sua mu-
lher Carolina de tal, incursos nas pe-
ru . do artigo 2'H, j 1.", combinado 
com o artigo 359. 

Os aceusaó s pediram o pras i da lei 
para apresentar a sua defesa. 

—Foram inquirida» quatro testemu-
nhas no sumtn.irio rrime em que é ac-

m», mímUta 
drigttaa T Ü i r a , . 
Fortunato Frederico, primeiro flsea'; 
Henrique Scarpelli, sagunlo fiscal; João 
Francisco, primeiro director; Avelino 
Rodrigues, segunefb director; Antônio da 
Fonseca primeiro procurador , Ricardo 
Martins, « gundo proeurador; Alexandre 
Conti, blbliotheeario. 

o TKHP» 
Informações da Commissão Geogra-

pliica e Gcologica do Êstado de S. Paulo, 
em 2fi do corrente : 
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finh-tiin me.Voroíojji'» da ctJjjiial: 
Barometro a 0°, ás 
7 lioras da manhã, t>97,d mm. 
2 horas da tarde, 697,6 mm. 
9 horas da noite hontem, (19 ,̂0 mm 
Tem}jeratura mininia. lH'-.7 
Temperatura máxima, 27.'4 
Vento predomiiiante, até 4s 2 horas tia 

tarde N . 
Chuva era 2t horas, 37.3 mm 
Tempo geral, encoberto. 

levada á 
filão da e*- . 
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•lano, 
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|To r.rlna d" 
azes para 
L cobrança 

capitnliii i 

! terra cm 

í nos fe-le-
•ev i l Júlio 

chegada 

S. Juai» 

applaudeut 
fcevar uma 

l nomeação 
ministro 

sr. 1'e'ix 
Lu banque-

um baile 
largentina. 

p rolong a-

l-.iidoa soc-
V.o. 

orto, cmn-
nilitar, em 
. fortalcsa 
(lota desil-

IruinaH. 
i e dali « i 
|v. n Io ou-
putes par » 

^hcco, n > 
0 bra-iloi-
hto a c^ta 

|i i i i Santo» 
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njiprova-
Biritas <1« 
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| nos trans-

utere-sante 
Ih inho »lç» 
^o, concet-

nc í ta ! 

cs avisos u. 
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Da Companhia d- 4 — -1"1™ nomeie 
<lc S. ' ' para procederem a 

HpM0MSff~fios seus armazéns—Em. vi. ta 
da inforii.açáo prestada pelos engenhei-
ros nomeados e conseqüente exoneração 
pedida pelos iue..iuos, são nomeados os 
engenheiros Antonio C. Melchert e Emí-
lio Castello para procederem a exame 
nos armazena da Companhia dc Arma-
zéns Gcraes de S, Paulo, de aceordo 
com o art. 12, ultima pane do Dec. n. 

_"_U02, de 21 do Novembro de 1903», 
r" — 

D r l c s a e i a F l s e u l 
«< sr, delegado fiscal remetteu ao in-

speetor da Alfandega de Sautcs, para 
%iis lins conveniente.-, a portaria do mi-

nistro da Fazenda, dc 19 do corrente 
mez, concedendo 90dias de licença, cum 
i-oldo, no guarda dosa Alfandega Atha-
nazlo Pil io de Oliveira, para tratar de 

———saúde onde lhe convier, 
Xarr — 
. ommnnicou-se ao inspcctor da Alfau-
: ; a de Santos qne o sr. ministro d; 

i-zenda, attendendo i requisição di 
, , mistério do Exterior, rc-olveu autori-

,x o despacho l ivre de direitos nessa 
Jilfandega dc- ot.jeeici vindos de Was-

gton, destinados ao 
!os Unidos da An.. 
lia cidade. 

c o n s u l a d o ÍUJS 
criea do Nort 

^^áJeclarou-se ao dr 
pliauu da coma e; 
/r rniqu«.tito não i.ode 

juiz de direito e de 
de Araraquara qi 

ser atteudida a 
•fltimiçáo de 19 de Dezembro de l ' t)>. 

avor do ex-orphant João Silva, lilho 
I' j Julia de tal e emancipado em 13 de 
1 Talo de 1902, porque não de. iaroti a 

| orovenlencia do pecúlio. 

^ i solução ao ofticio do iuspcrlo-
Alfandega de Santos, o 3r. del»g.ido 

cal remetteu a demonstração do ere-
•to que se tran.fere para aquella AI-
andega, na imporíanciu de 690:ht>5S07+, 
-ara oceorrer a pagamentos de despesas 
4 verba 1 Alfaadrgas, pessoal e 
lateriai tio Ministério da l azeucla e 

I 'igentc orçamento, credito este conce-
. do por ordem da Directori* da Cua-
.bilidadc do Thesoiro Federal, n. , 
e 16 deste mez. 

sr. delegado fiscal < onununieou ao 
^•tor da Alfan<'»(!a de Samoa que 
. ministro da Fazenda, attendendo 

a que soiieitou a E«cola .1» llelh»s Ar-
• , resolveu, p<ir a. to de l'> d., eorren-
I jpex, antorlsar o desf.aeho, livre de 

eitae, na<;uella Alfandega, de doi 
)adrnm a oleo denominado.. Jiti: <ir 
f e Ftnrrg l'rr% trai allu.s do !>< J 

,. brasileiro Pedro V.>ra^arri;r.', \ n-
de Roma para serem e^po^tos ne.v-

Estado. 

'ranciseo A . Kocco 
para membros ila com-nisaão hscal na 
fallen-ia de Airaanrire MarglkelU. 

0 juiz da 2? vara julgou deserta e 
r.ão guiar a a;»pellaeão interposta pe-
los s\-ntl!Cos da massa fallida tio Kalir 
Meliian & Mechullen na aeção que con-
tra a mesma n.ove Sal iuTaufcr A Ma-
la ir. 

— O dr. Adalberto Garcia, 1." promo-
tor publico, offereçcu ao dr. juiz da 2' 
vara criminal denuncia contra Evaristo 
Cotrim e Silvestre Augusto, por terem-
so aggrerlido e ferido mutuamente. 

—O mesmo promotor denunciou tam-
bém, ao mesmo jtiizo, João Enfaro. co-
mo incurso itaa penas do art. 3o3, do 
Código Penal, por haver ferido a Mi-
quelina Paulitni. 

— Foi distribuido ao cartório do 3." 
offieio do escrivão Climaco o inquérito 
policial iustaurailo para apurar a origem 
da morte de João Adolplio Ferreira. 

01 autos foram t-:n seguida entregues 
com vista ao 1." promotor puhlico para 
dar o «eu parecer. 

—O dr. José Tlieodoro Eayeux appel-
lou da sentença proferida pelo juiz do» 
Feitos da l azenda, que julgou iiuproce-
dente a aeção ordinaria pelo appellantp 
intentada contra a Fazenda do Estado. 
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I^ospital da Santa 
tio dia 2f. i'o cor-
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W; O MMBO, f n f l a 
ti», (Kil • o doUar, 

o ftmnco 
véts for-

r A VA 14 I f n m ü L 
* Cmmirs rtyndlesf itM cantwrvi «tllxou liou-

tom >• wgiiintcii '•'•—|ii | 
^^ to d. v. 

. . . . 16 »l" I.onrirei , 
r«rl/. . , o ; 
HanitiiirtfO 7M 
Itslls . . . . . . . . 
fortutfflt . . * . , . . -
Itovil-Yurto 
Htiliermio". , . . • , • 

Extremos: 
CoiUin hunquelro», 15 11102 * ti lüflil 
Contra s oillxs milrU, IS 3-,» 
Fm ctcunl dsts tio «uno piunarto i 

03 rt. T. 
. . . . iil 7110 
. . . . 6»" 
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77a 
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8311 

Dfcm 
tsfioi 
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. 10 .|io 

U.'i 
BMi 
li III 

aímii 
II4O;í. 

I.O]liIren. , • , • 

IlHinlnlrKO. . , , 
Ilalia 
rorliiaiU . . . » 
Nuvu Ynrk , , , 
Kobersnos. , * • 
Kxlreutos: 
coiuni biuiíiiietro*. l»l n m 1;-' 
Contra u eiúxa matrls, 10 o 10 11'-' 

Kovimento da cambio em Santoa 
SANTOS, :n (is io.-."ij 

RBtirnrlu, 1S 
l .lra- lã !|I0 
C(iiii].id<lorefl, 15 I '>[32. 
Mercado, IISIHIVHIHIII. 

SAST09, 2H( l l 12.00). 
nnnrnr1o. 15 -18. 
Meni lelrtis. 
l̂ iuiprjulorfls. 1S látlIJ. 
Hfmi*io, |>ar..i .n-.a-'. 

SANTOS, 20 ( l i 1,11) 
Rmirnrta, 15 ZiH, 
Sem lelrus. 
,"<,nir.r..!nn-. 15 131:12. 
Murcaüo, puralywi.lii. 

HAST09, 211 i l I U-1 
Esnrnrlo, 15 Oih. 
S.Mii letras . 
Cem;.r,i.!or.", tl.*iíl2. 
klcreadu, patalyfftflo. 

V a l o p » d a B a l s a 
Forau> liou (mu ne?;o UA UoUn os seguin-

tes litnli!/» : 
2HU n«*f.Vfi «U Oiflpuuhia- PanUstiV, n 28-L$ÜDfl 
LM <tit..i«Ii'iii, |il.;n, ii J8!i:»uil. 
!:',(» n< v">(M <1:1 í ontj.ailhUi STelUanunmHoy, n 

go.foou. 
«n IICCI c -Ia ''onivítnhia Molhoí-amonto:-1, a 87$ 
1,i ilit itli«m, ia.-m, a 
M urt;.'.— '<1 ' .Httjnuihiu Mojjí.Virirt. 27U®IMH» 
1<»:) lfirn*- «Ir ' iionu-n «?«» li*Um, « 
•J5' • 1 n^nuihl.!, ['«i.li.tUí, u VSJSJÍ. 
.',,0 iU i.ôOH 11:1 < *lJi|l.tllhia. r«UÍ1«M <!»• Si.̂ K ro«<. 

a 10íMj»0n'#. 
u i f i i A f e m s T i s 

Fmulot pufjUcnê Vcnd. Cêmp. 
Apolires «lf» KHIuJIO «In se-

jrmuiii «••ri»' (n-ntl̂ i'») — 
Aftlii os K̂ rauii 't4 >t «{A 
Mmf-rĉ tinio tio 1.'ita<io U:i ".* 

Lefraa da Caviar,i 
a." Kmí>ro<»«imo 
d.' «'tuprctfti£ia 
7.' cinpiintliiio 
Mciu (U0 «lia») 
Li tiíw í'. ilo Sanloi U. 

om i séo) 
Itlosti '.'ifji Í2.* onihfAo)«» 

jiipi-
ídfrn <Iít rimnn» H. Îinüo 
I.f̂ m l«l«u» ('2 * »iaí»á*«.) 
Mmn iclttin «'•$ <Uks% firannm 
Iifom i-iorn C. <io S. (.'ar-

.'cm 10 'T. 
I.»:írat I» €. ^o Ça:np'-iiM 
l«h'.m de fauipUias 'Io 200? 
Letins r. .to S. Cm* 

iUh 1'aluici-raa 
Wtm da Camara do Rio 

f'lar«t 
Id«ai <'a Caiunra d3 Juii-

dínliy 
IdKjn 'la Caranra Municip.il 

du Araram 
Idftn da ("amara <i« Rlbtl-

rio Pns'<» 
Mero, a 80 dias 
rtl̂ ni da Camara dc HiUeU 

rfioíliiho, 
tlfin, i-leia, ria Camara da 

Itatlha 
Ldom d.t Câmara d * Ha. Rita 

I I-

; e i o s T r i b n n a e s 

/ T H M i a a l d e J i i i t ^ n 
hié*'';i>» irutm o.i Sn ri* Perrrriro 

•II flt 1<*>7 
•»TO»tl> IKJ ISCKH Xo D*. MAKQI I S 

.. ra Apptilaçnft-rrimt 
•W». t ' »e»ru!e—A Jmtiça r J, V-

re. An sr. Cunha Canto. 
% . t a e o w V — A Jostija e Joio 
1 *>• Ao »r. Almeida. 

Carta Uttemunhar-l 
Capital—Francisco Jacintlio 
Ao »r. C. Canto. 

1 r ' " S ^ t c a — J o s é Custodio de . 
C 
sn 

A s m i e i a v i i c a 
SuCntDAnit R ECKIí ATTVA r.VHA o A ST'K R 

DC.S NIRPHÜC.ARIOS m ». PAt r.o RAII.WAV— 
Km eommemora<;ão do 4.u amiiveriario 
de sua fundação, realisou esta socieda 
d . ant"-hontcni, no Alto ila Serra, u 
brilhante fe.ita, que correu no meio d, 
maior animação. 

O edirteio da noeiedade, tanto interna 
como externamente, acliava-se bellamen 
te decorado e illtiminado, sobresaindo na 
entrada um grande arco de folhagem 
tendo no alto o distico «S i l ve , V i l l i am 
Speer- , illuniina.Io a còres. 

A'M H horas da noite, presente innu 
meras famílias, sócios e convidado t, eo 
meçon a sessão solenne, tendo o sr. dr 
Rangel de Freitas, orador ofrieial da 
sociedade e para esse tim espeeialineu 
te convidado, pronunciado eloqüente 
di.-eurso, qne foi muito applaiulido. 

Procedeu-se em s e^uiila á inauguração 
dos retrator, dos bemfeit.ires <Ia socieda-
de sr*. Vi l l iam Speer-s, ron,a-l Antonio 
Fideü», Jí.hn Ilarrison, William Shet-

u e C. cd Hillrnan e dos vciuraado» 
tiri.jileiros L). Pedro I I e da ex 
trú: d. Thereza «Jhrwtina. 

Falaram em seguida os srs. João T i . 
to de Carvalho, em nome do Oremio 
Or.imatico Recreativo dr- Cubatão, sau 
dando a si.a coiriuâ: o sr. B. uetlicto 
Kamos, saudando as directorias passa-
da- e o presidente da Sociedade, r. An-
tonio Goroes dc oliveira, que agradeceu 
a presença das familiar áquella festa, 
das sociedades co-irmãs, e do, demais 
preser.tes. 

Terminada a sessão solenne, a ma-
gni'ica banda da Sociedade, composta 
de -t7 figuras e sob a direrção do ha. 
bil maestro sr. Vicente Sorgia, execu-
tou nrn concerto fazendo-se ouvir íiei-
laspe^a., do seu repertorio. 

Fim seguida começí>n o baile, que se 
prolongou animadamente até i madruga-
da do dia seguinte. 

A nova directoria, que tem de servir 
ro corrente anno, compije-se dos srs. : 

ílenrdicto Ramos, presidente ; João 
Carvalho Miranda, vice-presidente; An-
tonio ,1o*é de Almeida, primeiro secre-
tario: Ilenedieto Josr da Silva, segundo 
secretario ; tenente Franti,<_o de Panla 

M-2 
Foram dadas 22ft consultas, sendo 1V4 

de m dieina, 20 de cirurgia, — de gi-
necologia, í6 de oplitalmologia e — de 
oto-rliino-laringologia. 

Foram appiicados 62 peqnenas curati-
vos e feitas 10 operações, sendo 7 fie alta 
cirurgia e .5 de pequena cirurgia. 

A pharuiacia do Ho-tpiui aviou 031 
receitas, sendo: 401 para o serviço in-
terno, 218 para o serviço externo, — 
para o Hospital doi, Lázaros, 12 para o 
Asylo de Metalieidade e — para a Casa 
dos Rxpostos. 

Falleccrani no Hospital: JostS Ceaoechi 
a Germinara Oicvaui, italianos. 

UATADOIBO 
Foram liontem abatidos uo ilatadoi-

ro Municipal 161 hoviuos, £9 suiuo», 
IS ovinos e 10 vitellos, sendo inutili.*à-
dos 16 pnimr.es, 7 intestinos delgados 
de bovinos e 4 pulmões 11 ligado, de 
suínos. 
Também foram inutilizados V 
sysereus. 

Emblema do carimbo: /,i ' s/ 
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Vvudaa, «2 n 
AhTttmt Uo (Üa 26 : 

Ha vi* - inalfaaad» 4 da haixa. 
Jfarv», «>» « Hulambwi. 4ü l lX 
An lei tor 
Março, 3» ítU n Hctrmliro, 40 íM*. 

Hambiiruo' - iiuüreraUa. 
Marco, 91 o ü-uleinlU-o. "ü. 
Anterior 
Marro, íll « Setomhro, M. 

Nmw York. A poiiKtN de halxa paroial. 
Ao iu«.'lo dia : 

Ilavri' ; — ll< de Imlxa pareinl. 
n»mibnmo -t i l a 113 <l»* haixiv. 
New York, 2a. cotai/ílo:— íoalterodo n fi da alta 

8 a i i t o » 
Comprador a* nn Snuto*—(monos a CTMI Thoodor 

Wille X (.') para Oh ÜUKUÍUUM typoa da HUIÍM» «IO 
New York 

Tvpo.s fl, 4$1JOO; 4, 4*100: õ, 0$900; d; «.f<MJU 7, 
ít$200; Ít, 0, 'JJÜOí 

Móka fcuporiov do « omniI>sarío, 4.f00ü. 
HJ::<JJLMIti()S l'T8í.AJvS 

A Reoebedurla condeu lioje 00:-IU»9lX)t, «en-
do «-m «•rqjori.ivão, H9:00'.'$001; em imposto*. . 
l:4t»Ü$500 •• em r-uiupiiha«, 4̂ 000. 

Em imposto d-; :t ír-s, rondou 112.602 ír.mcou 
Ca Uo paebado. B7.f»8» Hucr-aa u embai ''.M<O 

lô.:j:»7 saeeiiH. 
— A Alíuti'l< ,.a i. nd"M hoje 104:?iH(f.VJ4. sondo 

em papel, tiu ar»j. em oiru» iüíjMíjí.V.)?; no 
i'on«iimo, »MH8«J7>, em pstnmpilim«, 1 2n»$fl0!i, 
«ou imposto de tt-legraplio, MÜ̂ Oou; vello do ver-
tm,--; em líeonvi''. «ul.-•••. 
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Rf"-:ttr.o da Loteria du Capital Fedé-ral 

cxtrahitía hontem : 
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1421 10:00c$000 
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13601 a 13l>10 
32931 a 32*140 lOffHN» 

CENTENAS 
1401 a 1SOO 2"t$K>0 

rixAEs 
números terminadus em 

Mogyana " 27 U$ 
lüom, ídein n HO di*H — 
I'!flll, S0 iliilS \ont.vend. — 
PaullfcU 2K? 
Iilem, id»m, a ll0 <tt«s, v. v. — 
MelHaramcnton S. Paulo 
idarn, » ..o <t,n>i 
Antarotica 17')$ 
i: do F, do Araracr.nr» — 
induitfinl «to H. Pi»n!o 
Vidrnria ^«.-.u üarta — 
,l"e!epünui',ti ei !>«íivndo I> S 
UnlAo Sportiva — 
M Haekardy 'x.» 
Pnullstit rfo EHeclrieídeda — 
M«cuniea — 
E. do Ferro dn Dourado — 
K. de Frrrn imti^erw — 
Paulista da e. 4 x 1 % 
Moinho rtaiiti*in roía'» l 7M».s 
Roĵ istadora dc snutos fi -s 

dkrbní'T;RXS 
Telophonica n;i)$ 
Xortu Panlísla — 
C bW». lUnli 'taJia, 100$ 
EraprcKa A»fUftíj e £xr,. do Ri« 

beirao Preto lett.f 
lurtittcriai <!e a. Páv.lo — 
ThoiTiial da Caídas < .x-juros — 

LETRAS HYPOTIflrAItlAS 
Pnneo de Credito Real em 

liquidarão 
Idein a üü dln 
EHIICO U. de S Par.Io, 
Idern, hitíci, ÜOilla. 

PU A'/A DO COHXIBCIO 
Está como in-ipector do mez de F< 

verciro, o sr. Nicoláu 1'ugKse Carbom 

277$ ",(»!i 

2» $ 
H-f 

110$ 

106$ 

181$ 

J6$ 
lb7S 
101$ 
21A$ 

Pft $ 
MO» 

100$ 

170$ 

6R$ 

21 Tortos os 
m 
Todos os ris. terminados 

lelegTamma recebido pela agencia do 
ar. Júlio Antunes dc Abreu A Comi». 

em 1 tem 

v. iv. o •!«• 
•Mff, d.-
^«.iiformc 
pra</a. 

A base 
o typo a 

D. i.., 

MEttCADO DR SANTOS, EM 26 
Ar r . :••>" cmit» «•«> 
rum b< j 1 » lot« dt-

•uiniü.i-i : . 20 7 h - .;*":*:I —. 
Henhoj•• i'(»li:i' r .o u 

•t$. 0 para 

Thfdwr V.;' 
l.̂ iatl'), . • ux 
J 1759 M 17,;» 
i )• menino 

prlr.'! 
*."r A ÍU -M 

l.oj. 

D. PiatHa k e. 
FIM. MarluioUl $ C. 
A. ItolMTuanii 
Arbnokior A t' 
BarhoriH, Mom>*l M C. 
J<liiz Fratu/a Santos 
I'. Matura/zo A (' 
DlV'?r*oH 

R l o v l m e u t o H o P o r t o « I o 

Eu iradas j 
Do Itiu e >'H.» , eom I díns do viagem, o 

por nacional «Iloidn, de Mil toiudadan; ear̂ a, 
i iw i ; ciumí-çuikIo II •» rtuntoH 

!)'• Unoium Ain?y, rum 4 dias via«om, o vu-
por iiiKt.'/. Mie, di» toui'la'las; carga, írutav 
eonsitri-mto a <> Euuor. 

Do Ma;s« lba •• wn,, o vojwr frajiec* I.es .Al-
pc.í. ile 2/iHH t(uic'n«lttfc'; em trauiuloi eousiunâ lo 
a Antuiifs doa Munto.-. 

Dc Oenova, eoni 17 »t:.n do viair*m, o v.iaor 
italiano liolojrnn. <t»« 2!M»rt t>inola«la-; «m trausilo; 
eoiiHiifiiado a l'Ui. Miutiuolll' <k <'. 

ÜespacliadoH : 
Vnpor Uiielona' fíloria, com rarioi «̂'ucro", 

para o Rto «t<- Janeiro 
Vapor naoional i':i;.cude« Varei Ia, OHIU v.nio 

Kennrofl, para o itio tirando do Hol. 

P o l i d a d o p o r t o c ie S a n t o » 
PASriAí iltianw |. -rr'R.V008: 

o:ud 'jiia-"*,», do ParmuMfnn, « wi 

h . ... Mrei i- i-i 
P ieiio. *;-.- i' 

Em *Iato 
r .,-11 .-Air*-
Bi i . Ali"-. -

No pon.. ,t.- -u 
Km F*V..-I-1 

li* IlO .1 E.. '1i. a 
auní.K». ipt.oi. Ni"t 
R. .»• - Vi:,--,. > •• 
\ . , r'. * -
11 ir- •:' .1 .* , 1 . 
h ..- . Al,-,. >1:,. 
Mar - : ... ttali.-

K-n Mur.70 
VI,, . . . ; a. oSeanaU 
H„ .1 1 rata, JI.I--
H - , <1 I l'nt a, a... 

i.a íiiú-.ii 
Ii.s Air. • 

i ma 
borat 
fraci . 

fbajibur^o abriu -«-m a!l<*rni <»o, 
!;}• parcial ile lj«i.v« indo ILuu1 

ii i < orn 1[4 a 1{2 il • liaixa. 
York ahn i rum btw.t» i>a;«-: d de pon 

.i- coçdçto, iuuiloradi) a í 

'('I 
ii'» dia anterun 

1 i) ila\ l'e rim 
c > m met 

vindo 
picito- de alta 

!*7 » meren'!o '1 
[•ara Ffvprt-iio i 
\ In ii «• >!.»!<», í. 
lore- trancou p" 

\>. Üa ultii 
< ."i-tada em i<. ! 
Mirtavá i eoutin 
a-^oi-io- a preço 
E-«t o 

inbaripi' 

irn<-» houve nc^mioi 
•i »rço e 4 $» -o u 4̂ .*.' 

•tiwn.o 

4̂ :125 
para 

i i'1-i' uiio coiu vende-
a 

«Hie nf >tiü!iuilo u liontem foi 
H.r .i- lio -as, o mercado •!<• > x 
i-á nf.cmrto, fazv n '>-ho 
• |Hdi.ivãmente IMILXOS 
i" <» -a ivertto não au/tuotife os 
lfjn ';indo esti- a riĤ um «i'iau-

tiiiaii" ilf caía «:i: «<k», ra:*í-. in unHic 
E' ma;.- para tuVUir-h-o, tanto r.'r i ijunnto ê «a-

f<in, - [,. lio itiii 10 ou 12 »ÍI» 3T:it\'<y I'HI ftiante. 
m-çaiii a \»?ncir^e a» faetnra- a bo dias, Uiu-

randOM compraa dc Janeiro. 

T<.rnaram.w eonbocidun m *enda- do "5.270 
•̂"TT.M. 
Marcado, ralm.í 
Entrada h«jo, Li1 '\2 sai'"! 

•'O.t-i; .1.-1 - X d-í Julho 
^ã, media, 2B 0r2 

; <1. «d«* I". do uxe/.. 
11 fl '.'.ÍH, «to(k 

P a r t e C o n i e r c i a l 

O C A M B I O 
n.ml. ia. na »i.»rl ira .lo nii-Kari.», o- l : u . « 

«m T̂-nil ufrlTrtr..m m .na- rmcctlvrt- th*IJ . 
• lata .1.. IS art ^ I...1.M-. 

* ' 'I- tr.anha. o Rmir-.i 
.. ,,. .. Bra-.tiam, «Urrou a -u« Lilatüa pai. Ila 

III'.'. 

« r iu h .>. T r1111 
uW i.ati/V, 

O . .. „ m-^wln Wtl, 'W. , . r r v m n-
... a , u , 8 

po.i.;,ío ma. r.Tí-o mrr..a,lo «té • bnn, 
" n f-rh«m.-,.t» ^n. ttii ,.>ralt''«if.> 

mo-. i v > ' t ü- « r i^ lo . Mia, itnnnla „ ^ul 
lol poa 

C K U I « m rr„tm kantam 

1**4 e dc c m H , M « . M # 1 W , 

ll'K BAt.DKAW»— r.ir.m hnl.lnul.t. hnnlrm, 
. .l'-iino a <--:a riánrh-, a." Slll -u. n«, m-ii.Ii. 

1!'07rf na Pnnll.tu 4 lí.t IM -..r.... ...rtKrt 7<ui 
n • ..nip-) l.imiin; 1.1» no Br«/. n Ttr: no Parr 

r. a l'l4 ([.'.,. 

C o m i m n l t l a R r f d o l m l n r H 
« l f W a n l o M 

A. v.-n-la" «l.- 1-a:. a li-rmo, r"«l.la.U« l on''.;n 
em .-«nlo-, [jrain >t a '.IM nir., A -«Ij.-r 

Na rl« IVjii» li 1 í WVI 
' ' ' ' r i o í.'.'ha:unit(i — ifar'o >0 . 

•»«'• « *»T.1- Junha 4»J20 a 4#.17ò 
"a l.asií .ltiiv^.1 n 7 ha 
'..íu .̂a.̂  <1., - Itan.o, JÍI.-.O a 

-Jj.io 'Jai.,, («im a a«2i » iimko. ü̂ k-a» a : 
IAITA .-1.11.134. -"alai,ora. «M ral. 
— A la*a f.aiita r íl.rj[u;a .lo i ; i . n 'I. :I Ira [ 

' o Jui 27, ua K :«l,r.loi j . .lc B«lula- .Ir 
9XT 

MFBTADII Iki F)K JAXtI»i> - Krilru.la. 
II «n «•<"•» K«0»rrail.i- « tt; 

M i t m l f f M l u M « I o I I M J I O T I I Í Ç » » 
Continua.,ão ila larg» (lo vapor »llc-

mão llann • 
l io lIiuiiburKO : 
CI.NC losango 5 c». tinta» «eccn, 3 

ditai taxa», N losango A£ & burricaM di-
ver»oa n Nintuiu e comp. EJi 1 c. art. 
muia seda, J.MV.j 1 en^radatlo lurraífen», 
1 r. niacliiaaa o orilcui, Krioo lia dita-j 
artigos ferro easMitadon, 1 dit» »rtijj<« 
ai;o o forro a l-iriiio e comp, Af iCM 111 
fardos papei, JL.I 14 .•». furro esmalta-
do, VU bl lol.ii papel iiiiprcsi;üo, AfiF 
triângulo Otí 40 cs. parsllna a ordoin, 
.MC.SU 4 0 ditai muchina» de costura a 
.Maranglivllo • comp. I dita artigo ma-
deiro, 1 dita art. alg., 1 dita ljrin.iua.lo», 
4 ditas ideiu, 4 ditaa art. algodão, l di-
ta artigos ferragana a ordam. Viu qia-
draiitn PU 1 dlias aigo<iú*i a F- Va» de 
Almeida; I.K 1 dita pnp«l, 1 dita colls, 
1 cs. ferragens, JS 1 dita ideui, JO 7 di-
tas art. Inuipadas, CO 1 dita art- mí i » -
aeda 1 ditas art. algodão a Ceaario Mic-
cot i i ; CC 4 dita* artigo* diversos, 1 di-
ta art. vi.lro, 1 dita artigos pu^cl. 1 di-
ta art. vidros, ! dita escova», 1 dita ar-
tigos algodão, Cíl.C 4 ditas Lrimjuedos, 
3 ditas pcrfiunariiks a uiJetu, MijC 14 
dita* art. relógio* a àl. Ciriualjucli o 
comp. 3M'J 3 ditas art. íerrag^ne, 1 dita. 
»i 1. algodão a Ciialid Joscpli Sadli; São 
Pauto losango -'1 cs. cartuclioa, ú ditas 
fcirag.ua, 1 di as artigos paje l , '2 ditas 
rn.- aiuvj, 2 ditan miiuleai», Y lopan»o, 
ü d.ltui a.;o, .MI'C 1 dita art. fellia, S :ll 1 
amarrados aço, '^t barras idem, Í.S qua-
drante 1 dita artitios coiros, .MIC 2 di-
tas artiiri* cesta, 1 dita art. madeira, I» 
&M 1 dita papel dts lilllio, 1 dita liulia, 
1 dita retidas <lf algodão, l*KC ! dita 
t oiros, AlCW 15 ditaa cevada a lleriuann 
.' t -ta • coiup. 

IMj Mrcii.t-i; ; 
S ó-i0 vulumos Mo Je ferro a Hcrmanu 

Stolt* o comp. p triângulo I IK l.uOO D 
l is arau o farpado a Itie^i.iuanii« comp. 
CVtí.MS cs. artigos rclegi*.» a Cia. Vi-
draria Sai.ta Maiiaa, If.J "J- volumes pa-
pel impreaaâo, CU li ditas artigos al^o-
godão, 1 dita talião, I dit.i confeci;.>«, 
J dita* art. liulin 1 dita voatidos do l.í, 
l lü :j ditas art. algodão, CA 4 fardos ta-
petes, l c. a r r i . U ' , d s guarda sul, 1 
artigos velludo o seda a ordem, 

lle Antuérpia: 
•fS 1 c'. bicycli tas a José Sartolio, lJu-

piat quadra. U 20 ci . artlg s diver-oa, 
Carneiro triar.gulo úilítas id«ui a urdem, 
CCC lesar.KO 5!0u barrica* folhas da >.ii.-
lo a C. Coita e comp. P 10 ditas id>-m, 
ÕÜ5J '1 rc-ctnngul ) l.C õ CÍ. papel a ur-
dem, VC 81 fardos ideiu a ordam, C" . 

jjico» u\í<. iv.iifl é ei/. ;i. T í . . , t . ( r 
ricas artigo* cl.iuiicii», L"f) fardo?-. % • .ti-
tã 

a Rodoipho Crcspi e comp- 1'* tri.in-
u lio 2 cs. diversos, 1 c. art. foi ratíciií, 1 
dita coiros a .Sousa Pereira e com-
panhia 0B7.I leiannjro A ile;; vi^xi n 
ordom, CDS 1 l*H) tarri.-ns eii.iento 
17 tubos ferro, barras ideni a Com-
panhia Ijocas d ii .San t o P K . - C 5 barn-
cab oleu do ticliara a ordem; CC.IK 27 
di;as ai;o o ferro a Companliin C«n, 
pineira »fe illuininação " fon.-a; Sf.A õ / 
i » . artigos pura industria a or lem AK I 
c. garniturns a Villela e comp., BAP 1 
c. arniss a Amazonas o I rerre; AMsC ú 
cs. artigos lampadns e acceeaorins, 1 c. 
art. vidro a Antonio .Miguel e comp,, lie 
P 2 ca. tecidos .le lã a Itrava o Pinto 
I.l i lTK t cs. nrtiiros tampada*. M'eC l i j 
dita' idem a l.eitu o comp.: S[ui 1 bar-
rica vidros, DCeC 5 cs. artigos lampsdna 
I barrica vidro-, 1 r. diverso*, KÍ.'eC .'t 
cs. art. vidros, 7 ditas artigos tampadas 
a ordem; CW triângulo llíii i-s. vidre» li-
sos para vidraças a J. Anilrigo; S São 
Paulo losango 12 burricas vinho, S 1 c. 
errolimi a Ifcrmann Kfoltz e com^ : O ! 
c l ' 2.1 fardos contendo 60 cs. leito con-
densado a Cnrraresi e comp.; ItNeC tri-
angulo 2.) ditas idein a Itijarilo N«e-
cliol I e comp.; SSc-C 18 ditis i.lem, 10 
litus farinha Ia t.'.i a Sousa Sai.tos » 

comp.; f.eC 25 ditas lei'e eonrlcn'ado a 
.eobit o coinp.: J.JPVC ãll ce. leite con 

densado n Theodor Wille e comp.; 
Tio l.eixôeH.* B t C e i â l c o » 
J.etreim 25 c». rolhss e 2 f « rdo« enrti-

i» a AEOEIÍIIIIO Nunes do AlmeMa Le 
treiro .'10 ca. vinho a í.eito e comp.: Sa 
raiva losango f.O ditos idem a João .Jor-
go Figueiredo e comp.; Novita lo'J quin-
Ins ideui a ordem; .Salgndo 230 ditos 
idem a l-algado e comp.; I.etreiro 2S di-
to» idom a I.eubA e comp.; I.rtreirn 100 
ditos idem a Augusto P*iraiva e comp,: 
ADt.ef ) õO Imrris sardinhas a A. De I u-
ca e Ilingarci; Stvcríuno .'10 CH. vinho, 
20 ditas Kzuits a Soverinno Atanrs e 
comp.; I.etreiro .'10 quintos vinho a J. 
I.emos Ferreira; I.etreiro ilO ditos idem 
a J. M. ila Silva Ribeiro; CPeC ilO diros 
ideiu a Celestino Itrandini n cornp.; I 
treiro 30 ditna idern a Carlos Barnatco-
ni: I.etreiro .10 ditos idem a Alexandre 
e Uritto; K\'eC 150 barris sardinha», 75 
cs. idem a Fernandes Valente e comp. 
I l I ieD 150 barris idem a Kmfrigtie» M . 
RO o Ilavid; f.ctreiro 10 quintos vinho a 
Augusto Kodrigues r cump. 

Eiicutttiiientlaê 
De Bremen 
OSITVD 1 vol. art. coiros a Otto 

Pehlottmann: I.etreiro 1 vol. o l i j e c t » 
hjí icos a Th. Willo c comp.; I.etreiro 

l vol. livros a Carlos A. XVeber: Letrei-
ro 2 cs. impresso» a Ifenneis Irmíos; 
I.etreiro 2 vol. chromo* a Clablm Irmão» 
e romp.; I.etreiro 3 dito» idem n II. 
Bohn; Letreiro 1 peça de aço a fteircn 
ner Billow e emup. 

De .\B'tT«rp!s: 
MB 1 c. artigos do zinco a Antonio d» 

Assnmpçio: I et rei ro 1 vol. art. g.-avaras 
a H. de Almeida Corri'*. 

r.-!o vapor na. 
.In curifuli: 

V>'a.. -nH'liini, I.--o Hr*-':<.hi, L'..U'i 
I, 11 Ko. .-«•. •• iiiin, ^ iillü.- a 1 
ifl. I 'lUjillllT, I- 1'Inr.. iHlllilí-lHíO, I'l-!lj. 
ilin iiii-i l. orK", All.fno Nouut.lr.i, .ton. 
Iüi IV ikr.-iM.i. •>. r..vo Cliir,.•!!, Man 
r.» ent I » .-ia ..-, .*. .le :i • 

P.-lo viipoi' Itilliuio no]..|;.in, 'I... 'áJ 
.-ii!ii . . iii Lll <l.i corr. nli 

ar. ITaptln -lll i. r-• iC: .jimh' 
NT> <• 'llh-T. Vm:ol..!I i ..MM. C* -.iili..i.i Uol.CIU 
Paro!» lii.iill-. .!•• Mp'lr.i »l»"i.> Vnitill >• llllli 
' •• II. rtoll. Danlt: llnriuil, Hh-tro Tliorio, ' 
ral.to M. litn I. i arl», Maria l i v 
.'II,IMI.:I, A.Unu.n -ajaoirlil, >t..ni'lilo atmoulnl 
1- -• ;Vfiii.- .'in l : - . * iti il.- :l " 

I' o c ijinr inirt./ "Cllc .I" It.lclios Aít''« 
« I M , em 2 . do oovrente: 

ll"iuii|iii! .Monni* ....mm f -'ntioni. iu!- ' -•• 

BnrU:. 
ail.i. Kal» 
Antonio 

Lobo, i .. 
.-! flnl.it-

111..111 l .Mulo. i.ii-. Klnif. i Kinii. .li- '. 
c.irlo. P. Xflssiiiiies, Ar tia* -n ;•, v:. 
innco a - ' • ! ! : t -ra la.'iuThn Mora., 
l-.-orj,'.' I.P.j.iiiri . «...iiliorii. .Io • |.|i lol. 
nltosa. ua. Ttismi» v. Punha, dr Vlstnr 
..] .'iii I c:r- .;•• 2 i' 7.1 <l . •. 

V A P O R K S E S r r . R A D O S 
No porto .tu íiiu i 
Km Março: 

Santn- Tlj.ifa 
. . i a , latiiro \im-r;.M , 
Valfisratao a a^-. *Vfaua • 
an .to- locuman 
Bui-u.m A i r « w s . Arai o . * 
Hn.tnv., a.in Wlfoflui , , 
Vtcf i.a.*.. .-a* . *n-.- w, , 
[1)1*-.-o- Ai 1.a a «m . áií.)l a , , 

Pm Ahrll 
B o i.O- Ali-» I 

i H, 

n«n :í •• 
V ni.> i 
I 
>1- •! 

V!.. . 

P»! 
Tlw 

V A P O K F S A S A H I R 

T : 

* r . SylTlo 
PnrlOH e mi.lai.llii. .1.. ..i-nlior«« - l onunlt 

rn.i -Ioih* lloiillaclo II. ao, .1. l II* 11 In,r»«. 
n. lliln, Avenida Tlroilonu-i n. 17. Talcpti 

ma2ff 
''«•o 15 

A a v o f « d « B 

Dr. A. Twevmirm d* Castilho 
Advognito. UiMiripiorio, truvi -m -tu Si- 11 

•idum iii, nvciiiila 'I lrud<Miti:>> u 
Caitfto de 8á 

Advogado, niliiiiniii mijo ' •mi, 
tlfaiiid 

Ci'. Alejcaná/o Cocika 
Advogado uin. Mogv niiiim • •,« » i 

IlImiH.iiK Itr-JJOIKII- M «•«<!,-.üi.i- ., 
o jitry cm • ̂ m.I-1» r ímiitij <!., ] . • , 

D « n t l R i t K i 

A L V A R O C A S T E L L O 
rlIU IMilAO DKNTIHTA 

Raa df» S. J3«nta n. 13 — Sobrado 
í?nu J'uiilo - Teletdíuim n. 

N. do C.1111 i.o. Ittai; 

•'i lionw 
Icjilionc 

(Irt rgli 
1.11,1.PII 

riididiw 

Luiz Gomai 

r ;mrj*'i:u 
fllijl.nlO. 

Accacio Masn^vna 
dcnlibta. Ituu 'ic s iimi! 

Gttbinota íe^tar io (To Dr. Haasoa 
Auxiliado pelo» dii Hrown n Jurge n. 

Azevedo Kua. du Uuuto ÍI. '•-•>• 

Josò Cooiho do Faria 
• i di-jitl̂ ta, '•oinniunii .I ÍK>•< 

r n Ho S. jjiMito ii. ai. oiwii; reside coui sua t i 

W. Albort Haxara 
drntiftu, com ;'.» atinou di» r 
!»• - Í':,I.Í-I r«m • : gaiiiiietc 

du inuiihA 
MIAN*1 IDOS. 

i liorm da t.u 
r««;oH rn̂ oav •_•! 

S I C v i l O N E V f H â 

for 

Koi.te ii eu p<;io Kio * r*»r»t' • \ 4Jl. 

TA liA 110.1 E 

F a l p i ^ M i U l ü i i y r a c h i 
O / /'- Lrigjit com o por' ), 
Fez rodu r fti^ia íIB meilo. 

o fjnllo fitttrou na briga, 
fJeu puiK .ida e «ahhi ceu'o ! 

7 0 r 7 1 

4 9 

I*»!J>1( I>>Í «3o > l a ! a e h ! u « 

Rio 

H' . li.. 
-O ,l„ 

K-ii Vi ril 
a..nrh impinn. 
Iliin» r« . • • 

2 r . Alvea de t l m i 
ta n<: Pa raivei siiliidu -le r . 

ti:..:., i o ria jóu;la r;,, 
..nhora.-, vim 'irlnaria» i? pai 
Bom Itrtiro i. ij '.'oii.. 
a. sc-A (Ilua lju .; ip)Te;-'i 

6 3 
jfà.zxii^-sr ? 

0 
01 
Me 

ia.. 
•n p: 

KiUliotl 
e i vaia 

piulio veriociln 
o'ro .Io poço 
t policia ! 

5 8 
T J C O 

Sr . B<àrnardo da lüagaluáej 
Ex-u.íerno i 

«!'• i Uni» .i ini .lira 
tli.-urift, rim *tux t 
ruuiiií B*tnto, 4'_ 

da i niavir.i 

E x p o r t a d o r a s 
e*porta«lorp5 quo pairara dir»ifo« 

Do Norte Wl.-t»rwo* e SicoU*. 

M e r c a d o » e x t r a i i | a i r o « 
Fccham^nto do dia 24 i 

ílivr»* ^inulferadd 
»«rro m «M ^ M M ri, mm. r 

Ifam^ni^n — inalî ra-f© 
H«rço. É\ 3H4 * 33 
VfbIm ôé 0 MT 

.Vew Yofk -15 r | yon«w tlç «!M. $ 

Uxfa d») 
hoTitim. nu R«̂ —ii*»d»iria A-

i'hew»t'>r WUIc M C 
O- mf?«K'i« fri 

E .íohnsron LiroWt. 
mnMllOÜ, ítH. 

Ilard, Uaiwl * <' 
Os ITIMÍD')" ft> 

Prado. 1 C. 
O- mifj»Biiv«, fr" 

Kri-i Uf <k C 
Os m»-<*Bios, fr' 

Nanmtnn 'í^ip Jt C. 
O» lai-imot». fr». 

H<»ln orthy Efts M C. 
i » m f r « 

Zfrr' nitfr, Biiluw a C. 
Os ni-^moj, trn. 

>ath«u A C. 
0« fr». 

Hrhlrtr a lm*T 

Arthnt A*»i" ' arTilh* 
O n e no. fr« 

b 1. Plamul i úkf m 

Br. : 

P^TtüiiM.t | 
•t"UIU <i« M»H1ÍC 
Ia pmwtl 
1-' il» n. K.' !»if! 

Ineno de M i r a u d a 
(nritfnm, tt/ir. ; * 

u:/. VU*Kiia, in i.ihr»' 
•ntrrjnma 
ilü AM 

•1 o» uii> 
i Itorfí» 
•* Fai 

Direita, 
* 14 Mtr 

Cliiiifu m»̂ ' 
«*:o l ti i.. 
pliuf).-. 11». 

D r A. F a l a r d o 
iTui! •liitó-i»» ni 
t n * \ yúa.i 

iianT-
Ifi.' 

Dr Vieira de Mt l lo 
«vphílh, 

•ilíli'1 c >\ 
Ei^-friali-t» cm Utolî ü.̂ s ila pell 

erK»uH (çeuifiiHi '.* ni i.r.•, T-.--.1 a . 
fta<|U»'/H ifiMiital p«'» |/rn«. 

tonsi i i toriu, ru » U» <4UiUu«la o. 1, du l 1 
4 heiras. 

da I : . 
v\ln.» Ml Hl £1 Jil 

Mora lioje rir. Itii i.m mixor.ivfl ! -
u,lo pobre ave aem nenraa e n.-;, . 
a», ijite ac rtlutnri&n em Turro r> 

|.ara aa-.rre.lir traiQaefnaMmto c covnr -
ente um cav.ilhairn. a .oiiae 
0 po lor;i. cheoar. 
K-w! iiifaeravei tem imia tri 
ca bem conheinila, e como Bi 
deveiia estar e.>i tuna lioa t; 

tonta.í.i á ci.:; a ilo governo; ú 
pie já refpon.Ieu ao jury , 

foi pracenan lo por crim 
tl.i morte, ii i q-ial eic r - i 
cor,lia ,1.. aurt vi,-tinia. 

1 sue Ricndo c ove ilo iná.i . .r j 
de peeMiinoH ('. •f,i:-i,,s <• I,al,e,lo. 
dor e pii,le hem nntnr 
ro c m weti.a ,|ivn..a i 
oe Carlettoa. o a Aífnr.sos I 'neliioa 

Ks«e Itictiilo j.i «aliiti e- orraça. 
larlaiamba, tl„ on.le v> iit, atinai, 
Itii, on.fneatA corro elemento penii 
n̂ . aeio .Ia honrada nocioüa.lo itnan: 
liem conlieie oa <.e :, iratinetos cri 

-.,1a-

. U.Io 

ultima: 
«Ic tenti 
por in 

I ' 

Dr. Sraamo ilo Amaral 
fc>eel«ll»U «a .rplitHi, . .l.-ia» .t» pelh 

d,. ru:n> , i,.-!!-,.1 . i ,-n.. r*i.i IÍI* - R.-ntn • 
-.» » Man .ida. m» •!. Veri'liana a. . 
iclcpliona u. UijU. 

B r . A. La ia do R « ç o 
5lf.il,-o nj . .'." • r :L- .,., .Io Ilo-l>iul -ie VII. 

Mrteoritla. ( . i uo i utnm.-i,n. >i, ,1-j 
I bom i » a. R. . i ,|j< Palmeira, c. 7. 
Talepimu» n lulll. 

x>r a 
OcuJl«t», m-tubrii 

Oplif«lmol.'i:.t, H< 
01. Con- n.a -

cila B a r a t o 
• il -o. IL-.I,I.I« Fran̂ Pí.» .!• 

Il:da ltm.if.-l, P,-.-tao% 
O îto. do 1 aa 4 aora-,. 

Dr. Raki&a V « r a 
atuíra mwl:. a: • ... h .lo -a-rvlro i-Tlnlr-a 't. 

«•Dt-a rnan Ri-- .uf a, r':» -U.; Plimalna i 
1'onaiiltairlo. ma «I.; i. Bento n. 4.,. -ta i u : 
hora- Telrpl.onu i. W. 

Dr. T d a»r4o 0 » i m a r t u 
DtMtpnle il« i tan ol « DilIan*, .-X r l f . - . 

Fa.-nl.'a.l« do Rio, ...» j n.t.,-« •!» Par.i rr.»-
rlallilada Int.uu nw .ia. iBnia*ttaa rfi«tkf.i 
narri «*i a <ía -li»pa«iTo—P v̂̂ h.nher-i-
pl».-Rna Baráo .Ia Il4«ttnll.(* IL 77 lo • .ii».,. 
da. M> 1> m u ; . . ,t„ i „ t ,f» ,Mr.f9 -:•„ 

t ia . 

im i 

K pre.-ieo n pol 
\ialn- ra ̂  cavallteiro 
latleiri impulsivo, cujc 
lisnm an povo e cuja 

atirar-ae raivra.ii i 
Ira oa maia lionr-, loa 
nieiia mais poros. 

Fiaae Bicntlo n."o p 
viver e-ttre liom,' 
viver ile calcet.i ao» 
eoottafa<lr, p.irn a rjuat 
miuailo conio vivo pai., 
inst:noi-o Ho crime. 

>.' pirdao (] c a juaiiça quelirr a : (j. 
COS Bicnilo, «jiie é liarpia, iju o 
corte azas e que a fofos n . - ii 
ilo» se:i* lioteir frai»;of irua e caiuinfi' a s. 
encerra mio-o t " f -o os aetia *lijfn,,a en. i 
da penitenciaiia, como aatiefa,.-.io a s :o* 
dada para a qual e! !« a uma ameaça u 
para a Imnra da «jnstl e le e uma na .̂t-
cáo vira. 
i - i ioo nn r-,ri 

•t t^rne -
imluitri.:, v 

act m esci 
Inifolu pervc.'-ü 
peçoiili, nto c 

a.*a< t-irca e oa I 

nem n:en 
iioe: eiln prt-

Begrrxailo 
p^riao, 

P> 

S e l r f p c i a Fia cal 

i l j r » ! a H n i i 

Naa toüectoria 
hcbiio « Croilito, 
coJiwtor f «d« ia l de 
pequena quantia 

, e.xifite um livro do 
porque uuilivo ' > i ) 

•Iuuiiiali5% p*jr uioa 
mi' mil rc/#, kiotí-

'K 

línott trea pat(t_aa dta-^ livro e riian.au 
para eaae iin. .a sis Alire.lt, 1' <ie 
raue e .íoão ãii|t;eíra par:'. i:uerem a 
eineuda uaa ou:raa foiliaa, ,le conior.ot-
.lade com um livro que saliia deeaa I 
Icjacia. E juato, ar. Je caadú provideo. 
ciar, atui de nio extraviarem oa livrei 
daaaa rapartiçio. O coilcctcr ^ua u i:ja 
se é «neta «a oãa. ^ ^ 

& Paulo, X tia fevereiro ém I O i i ^ f 
P AJ ITOXIO c a d u A 

i i 
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•ntem, r» . 
KO» holir» I 

tlizou i 
•u hontem 
• «'"pois ,t« 

da C!iiw. 
q « e Ni. 

_ » sejíLinda 

• terve i i f la 
recusem 

1 primeira 

«íbitoa ar. 
. « a a bò» 
| publico o 

• cm toil» 
pmiwii|u. 

luua. 

dizem <pi, 
t>?» estiva, 
ii.tirãu d» 

a g r i o l » 
iutcrve. 

fcatl Juaii 
para cli,. 
irio» pon-

Irepresoii. 
«Mo pelos 
minto. 
exercício» 

• uma re. 
|tra as au. 
DS e réu-
Hos, us. 

'c l ica. 

ente do 
[proposta 

de m . 
portos da 

fazendo 
| a Cadij 

friunua 
Hjão po • 
»do Iodai "" 

gar.nt, 

(«tardado» 
Btiicamcn-

Inale», vo-

. Camara 
ão do tr. 
i índio. 

Pa Dcii tf 
recepção 

1000 fran-
•pectaculo 

tdie, ciu 
|troplie 'to 

um ca-
pinica tia 

adecando. 
Roclielle 

tendo 
ktblca. 

de tinta 
Kodiefoii-

ldn B\-J, 

Itl J mliils-

'evada á 
da t i -

pitil, meti-
Sra entre a 

I providott. 
yopajjajuo 

i a noticia 
ano» 

fmpo, etn 
con te-

I ttrina d'1 

H o para 
|cobrança 

[capltall-di 

I terra cn» 

lios fe-le-
t."al Julio 

checada 

S. Jtttiii 

pplaud.Mii 
Ivar tuna 

•iionioaçãe 
ministro 

f r . l 'e l l* 
banque-

| um baile 
Irgentina, 

•prolonga* 

l i d o * soo 
Io. 

t to , COill-
í l i tar , cm 
í fortalcsa 
leta tleflii-
aina*. 
. dali 
< n lo ou-
Dtes para 

eco, n » 
bra -iloi-

|o a c j t » 
i Santo» 
para ir 

I npprova-
grifas ' ! « 

Com ns 
pmandan-
iaveeai .ào 
(eitandoas • 
i uma tias 

l e o m c s i 
| r c l t i c çã i 
pos trans-

lertusante 
|iri!i> ' l o 

concei-
ftesta Ctr 
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I M O D B I O O S 
T a v a r e s . I n t a a d e n t a M t i n i o i p a l , f s s s m o s p u b l l o o « u a f o r a m o o r -

d « 
tetras c o n t e m p l a d a s e m s o r f t s i o c d o a C O U P l p I l S n . B , n a a T E f t Ç A S , 
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«ha^olrarla úm Gamara, ande a o 9 a r A a pagamento d a a 
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SE O BEBÊ SOUBESSE, 
ELLE DEITARIA FÓHA SABONETES BARATOS. « 0 

O b e b e n ã o p o i l e d i z e r q u e 

s a b o n e t e s á s p e r o s o u i m p u -

' r o s c a u s a m s c u 3 c k l g t t d o s 

p o r o s e o n t r a l i i r , c o m st i i i -

d a d e d e n t r o . E l l e n ã o s a b e 

o q u e d á c a u s a á 

s u a s b o r b u l h a s « o u 

b r o t o e j a s . I i l l e s ú m e n -

t e s e n t e o s r e s u l t a -

d o s . É f á c i l o b t e r 

s a b o n e t e p u r o , — s a b o -

n e t e m e d i c a d o . J ' e d í 

o d e I ? e u t e r . 

O SABONETE HEDICADO DE REIJTER 
CURARÁ A CÜTIS DO BEBÊ. E 70RNAL-A-HA HACIA E LIZA 

Começai a usal-o hoje, por amor fio bebe. Obser-
vai-o cantar, cm vez de chorar. Seus ingredientes 

suavisadores e mediciuaes estão mencionados 
• em cada envolucro. 

C e n t r o S p © ^ t l ' ¥ © 

BILHETES DE 
— • E • — 

LOTERIA 

S e r # i p 6 © m p M o fie c o r r i d a s 

D e p o i s d e a m a n b ã 

R O A D E S . S E N T O N . 2 4 
404 

i i m k a l k k l » k üa jM FÉ? 
4 3 0 — R U A D I R B I T A — 3Í 

Ui.0 PAUX.9 
Caia fandatla tnn 1881 p>:loi s*a* actu&oi proprietário* 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU & COMP. 
" H T m ^ S ^ j j i casa qtie o publico «leva dar preferencia pela BTbiS(í*£9 
a J w » veitila 110 tiea varejo do importantes prêmio» a j B S M ^ S H a 

ú 
3 j > 

l ü O J E 

S e l e ç ã o d s F a z e n d a d a C a m a r a M u n c c í p a l i 3 e S a n t a s , 2 B d c J a n e i r a d a ( 3 0 7 . 
>eíixo J o s é d o s s s a n t o a JDIels, c o a t a d o r . io-u 3". 2-3, jEísi^Iiclto B a n t o , t l ^ o s o l r s i r o 

r r ! : ã o de vent re 
• IHY 

IA VI 
iettdriA na 
> » ! >. 

:i o uso da» F I I . r i .AS DE 
de M. MOfíATO, quo su 
casa ItAltri".]. & C. — 

1)50 att. 

P o l i t i c » 
IN. rcsjiJI MO no «Couitncreio do Am-
|8t i ' i ii. referencia ú altitude política 
|ue i . ua-Anuindo neste uninici|iio ao 
elo d.; meeis di>tiuc".os toircligiuiiiiriou 
| anii 

Ücndo brasileiro o ainparense, tendo 
•qul :t n inlia residência o iulerensea, 
• "íiini-mo o rigoroso devor tio |;ri|>nar 
i trabalhar, como sempre o tiz, pelo en-
raivieciaiento o j>ro--iie'ri'lailo tio Am-
ttio. 
' Acccito, rareio, o ropto ,dr. amtljMO 
os HKUH .ILLUS político.1', le que o.ssti 

Jpptd sc.ia Mil sriij.to por ciditdãu porta-
lor d" ív ponsabllldados políticas iden-
pefli h mli-.lius. 
t Ai •;ii -;) ovlo 1 coniplctamen'e no 

• 'I 'H me '.s antigos cutnpaiilielr 
f dit-cP ilo, coronéis Pedro Ponte.ido 

F.Tu. 'i 1 eri»/. para o apiiriimcuto da ro.i-
•OII-m i :: i ".ide do netos puliiicos qtto, por 
Jrntiir.i, mereçam a honra de ser dis-
li':-!1 s p"- aqar-lles iilustros chores re-
tdjüi s. 
I Amparo, iü ile 1'evereir i de líi"7. 
- as" 1,117. I.i-iTi; 

Attens&o 
Tendo o sr. Victorino dos .Santos Silva 

rifado unia casa e tr-rrtw no loin r deno-
minado l.aryan, mtinioiplo de Mojry rim 
Criizen, prevlno-se a todas ns pesso-.s 
a quem forem of/erecitlos bühetoj des'ia 
rifa não comprar, porquanto esse sr. 
nada possúe por eiuquacto o só poderti 
haver sua lierançit por falleeitnento de 
sua sogra Maria 1'ranclsca do Moraes. 

K para qae ninguém so chitino a ijjno 
rancia, faço o prctionte lüpn.ncjp. 

S. I'tiMly, 23 do fevereiro tio 1907. 
TL—.'! : ;8H jn to K R A N C I S C O m: M O K A I Í H 

| 

E O l c j o i i r i a 

[ir. 
i : t ' A M K i ITA 4-A 

m 

Fer idas 
1 tira-se 
1 le nite 

a ferida por mais \o! 
seja, tomando o rei 

ia o re-
dos ile-

I ativos, 
1 Je- cm 

o Llixir M. Mulato. 
>. 1'aule. na c.i-u 

qne se 
li AI; i i . 

1 !omp. 350 nlt. 

-iar:jr,c ao 
i nicnte íJiccido pela-, suai pro-

lige^ivas ; cur.i a une-
t '.•(> '• liemorrhagias ftc. etc., c c 

> i m ««fr.iilHVfl licor ue nic;a. 
•' -Mi".os cn» S, F.iulo : 
X'liar:nRcia • Drogaria Santos 

i :cn-

U S. Brnlo n, C(» 
io—10 

Conchas 
• o tiesta localid.w.lo, distante 

• Io 200 metros, edu Capital 222 
tn unia esplendida ]>ropriedade 
ri-dl c rural, a saber: uma boa c 
-a ciií-a de moradia, com espaço 
rira^e.m e deposito, 5 casas para 
i"-, tod s ella> em perfeito esta-
« • n-ervação. Um pasto grande 

"-ii'-, tudo fechado a tio dc 
• dividido, mais oti menos 50 al-

•cndo cm grande parte muito 
a cultura de cereacs. lidada a 

allt.» 

e-paço.-a ca>ade macliinas, con-
m engenho para de>.e:aroyar ul-
ct-m 70 serras de afamado fa-

n penas com 3 aunos dc uso; 
i prensa movida j»or en^renâ^en:-., 

pectiva transmissão e mais aeees-
-. tudo cm pt riVito c*lado ; tuna 

!' • i dc beneficiar arroz e venti-
r. y-i'.'iiia blnif-lbrrfj, com condu-

. tratisuiis ão, polias, etc., em 
'in : um moinlio americano, de 

' i:; ia machina fixa, força de 16 
i -m optimo estado, 
tna rrari.i, com a comprtente ca-

; sía de serra vertical, serras 
• «• circular, machina esmeril, 

> '! ii'' ionando perfeitamente, com 
1 : p o l i a s , correias, ferramon-
° i»rio« diversos : -<0 bois car-

'tu.-.os do 4 a 8 annos de e«larte. 
I' '.it iu tem madeiras contrata-
!>•<".. serrar peto menos 3 annos. 

• ' .intar mais, qtie a safra de al-
• i localidade, avaliada este 

-') mil arrobas, havendo 
'iios mil alqueires dc arroz, 
ufminto da venda a dinheiro 
-oou, e o motivo da venda 6 
i-tario não residir mais cm 

' cf.m o .-r. Germano W c y , 
'.toa, ou em Com has, com o 
-ün».» \Vev, que poderá mos-
•priedade aos srs. interessados. 
/.;, 20 de Fevereiro de 1907. 

GF.R.MA: O W r v . 

1r 

I» 

pn 

I A: adora rias crianças 
|flm em potico* dias com o uso Am 

i f t w i l l p » d e A s s i s 
' ' <'" 'V. * YL VfO MA/A, áittiricfê 

ValrrnWnâr. rle S. tan'.o 
çoia^»let«m«Bt« &aoff«aaiTO 

- I ) i% \ V . < « o r ( l o3> S j i c c r n , 
Q mcdico-operador e parteiro. Con-
Q 'snl '0i :o, ííia de .S. R n^u n. 03 
Í . (sobrado), de 2 átj 4 da tr.rdc. Te-

leplione, 102:5. Residência, Ala-
meda do.< Batnbús n. 1, até áí 9 
lioias do manhã o depois das 4 
da tarde. Telcphons n. 10|. 

'Jü até 10 Julho 

N i n g u é m devo ignerar 
qtie a única instituição, onde qualquo 

pessoa pôde garantir o futuro, com po 
«pienos ])afiiuuento3 mensaes, é «A Pre-
vidência» Caixa Paulista d'.> Pensões. 

Pagando 5.̂ 000 por inez, o nocio rece-
berá depois de 10 annos, uma pensão do 
f s&OOt&OOQ por auno no máximo e 
pagando 2$500 nirnsalrnente receberá, 
depois de 13 annos, tuna pensão annital 
•2u no máximo, durante 
toda a vida. 

Leiam os pro.spectos distribuídos grá-
tis, pessoalmente ou pelo correio na 
sóde: 
Praça JLutnnio Trado, 13—1.° andar— 

Bala n. 7 - 3 . Pavlo 
Acceilam-se bona agontee. 1!68 '50—2 

l)EtLAKAÇÓE8 
Caninanhia Meahsnica e Impor!jdara di 

São Pivlo 
Acham -o it dÍH|)OHÍ(;iio dos MS. accio-

nistas, no oscrlptorio central dí-sta com-
panliiii, ;>ara lerem examinados, os do-
cumentos a que se refero o art. 147 do 
decreto n. 434 do 1 de Julho de 1891. 

S. Paulo, 25 de Fevereiro do 1107. 
St Sicilinno 

10—2 nlt. Uirector-gcrcnte. 

Estrada di Ferro Funüsnse 
Vaco publico que, de 1." do tuez pro-

xiino futuro cm deante, a esla<;ão «liarão 
•Jeraldo de [íczeu-le e a elnivo «Funil' 
pa-osarão a chamar so, respectivamente, 

a Kstbcr». 

C O N T O S 

Í 3 D J E 

a.x-jsat 

S o b r i n h o & G 

r o a K$ooo 

SAisn DO i ' 1 ' t t x / . v : < \nro 

2?02 2 1000 

xm o lJ!.A 

Jfor 4£000 A i 3 hovd» da tr.r-ia 

Chamamos a attcn<>o .Io» nosaon «ini^oj u íic 

frâaãe o fixtraoídlaaria lo.ateí 
Pil l i f lU MAIOR 

mv ^Kd ES gaüísiga 
A antiga CASA X.Z3BSJS comii"aica a SG-.IS amigi 

â£flta ciãaâo o flo lntc^loc qau, «a ' 
R e ^ e n s f m e ç H c á® 

mutica pgovisoviaiaoiitfl o seu aortiaienfco «Io aruiariuhos, porfuma-
icias, brimiuatloa, objoctoa üo eacriptorio e ferragyus para a 

" O . S 3 L D i r e i t a x i i . 

m n m m m u o r e d i t o RHAL 

*.iKi»<i. 

• H para A 

C a p i i a l 

p "J.Ci'.£ frow^?—tf 

- V rr- - • 

X * o r 'A.0'.t! rcti 

Exiracção mahhado, Se3oH«:*vo 

N O T A ZTsta a;foucia ouincn aa mal li ores vantr^ens soa um. c?;r 
só da capital como do interior. 

Os podidos serão satisfeitos com a máxima pontualidade p >lo t * • i f*N í'í.'-i 
íJEfíAIüS da Companhia do Loterias Xacionaes do Brasil em t > u i -jtado d j s. 
Paulo. 

M í u m s s k 

tCosmopolis* 
B. Pauio, 

".—4 

«1'sina 
de Fevsreiro de 1907. 

Jonf l.ut: ('or'ho 
Inspeetor. 

ANNUNCIOS 
Viagens á Europa 

Srula M m 

A O ¥ I â J A N T E 
Maci iado B a r b o s a & C . 

Sortimento completo de ma'a» de qual-
quer formato e tamanho 

CADEIRAS para 
VIAGEM 

í:accos de lona, proprios paia viagem 
de inar. 

MALAS para CABINA, etc. 
Preço.* setn rompetencia 

QífldaM para eaaeartaa 
R I A D I R E l T i , 5 5 - C — S . PJlüliO 

401 «1U 15—1 

E S P E C Í F I C O S V E T E R I N Á R I O S 
DO 

i « f HfiSLT; B ^ E T * © 
E as moléstias que ouram 

S A — C l R A f e b r e s , congcsõcs, i t i f lammaçOcs cie cabeçn, ol l ios, ^arga i i l í i , Irael iea, pnhnões í|) i ienmo 
nia), barr ign, (igaelo, r ins ou j « ' s , 1'cbro lactea mis vaccns, men ing i t e elorsul l ios tava l los , chuleni 
dos porcos, rungestões tio cnlieçn, convulsões, cspni?mos c v r r t i gcns . 

B B — C U R A o r h e u m a t i s m o , niun^i ibira, frouxit lãa, cniit,at,"o, icsultui lo «loa trabtilhos cxccssivofl , 
torceeluras, inolcstias cias juntas c tios tcndèes, e- iparavão. 

C C - C U R A a.s n i o t e s t í a a c i a m c n t b p s n a n i t c o s a o das g l m l .1 ts, i luxo uazal, esquínen 
cia, g lându las inchadas, mormo , ma l d c gurgunta, nphta e arest im de carneiros, cancro e croup 
das ave^s. 

D D — C U R A v e r m e s e l o m b P Í g a a , c ompr idas e poquenas, tenia ou sol i tár ia, a colica c e m m a g r e c i 
men to causado p o r lombrigas , 

EE — C U R A cs moléstias dos pulmões, v ias respiratórias, toss?, bronch i te , p u l m o n e i r a , rospi 
ra«,Ho di f l icultosa, pu lmões in l l ammados , jileura pm umonia . 

F F — C U R A c o l í c s , col iea in l lummator ia , dõ r do barriga, respirai;ão cspcismodiua, «lysentei-ia dos ani 
mues e aves. 

G C — 1 ' R E V I N E os a b o r t o s nas vaccas, ojjuas c ovelhas, f a z parar ns l i omor rhag ias 
H M — C U R A os m o l é s t i a s dos r ins e o r gaus urinarios, inflannna';rto de-lles, urinas escassas, dolorosas 

ou sangit incas, h y d r o p i s i » . 
13 — C U R A na m s l s s t i a s du pc l lo « erupções, sarnn, eyr is ípelas, espuravão, morrao, lepra, inclia 

«,Õ(-h, abceFsos, listulas, ulceras, pe l lo e r i çado e isjif.ro, 
J £ í — ( T U A a i n d i g e s t â o , falta dc appc t i t » , resultados do c o m e r muito, ictericni, pe l lo eri«,aJo, para 

ly.siu, cascos «|uebradi«;os. 

Estes especi f ieos são usados no exerc i to eles Estados-Ui i idos, nas companh ias do bondes, nas 
cavnllnriçns e estrebarias e e m toda a parte d o mundo. 

Agentes ge raes : DE LA M i m & 
R i o d o J o n e i r o o B u o n s s - A i r e s u 

A' vencia em todas as pharmacias o drogarias o noa d9uo»itarios 
B A R U E L & C O M P . 

P a u l o 

C A I X A DO CuílJLUlO. 77 

; í 
i 1 

I 

4 0 5 

a t a s 
lislo xorojte é o iinico conhccidi ;it.'- 1 

qiteluche. exerce tuna ncçiio especial sobr.t 
attonua os accessoa de tosse. 

Kmprekraiío rom res'iltaflo maravilho o 
se, rouquidão e em Iodas HM aifí-c^iica >h«s 

A' veatia em todas a3 pharmacin 

jo para :t cira cerM » ia;,: l i d.» co-
H oronchica», facilita a respiração o 

as i.ror.chit--i ag ti.las o clii-.>nija.<, t>i-
vir.i respiratórias. i " 

ÜO n i i B 
C » « » d* inov. i i d . 

E ü s i a r i o I ^ e a l 
/; UA JOSf: IIONIFA CIO, ir,-A 
Compra e venda moveis novos e usa-

do*. 
Aluga cadeiras aoitriaew, • engrada 

moveis, 
7 r . ç o . b . r . t f s . l m o . 

AO FLUMINENSE 
S u José B « a i i « s ! t a . 16*A 

mensal . lu lüü 

m i l i ! B M H T 
Anne.ro ao ca/c do mesmo nome 

Continrt», romo sempre, fornecendo 
diariamente i stm numerosa freguezia 
um Tiriiulismmo tne>:u. 

Aberto atl 1 hora dn noite. Preços re-
lativamente bar.ti--inon. 

Dirigido pelo conhecido 

MANOEL FERES 

Assnear filtrado 
— O MELHOR 1)0 BRASIL— 

Eopeslta i o Ciff a Pau lo 

Rua Direita, í3'A~Tcbj>hoi>e, 780 
12 -3 4.' esab. 3üó 

Ccmpauhia Mechanica B 
Importadora de & Panlo 

Rua 18 de •ovcmhro, 36 
Secçãt de fabricação 

Offlcica* m.clianica. Facd l f io d . 
» « r r . . b r m n r C u p l i l u i i e narraria. 

Aecrita 'ncommetida, executando-a com 
promptidão o esmero. 

M o r a r o d a c ç t a d a prfçai 
50 in '4) 

, Vinho Oasaallio 
<13 A s s o a s a I V C O I M O ) 
"oençss do « itom.eo, snemi^ .loane.* 

•ervosas, 1} mphsti.mo, fraquM*, rachf 
tismo, tuberculose. 

Largo da S i a. 2, líarutl * Vomp. 

ALTO OCCOLTISMO PHATICO 
53 

w 

rotula. 

- S 
H _ 

a o 5 
Arte de fabricar o» Tatitmint magicot 

c umvtet'M ui ib t, com virtudes tuar.vi-
ll io«M para um dar fortuna em oo^oiiou, 
empregas, vianens, a-note. e j ' (0. Para 
no. livrar d . to<la K>rte de mlleíicioo, 
de mau olhado, etc. 'brande rerelaçlo dos 
inysterio. da < K.bbata* • das «influen-
cias antraes». Revelado I»-!o livro alto 
orcultiuno pr.lieo, do grande inicia Io 
no mafismo .lirburklr.'. .'. 

Romette-ae para qiialqner parte Hvre 
de porte, á 2$0OT>. Pedido, á rua Baria 
d . I (nap« a. V j . — ^iiiBO f.opes — 8. 

•w. i L i _ 

0 XAROPE. . ,CREANCAS 
é o rtnií jÍO qua toias as Müssc, Famltiazmm itrcrn cm. 
Elle vurn m: p .unos dias a. T O S S E , a B R O N C H I T E , 
o C A T A R R H O C A P I L L A R e prerwe a C O Q U E L U C H E 

3 0 A N N O S oi S U C C E S S O • 
.mniiii»>vii I, ,rL Q U E i n O Z l C " , S ã o P a u l o 

Graxas e iiiSjrifS^auíes para AUTOMQTEB 
DEPOSITO HA CASA 

m u í \ , 

R u a s . s e n t o , 4 3 - s . P a i i l o 
•i.'•-,'•• 

LOTERIAS Dl CAPITAL FSDERÂL 
E2traecri9s ôiaths d i 15 10 e contos 

H O J E K O J ] 

— biih?te inl 
S a b b a â ò p r o x i m e 

^ 50:00 
V . r 4$000 

B M & JDVS M A R Ç O 

Orando o cxlraordinaria Loteria da Capit i 
FKZtMIO M A T J K 

200 :000$0 
POR 10«000 

Os bilhetes de.tas acroditadu o importante, loterias ach.un 
todas aâ localidades 

Os pedidos do Interior serSo remeti idos f .m toda a pontus 
vantajosa comniiseiio no. sr«. agente*. 

Únicos agente* i/ernea e representantes da CO.lf VA h 
TERIAS XACJOXA/.S DO liIIAS!L X<> ESTADO D 

Ruben G u i m a r ã e s i 
BJJA QUINZE DE NOVEMBRO» : 

c a m i i ^ v w 

É1 
•4, 

« f t 

3W«» M 

- « f t M 
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Marmoraria Tavolaro 
E x p o s l o f i a p i r m a m i r t a d l T U M U L O S , E « T A 

T ü f e S • 
M . T A V O L A R O 

I W O E t i O O l . 
— V n d a « t o m o r m e r e e m b r u t o • m p m I i — 

R I A DE S A M A EPUIGKNIA M. 6 9 — S . PAULO 
• a n 1 Q B 4 O M » f l U l l 

4&G 

O E J N D E E PREMIADA FABRICA 
1)10 

Instiumentos da musica de metal e madeira 
IMilgida pelo nosso soolo Viotro W»tngr»itl 

1'rtmiada também m recente exposição de Milão — 
Medalha de prata 

ORAHB1J EOSTtHBHTO 
dc flautim, flautim, oboci, clarinetas estrangeirai, violOci. 

cavaquinhos, rebecai, violetas, bandolim, ocarinas. harmô-
nicas, etc. etc. Cordas napolitanai legitimai e acceiiorios 
para Quaesqver instrumentos. 

Pupel impermeável de linlio o cudernetas par» escre-
ver musica.—Musica pura banda e orcheatra.—Fabricam-
ee instrumento» especiais para coiieertino. 
Otficisa d* concerto. Trabalho perUito • forantUo 

Vendas por atacado <• a varejo. Preços ao alcance de todos 

SCAVONE & €. 
l í - i í ã 2 4 â e M a i o , 3 8 • 3 8 - A < 4 > 

1811 

Cha-

n t - M i 

a t t e n ç f t o 

dos sra. f re-

q ü e n t a d o r » 

d u for tes t b e r -

i rces do POÇOS 

W CALDAS, I c n -

brtnr fo- lhes que a 

i c t r a l CKtaçflo b a l e a -

ria. p r o l o n g a - s c até M a r -

ço v iodo i ro , e que os seus 

bnnlios sfío mnfto prove i to -

sos r e r ta orcasiSo. 

0 3 0 T E L DA EMPUBSA p a s -

se o por nina tran formação r a -

dical , o f leree í j i í lo t o d o o eoo fo r l o 

desejável , eserupe losa hy^icue e t r a -

t i m fn t o de p n m e i r a o rdem. 

Os bospedes do I I O T I X t e u r e d n e ^ o 

no preço dos banhos. 

u l t a a ú U t r a o ç d a » e K o p r o p o r 
a l o n a d a a a a » a r a . I i o u p e d e * 

N A P N E U M O N I A 
nfítid», com tosse curtn e eecca, febre 
ulla e continua, grnndo prostração, 
coni doie i agudas no peito, augnien-
tüdas p<lo moviiiK nio, ioüsc, inspira-
ção e expiração, é dc effeito quafci es-
pecifico; n íesoluçào pelo p«iloral dá-
se em curto espaço de tempo sem ser 
preciso causiieos ou outros meios ao-
cessorios que tanto mallmtain aos 
doenlcs. L>eve eer usado 1 doso do 2 
cin 2 liuras, com n^tia, poique facili-
ta mais a absorpção pelo estômago. 

Iicai.do o doente sem febre, 3 do-
ei s por dia até completo restabeleci-
mento. Pede-se aos srs. médicos, por 
benevolência, que experimentem, a 
verão a verdade nascer. 

S E R P l A E t l A 
Vende-se na DKOUARIA MODER-

NA, ú rua de S. licuto, 14. 

Una Bom R e f i r o , l 84 

Êorocpbiiiii" — 
mOIMiiri''AHK> 

E I I I A S G A R C I A 
Elegante hotel, com toda classe de 

coininodida^.eK—Serviço esmerado e eco-
nomico. 

Esplendido» com modos. 
P e n s ã o 

Servem-so comida» para fóra do hotel 
a preços economicos. 

COSINHA Vü 1. OBil áM 
683 80-14 

F & b r S c a < ? e taios 
R IO DE JANEIRO 

D e A K T H U f t P E R E I R A 
AVl.MIJA KAM'.i:i, PKSTANA, 12Ü — ISKAZ 

Ilejo-ilo de futno em foliia e era cor-
da, i liar:.toa de diverso» fabricantes, (%-
fcUiroK de todas hm qualidades.—NOVEN* 
TA JIAHCAfi I 

Oli ferro nunca vi tanta marca! vir 
pura errr. 

Telcphona, 130C SA.0 I 1 V L O 
254 ao—2o 

• • • n o • • » 

i o f i c ã o U n i v e r s a l 

C o m p l e t o 

s o r t i m e n t o d o s 

ú l t i m o s 

m o d e l o s d e C a d e i r a s 

p a r a g a b i n e t e ' e v i a g e m 

! ! Â l i e u ç i 

C A S A T E E M E L H A 
Do B r . l ü 

iímportaçdo directa. Vendas por aiwado 
t a tw jo 

Grande armazém de eoiron e pelles 
preparadas. Casa importadora de todos 
o» KencroH próprios pam o fabrico de cal-
çados e sei un iu. 

E g y d i o fi I f m ü . a 
Avanic'a Raspei Pestana, 18a —(Hraa) 

Grande stocií de fco!a:: e vuquetes. Com 
prumos quaesquer p artiilas de so!a pelos 
pri,,r,s melhores da praça, 30 — 20 

P a u t a ü o r 
A Imprensa Popular, em hantos, pre-

cisa dc mu 891 

F O I s T T H S A E I A 
üWFhl-SA J. CATEYSSON 

Januario Loureiro 
Rua de S. Bento, 16-Caixa Postal, 71 

O S Ã O P A U L O 

Clishtl Hildll 1 Frinu • Kul Jo» lomlioll. 14 - S Full 
iC-

4 f 

0 
i 

S EfS 0 CScU • 

C7 iÍ'<í.ü"f5HQK3 

m m i 
0 MELHOR DO MCKCAOO 

( B m p a c o t e b d e 5 e 1 5 k l l o s ) 
N O V A S A F R A 

A' venda em todas as cn.ms de secos e molhados 
AGENTE GERAL 

A. R. DA SILVA 
B m a d a B o u V i s t a 11. 1 7 
237 iilt. 15-12 

ii:Vl'(tUAlK\ HK l'(>? 
C an !e CompAfnia Italiana €•» Operaa-

com:c%9, Opar^tas e Ma^ícra 
Dirígidr. por 

E T T C B E I Í Í T 6 L E 

H O J E -
«^AI lTAHiLIKA, 

27 <!« Fevereiro 13 
— : -f 

l'tí'a piimfoa \ z a popular opereta 
cm íl «. tos dos srs. Mery e ilella * am-
pt, musi-a do maestro chv. V. VA-
J.F.NTE 

1TÍU C.-.traia O M0R03 INX 
B.rnar o C. G R A V I N A 

L n t u o » u l i t «n-iciut 
A'm»»icrosii • ompanaria — Ilantln em icena 

Maestro director da crebeatra, 
FKANCEWO i>I GES1> 

P r e ç a t i 
Frispn eom 5 entradas .THO îO 
Camarote», idem 2W»IO 
Csdeirss de 1." cl«s»« 5$'>00 
idern, <le 2.» claaae 8*o KJ 
Caleriaa • • I$;VK) 

Os bilhete* acham-»* A vendo, de dis, 
•a «P.rasserie I'»oii«ta'. 

NE6TA 8EMANA » »ÍMlnnil r»nt« Bua-
giea-iL VIAUOiU VÍA.LÁ. Êi ÜiA. 

*M 1—1 

r p - C K T i O t i A - V I S T A 

HQJE- e r-io -HOJE 
A' » S kcras .m peuta 

V A R I A D A H U S C Ç A O 

De dia c de noite 

6 F O R T D A F £ L A 

O m a l » u t l m l i t i i í t ó « I u m « p o r u 

dCALkO DL PLLOTA l í lS 

vindo t i p r e i s a m e n t e d a t u r o p a 

t s M Í L H Ü R E S 

A i f e l a s d o B R A S I L 

Poules simples 
Pouies duplas 

W 

K C J E A M A N H A 

1 5 : o o o $ o o o 
COR 79000 

2 5 : o o o $ o o o 
FOR 39039 _ 

S Â B B A O O P R O X I M O 

50:000^000 
lilhete ntilro 38000 K « í «3 18000 

EMr> 1)E MARÇO PKOXIMO 

S 
Bill itU iut«.ro, 10V000 

LMKAUA 
mtfto! 

' Í H Ü A T K O S A I i T ' A N M A 

CO <i FANHIA 

L i G í m t m m m m 

m m - ' - i r - m u i e 

l.*nica representaçAo da celebre peça 
em 3 actos d« Üli lKbX, traducçüo de 
JOÃO U SO, do repertório do Theatro 
Antoine e tia Comedir française, creaçúo 
em portnguez do actor CHRISTIANO 
l>K HOUSA 

ã l ü D c b e l i e 

Peja primeira vez a aitri/. LI'CINi)A 
representa em S. Paulo o im-

portante papel do sr. Kou*s> t, qua por 
tola a imprensa brasileira e portugue/a 
é considerado um dos ssus melhores tra-
balhos arti.tieo». 

Pnrti i edidos informações e pagamento dos prêmios 

C - ^ . f i B X L L O T B R I C A 
Aqtwie / cr . todo o l-.slado, da loteria da Capita Federal 

A u i a u c l o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C . 

Pruça Antonio Prado. 5 - C i i i i a . 1 « « Tel. Amando 

la m m w 

E.'ai*(!e cfficina ds c o s í & s T í . s e csnfccçíai 
ÍKtÇOS RAHOAVCI8 

Vestidos para senhtras o meninas 
Acctüa-se eneouimenda para qualquer logar do INFERIOI l 

| — A p u r a d o g o s t o e e t o & a n c i ü — 

Henrique Bamberg 
RUA DE K EENTO, Ü8 2íü> 3. PAULO 

P R E Ç O S • 
Frisas 
Camarote» 
Cadeira* 
Entrada numerada. 
Entrada gsrsi 

30*000 
2B.-000 
5)000 
2$00U 
l » iO) 

1—1 

O B Ó R l ã i k J L 

Poderoso desinfectante, microbi-
cida, antiseptico e seccativo 

< • V e r d a d e i r o m e d i n m e n f o d o m é s t i c o 
Ketomrnendado como especifico par cor..bater as luol.ntias da pelle e a, . o. 

MS, como aejaai dartfcroa, «seauM, fri iras, nleeras, br.loejas, feridaa blenorr ,a-
gias, purgação dos oini.los, sama, etc. ete. 

O» golpes, contnaões e e*eoraç'1-s da p»ile trata loj cora o BOIIISIL, sec-
cam rapidamente, sem a for.nação de p'i». 

A v e n d a e m t o d a s a s p h a r n i a c i a s e n o de| » os i t o 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A G A L E N O 

. 2 

S b 

to o 
b . O 

o 
ca 
R S 

ü 

1J 

<D 

a . 

-a i 

DE 

Bicycletas e Motocycl8'a 

Importação direelu da Europa e Amerlea do Norte. CoBip'"o 
to de neeesFOrioB para b:eyc!e(aí! e inotocycleta3.—Coberlíi a D in 
r l i r l i n e f o i i t l u e t i : i « l . 

Fa/em-ge concertos garantidos. Niekelaiura e eamalte n fo^f». 
Reprisantautes f^srasi . R » B 5 • C a g C i U L T ds Pí-.rit 

& € 
E U A BAHAO DE I l A P A T I N i a S l , 11 

V i 

v >1 

Fundição do Braz| 
M s a n d a B sCe c a m a . 

T r i í u p a t t a r s s d e m i l h o , 
T t i i i e b i n a * p a r a t u b a s d o b o r r o . 

T e a r e s , V a p o r e s n o v o s o u s a d o s 
T r i l h a s d o a ^ o , V i g a s / i c r u c o n s t r : c c ç i 

T u b o s p a r a a g u a . T a m p õ e s p a r i . e x c i t e 
F L U t t ^ i N G - T A U K & 

j ^ t m ^ m * | w o 

R ; i a C o r r ê a d d A n d r a d e n . 1 4 

l o C o l l e t e P a u l i s t í 

O R A K 2 E PAZRZCA DE 
kí -v . G i s v a u u l F o l i t o c l i L u í r - i ; 

\mdt.e por atacado e a vareio-
EA HA TISSIM OS 

1 1,1. Oi I 

E c r - c o i a í i d c d e e m H I O U A S 

R u a G e u e i a i C a r n e i r o , 2 - E 
A I 7IC A à O l O A L r ü E D O - E N A MESMA i Uà i ) | 

Ca-a filial h" A'. oida Jtanyet !'• ' 

h8 

A V I I O B M A R Í T I M O 

D a m o f j c l i i f í a i P t s - G a ^ ! ; ; ; 

V A P O H 1 3 A BAU IR 
TTfCUMAN, 4 -3—907, ) A i < ! > i C J H 3 <!U - J—07 B T L O V A'%'0 3 - 4 

07. OORKIEHTES I f - i - Q 7 , PETROPOL IS , 3 4 - 4 - 0 7 PtKXA 
BVCO, 1 - 5 - 0 7 e COJtOOÜA, 1 5 - 3 - 0 7 

O V l »p-n- ' t l e i i n i u 

ANTOÍ 
C a p i t i u \V.|, A , E K K R 

Saliirá ile Santos ro dia :U dr Fevert-iro, f»nra 
R i o , b a h i a , L i s b â a , L e i x õ e s o H a m j n ^ i 

Preço dai paasagons de ciasse pai-a Liibo*. cj. l * j $ J O J iazlx.a*o i«: 
lodoí ©•» paquetes desta companhia slo provido» com oh mau hiuJtü i. 

tos e offcrecem, portanto, o maior conforto aos srn pasnageiro-i, tau. > * 
du terceira classe. A liordo de todos os paquetes ha medico e crc-t i, a 
üheiro portugurz e, até Portugal, as passagens ds toda» as c U t i e i iiic. ri ... 

Tstra tratar Com os agentes 

s u , j r o x a i i M S ^ O i s j &s a. j l - X I V : ; ? - . - " -
R u a j a s f t í o m t u c i a * ei. 

K o r d d c a i s e h ^ r 

U v y d C r c i i i e ] 

Baliidas para a Europa — Erlangreti em 20 de Março 

- I I 

IlluminaUo a lus electi-ica—Commaadaatí I?. SACIC 
Sahirá <le .Sant«»s eio • «le M;ir o paru 

Rio do J a n e i r a , Madeiro, 
L t u u t e , R o t i o d a m , 

A n t u é r p i a e B f s ^ 1 

Este paquete tem boai e as jt.tís modernas acco n-n••» Ujões \ ara pA»j»j 
as classes. 

Todos os paquete* desta Companhia tâ;n me fico ;» bor !r>, c*>t» * ü >• n t-H^ 
e crejdos portoguezes A» passagens de tercetr* cia-, e incliren vi:ih > *•»• 

PRF.ÇO i>AS PASSA^FNÍ 
Cm camarote, para R »tterdarn, Antuérpia e líre.aen, marcos 40 > 
Em camarote, p>»ra o Rio te Janeiro, r?. 40%oto\ e i rero'*!''̂  • fc 

Fm terceira rla«*e para ^f;i'ieir>», rotn iiop-)St>, rs. 1*W>$'KJ0. 
Kui terceira ciaose, para I.e xões, ôrn iaipo^t " rs. ItóJ > *>. i 
Em terceira classe, para HOT erdar.), Antuérpia e E.emen, Lb. I<JO -J E 

impostA 
Vendem-se paisagens para as ilhas dô  Açores. 
Para fretes e mau intormaçGes, coni <-s agente 

RUA SA-NTO ANTONIO NS. « t jf - -SANTOS 
K m a P a a l w Kus> S . ! » • • » »® a . 8 » 

8 . Pi 

Q n l a t a - f e i 

A n u i 

Associa 
Farta seár« 

duzido a Af 
n tua fandaçãj 

iJenlru do| 
Fympatiiiau, 
nião publica 
bó pelos aljud 
dou, rua-i tainl 
jjlo, ijUo é eu 
cominettimei 

Fóra do E j 
meritu instit 
bem longe, eJ 

, germinou cml 
"~»m -outros taq 

das peregriiij 
brasileira e i 

Não cahial 
ca pcnsamciil 
germinou, ca 
bundante de 
roosaí, em 
veitosos, tant 
em Estados 

Crianças, 
ts quaes nãl 
on forme offl 

_ itario do 
associação l*i 
a professora, j 
pel e u tint 
puderam ou» 
con folio, de ' 
ensinamento 
almas juvenil 
as lutas do 

Crianças, 
ignorancia, f< 
critno e o vi l 
Buccuiribir t i 
escolas matef 
o amparo prd 
mm n família 
não deu a sa 
rido do goso 

Onde, porA 
culminnnte 
he- (lida porl 
Analia Frnncf 
ço couimurn i 
santo zelo da 
c Crécho, esti 
1'iqucB n. íiJJ 
Associarão 
^•11"..« niaia^ 

uti bemfjze 
encontra tod 
capaz o cora 
roismo de qa « 
ção da mulN 
sentimentos 

Nes-a casa, j 
rior nada rov 
ponente, dení 
tinuo sacrilicij 
me c generos^ 
nho do uma 
tem pcrennen 
Vostacs, aliin 
to do Bem, i 
proxitno e avi; 
boa vontade< 
a grande obra 
ração para 
herdados da 

Dentro ded 
mas mulherea 
noventa criai) 
quai s a A:íso 
llia, conf >rta,l 
cdOca, instru^ 
da vida, forra 
rilnndo-lbf;» <• 
do-lbes o cafl 
índole. 

E' a Frovi l 
uma <las suai 
e.-sas mulher! 
pO'le[|, r<.si=t| 
ver pela virtu 
a Providen' 
veis ' ri ar,:if-,l 
da desventura 
de mãe, a prq 
encontram n^ 
Bociai.ãii 
lidas a il"ü.t!'>| 
sol) aipielle te 
a vida do espÉ 

O plano du] 
traordinariaml 
<ll'l eonr-ebeuj 
ba«c o amor 
ceb ii trausfí 
cducaçSo d 
ptaino- cri. fO 

a inuliil 
tanto pelas m; 
porém mai-
creou o hon. 
era, o ch íi» ' ! i l 
Vando-a íi cate 
ti é certo 'j in 
lisação <: a[K 
exemplare-
ria regi-t -, a i 
«ido cr< a l : c| 
tegida do h ,in 
de amparo o| 
Analia Francí 
puperior ás c^ 
íexo, que rs.-í 
tfgido pôde 
de existência I 
tector. 

Nem h.i _ 
mulher, ncssl 
v destinada, 
o seu caracteá 

, lidade, mci).'iil 
Continuará] 

Companheira 
anjo do berça 
do enfermo, 
normalidade 
terem, em pr 
Ço» que tnec 


